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A meus avósMaria Luísa e José, Clarinda e João,
A meu paiArmindo Manuel Lousada(Vale Benfeito, Macedo de Cavaleiros, 1934 – Lisboa, 2014)«Ganso» em pleno voo (CPAC)
In memoriam

Prefácio
A Senhora D. Isabel Lousada, licenciada em Línguas e Literaturas Mo-dernas, Mestre e Doutora em Estudos Anglo-Portugueses pela Faculdadede Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (UNL),tem dedicado grande parte das suas investigações académicas no âmbitodos Estudos sobre as Mulheres, tendo já publicadas diversas obras.Nos últimos anos, no entanto, tem participado com trabalhos seusnos Colóquios que a Comissão Portuguesa de História Militar (CPHM)anualmente organiza.Em 2011, no nosso XX Colóquio, dedicado ao tema A Guerra Penin-sular em Portugal (1810-1812), apresentou uma comunicação intituladaPortugal em Poema Pela Pena de Lord George Nugent Grenville1 que, emdebate posterior, ficámos a saber que se inseria na dissertação de Mes-trado que apresentara, em 1988, à UNL e que estava a pensar adaptar,rever e actualizar para eventual publicação. Pelo seu ineditismo e inte-resse para a História Militar, imediatamente nos disponibilizámos para aapoiar nesse sentido.A Obra está no prelo e a curto prazo verá a luz do dia sob o título LordGeorge Nugent Grenville: Baron Nugent of Carlanstown (1789-1850) ePortugal. Muito simpaticamente a Autora pede-me para a prefaciar, oque não me é possível recusar, mesmo estando certo de não ser a pessoamais indicada para o fazer.O interesse de Isabel Lousada por estes temas, que reúnem os as-pectos que a literatura de viagem e os testemunhos de guerra oferecem,
1 Publicada nas respectivas Actas, CPHM, 2012, Vol. I, pp. 645-659.
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segue o caminho de outra investigadora da mesma UNL, a Prof. DoutoraSenhora D. Gabriela Gândara Terenas, que publicou, em 2000, O Portu-gal da Guerra Peninsular – A Visão dos Militares Britânicos (1808-1812)e, mais recentemente, em 2012, Entre a História e a Ficção: As InvasõesFrancesas em Narrativas Portuguesas e Britânicas, nas quais, no entanto,o poema de Grenville não é objecto de análise, apesar de ter a curiosidadesuplementar de se tratar de um poema épico coevo dos acontecimentos eescrito por quem os viveu.O poema, numa primeira parte, descreve a maravilhosa paisagem deSintra e vai discorrendo sobre a História de Portugal e, numa segundaparte, descreve, com algum pormenor, o que foi a Batalha do Buçaco.Luís de Camões, no seu poema épico de enorme qualidade literária,escreve a História de Portugal até ao 3.o quartel do século XVI; Grenville,em poema sem grande valor literário, completa-a até à primeira décadado século XIX (1810), com um conhecimento da nossa história que es-panta, um estrangeiro que não passou em Portugal muito tempo, tendodespendido grande parte dele em campanhas militares.Julgo extraordinária a pequena quantidade de erros históricos que opoema e as respectivas notas contêm, algumas, com grande probabilidade,resultantes de informações erradas que lhe terão sido prestadas, como,por exemplo, o constante da nota 16 do Apêndice 1 em que Afonso deAlbuquerque é apresentado como duque e vice-rei, dados que, obviamente,não inventou mas que alguém, erradamente, lhe terá fornecido.A visão épica da Batalha do Buçaco que Grenville nos apresenta,cuja 1.a edição é de 1812 mas que é em Portugal completamente inédita,corresponde a uma nova forma de descrever a mais importante batalha daGuerra Peninsular, com diversificadas versões de outros autores, e que édo maior interesse para a CPHM conhecer e ajudar a divulgar ao público,mesmo tendo em conta as conclusões a que Isabel Lousada chega, naexcelente análise biográfica, literária e ao conteúdo que faz, de que oobjectivo de Grenville era o de evidenciar a supremacia de Inglaterra faceao nosso país, apresentando-a como exemplo a seguir.Nada, afinal, a que não estejamos habituados da parte destes nossos“velhos aliados” que, de tal aliança, ao contrário de nós próprios, muitotêm beneficiado.
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Os nossos parabéns à Autora por este seu excelente e, em nossaopinião, importante trabalho também no que à História Militar respeita e,portanto, num campo da ciência bem diverso do das suas incursões pelas“Faces de Eva”.
Tenente-General Alexandre de Sousa Pinto(Presidente da CPHM)
www.lusosofia.net
Painel de azulejo representando a Batalha do Buçaco (Museu Militar)
Apresentação
Foi a Europa dos nossos avós, durante os finais do século XVIII e princí-pios do século XIX, um palco de constantes indefinições políticas e con-vulsões sociais. Por todo o espaço continental se vivia em guerra comalguns momentos de paz, enaltecendo-se as virtudes daqueles que coa-bitavam no temeroso espaço de conflitos armados, vivendo um quotidianoincerto, não fosse a morte espreitar os incautos.A mobilidade dos homens interferiu diretamente para a mudança dasculturas e mentalidades, desfazendo-se mitos políticos e económicos, pug-nava-se pela liberdade, igualdade e fraternidade. A paz e a guerra eramum jogo das elites, que falavam em nome dos cidadãos, que se queriamlivres, mas ainda sob o domínio das pesadas estruturas do Antigo Regime.Mais do que a guerra realça, neste complexo sistema de interesses,a desenvoltura da paz. E os homens, que deambulavam nesta mescla doribombar da estratégia de conquistas e glórias saboreavam, apaixonados,o quotidiano das serranias, dos vales e da hidrografia, perpetuamenteinstaladas na Lusitânia. Das suas gentes, hábitos e povoados ficaram,imortais, os registos de inúmeros soldados-viajantes, como se peregrinosfossem, pese embora o incómodo das armas e apetrechos militarizadosque transportavam a tiracolo.Os testemunhos poéticos e literários, os registos visuais ligados àsartes, como a pintura, gravuras e escultura, são, no presente, fatores in-terdisciplinares que nos acodem as memórias de um tempo, sem horas,mas onde a vida era a simbiose da guerra caminhando, lentamente, emdireção à paz.
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Lord George Grenville é parte integrante desse fenómeno social, rea-firmado na poética que desenvolveu e no solo que repisou: Portugal. Asemoções (também humanas porque a bestialidade da guerra é diferentedo nosso tempo) – vida / morte, realidade / imaterialidade, sensações /obscurantismo, interligam-se nas complexas teias sociais de oitocentos,onde a crítica ombreia com o perspicaz olhar da realidade política, emnome de um rei ausente, longínquo por terras de Vera Cruz, e em defesade um rei que tem Deus como sua mão direita. “Dieu est mon droit”.O poema que se apresenta transporta-nos ao Portugal real, confuso,é certo, mas com 800 anos de história, sem um olhar direcionado para ofuturo, sem um rumo para olhar. Postado em jogos de interesses estratégi-cos pelas potências aliadas e económicas, o reino é força geográfica rumoaos mundos que no passado desbravou. Portugal é o Espaço Atlântico, éOriente, é Brasil, é África, mas também é Guimarães, o Douro, Buçaco,Sintra e Lisboa. . .As palavras incandescentes de Grenville clamam justiça, não só aoetéreo como aos humanos, pelo torpor infligido aos Estados (por neles seter sublevado a estática ordem dos que mandam e dos oprimidos), à ordem(que gerou insegurança nas sociedades), às sociedades (que colocaramem causa o poder divino e hierarquia estratificada do nascimento), mastambém dos companheiros a quem a morte tombou a vida no campo dasbatalhas.As suas reflexões são, como o poema anónimo de D. L. da S. sobre aExplosão de Almeida em 1810, outro Pranto à Humanidade. Um nome,uma palavra, um Eu. Menos rebuscado, mas com as mesmas reflexões,acutilando palavras contra o nefasto Imperador, fuzilando, irado, os exér-citos invasores: era a arma que tinha, era o alcance do seu tiro.Saboreemos pois o colorido das palavras. . .
Augusto Moutinho Borges
www.clepul.eu
Preâmbulo
O texto agora publicado corresponde a uma versão adaptada, revista eatualizada da dissertação de Mestrado de Estudos Anglo-Portuguesesapresentada, em 1988, à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas –Universidade Nova de Lisboa intitulada Portugal e a Inglaterra num Poe-ma Inglês do Século XIX.A vida de Lord George Nugent Grenville enquanto viajante britânicoem Portugal e escritor da obra Portugal. A Poem. In two Parts foi motivode interesse por parte da crítica coeva britânica. Procuramos desta feitadar conta dos aspetos mais emblemáticos da sua passagem por Portugal,assinalando o duplo centenário da terceira e última invasão francesa, em1810.Vários têm sido os trabalhos sobre o tema apresentado que se têmprocurado fixar sobre a literatura de viagens, tanto do final do século XVIIIcomo do século XIX. No entanto, a obra agora apresentada permite lançarum novo olhar, contemplando para além dos outros, sobre a componentemilitar do autor estudado.Agradeço todo o apoio recebido de modo a tornar exequível este traba-lho, que se pretende também um tributo aos Estudos Anglo-Portugueses,a que devotei grande parte da minha vida académica e científica.Ao meu filho Lourenço, cuja energia transbordante sempre me con-quista para novos feitos, entrego este livro, para que um dia possa vertambém através dele que os sonhos se materializam.Um sentido obrigada à Ana Sousa, à Liliana Alcântara e à Sofia deOliveira, por terem aceitado fazer esta travessia comigo.
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Aos que se me juntam pela primeira vez, expresso a minha gratidãopela confiança sempre exigida nas viagens iniciais. À Sílvia Clérigo dosPrazeres fico grata pela estreia na tradução literária, à artista e pintoraIsabel Nunes por nos permitir olhar, olhos nos olhos, o jovem Grenville,que resgatámos para o século XXI.Em suma, trouxemos o espírito e a letra da mais antiga aliança domundo firmando novas e múltiplas interseções capazes de criar laços eraízes mais fundos e mais perenes, como revelam os apoios da ComissãoPortuguesa de História Militar, do Centro de Literaturas e Culturas Lusó-fonas e Europeias da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e doCICS.Nova – Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais da UniversidadeNova de Lisboa.
Isabel Cruz Lousada(Faculdade de Ciências Sociais e Humanas - UNL)
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Capítulo 1
George Grenville: viajante, político eescritor
George Nugent Grenville, barão Nugent de Carlanstown, escritor e polí-tico whig, desde cedo manifestou interesse ativo pelas grandes questõesdo seu tempo, salientando-se nomeadamente na defesa dos direitos dosirlandeses e dos católicos em geral: “The first Marquis of Buckingham’ssecond son, Lord George Grenville (1789-1850), second Baron Nugent ofIreland after 1812, inherited his father’s girth, his grandfather Nugent’sliterary predilections, and his Uncle Tom’s disposition”1.Oriundo de uma família cujo nome era bastante conhecido na época eque deixava transparecer uma tradição política, social e cultural notável,Lord George Grenville2, nascido a 30 ou 31 de dezembro de 1788 ou1789, não deixou de ser permeável a todo o passado que o envolvia.
1 The Grenvillites, 1801-1829. Party Politics and Factionalism in the Age of Pitt andLiverpool, Urbana, Chicago, Londres, 1979, p. 174. George Grenville era o filho maisnovo de Lady Mary Elizabeth Nugent (1758-1812), “Baronesa do reino da Irlanda”, e deGeorge Nugent-Temple, primeiro marquês de Buckingham (1753-1813).2 Em relação à data do nascimento de George Grenville não existe coincidência aonível das fontes. A informação contida no Dictionary of National Biography, vol. VIII,1892, refere-se a 30 de dezembro de 1788. A informação em The Complete Peerage, vol.9, 1936, p. 795, é de que George (Nugent-Grenville) terá nascido a 31 de dezembro de1789, tal como é também referido no artigo de John Forster, “Memoir of Lord Nugent”, inBohn’s Historical Library, Londres, 1860, p. XIII.Em conformidade com estas últimas indicações, junta-se o texto inscrito junto aos seus
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De Lord Nugent (forma como George Grenville é frequentemente re-ferido), ficaram registados a afabilidade e um agradável convívio a níveltanto social como intelectual, o que terá facilitado também a atuação po-lítica deste homem cuja única descrição física chegada até nós é a de “bigfat man”3.
“In private life Nugent was highly esteemed. He delighted in thesociety of literary men, and had a considerable fund of anecdotederived both from books and from a knowledge of the World”4.
“His birthright may thus be said to have included something higherthan mere rank. He inherited a genial nature and humour, as wellas cordial tastes, and most respectable talents in literature”5.
Segundo indicações contidas em obituary notices6 de jornais da épocaaquando da sua morte, a 26 de novembro de 1850, em Lilies, particular-mente as de The Gentleman’s Magazine7 e Annual Register8, GeorgeGrenville foi educado no Brasenose College, em Oxford, onde recebeu ograu de D.C.L. em 1810. Esta informação é mais precisa em The CompletePeerage9, segundo o qual a matrícula de George Grenville data de 25 deabril de 1804, tendo o grau10 honorífico de D.C.L. sido obtido a 6 de julhode 1810.restos mortais, em Wotton, “George Grenville / Baron Nugent of Carlanstown / CountyWestmeath M. P. for Aylesbury / Born the 31st December 1789 / Died at Lilies 26th No-vember 1850”. Obtido a 1 de fevereiro de 2012 in <http://www.dukesofbuckingham.org.uk/places/wotton/church/George%20Baron%20Nugent.jpg>.3 The Complete Peerage, or A History of the House of Lords and all its Members fromthe Earliest Times, new ed., vol. 9, Londres, 1936, p. 796.4 Lady Burdon-Sanderson, “George Nugent Grenville”, in Dictionary of National Bio-graphy, vol. VIII, London, 1892, p. 563.5 J. Forster, op. cit., p. XIV.6 Não existem discrepâncias em relação aos dados sobre a educação de George NugentGrenville na imprensa da época, tal como acontece em relação à data do seu nascimento.7 “Obituary”, in The Gentleman’s Magazine and Historical Chronicle, From Jan. toJune, vol. XXXV, Londres, 1851, pp. 91-93.8 Annual Register, Nov., Londres, 1850, p. 283.9 The Complete Peerage, or a History of the House of Lords and all its Members fromthe Earliest Times, new ed., vol. 9, Londres, 1936, p. 795.10 Data esta confirmada pelo artigo de J. Forster, “Memoir of Lord Nugent”, in op. cit.,p. XV.
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Em Brasenose College, Grenville parece ter sido um aluno dedicado ecom bom aproveitamento. Um dos resultados mais evidentes do seu perfilacadémico transparece, sem dúvida, do facto de lhe ter sido atribuído,nessa mesma instituição, um prémio de composição em prosa em línguainglesa, quando decorria o ano de 1807. Essay on Duelling foi o títuloda composição, mas Grenville não chegou a receber o prémio, dado que,como refere John Forster, “he had not completed the four year’s residencenecessary to qualify him for receiving the prize awarded”11.Neste trabalho, Grenville mostra já o interesse que nele despertava aAntiguidade Clássica e pelo qual, segundo os seus biógrafos, se fez notardurante toda a vida. De reter são os termos com que termina o seu texto:“In the meanwhile, we may safely establish to ourselves this maxim, thatthe Christian’s best rule of Action are the Dictates of his religion and theEnglishmen’s best standard of Appeal the Laws of its country”12.De facto, as implicações legais da crença religiosa foram o centro dasua atividade política, patente em diversos escritos, desde cartas pes-soais a publicações de caráter panfletário, entre os quais se destacam osseguintes:
– Carta de Lord Grenville “to the society for promoting Christian kno-wledge”, in Plain Facts, or The New Ministry Convicted by TheirOwn Deeds, datada de 1807;
– Carta ao conde de Fingal “On the Claims of the Roman Catholics”,datada de 1815;
– “A plain statement in support of the political claims of the RomanCatholics”, datada de 1826;
– “On the punishment of death by Law, with a letter to Basil Montagu”,datada de 1840.
11 J. Forster, “Memoir of Lord Nugent”, in op. cit., p. XV.12 “Entretanto podemos tomar por lema o seguinte: o melhor princípio de Ação doCristão são os ditames da sua religião e o melhor princípio de petição de um Inglês sãoas leis do seu país.” George Nugent Grenville, An Essay on Duelling, composed for thebachelor’s prize, given by the chancellor of the University of Oxford, in 1807, Buckingham,1807, pp. 25-26.
www.lusosofia.net
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A par de toda a movimentação social, religiosa e política de Grenville,desde cedo foram igualmente surgindo trabalhos de caráter literário, deacordo com as tendências apontadas pelos seus biógrafos. O primeiro foiPortugal, a Poem, de 1812, fruto da sua participação na Guerra Penin-sular. Sendo esta obra a razão de ser deste trabalho, a sua análise ficaremetida para um capítulo posterior. Desde já deve dizer-se, todavia, quena sua origem, e embora o título o não faça supor, estão as mesmas preo-cupações de caráter político, religioso e social que sempre o dominaram.Dezassete anos mais tarde, em 1829, Grenville publicou Oxford andthe Locke, obra cuja fundamentação se encontra num plano de análisepolítico-filosófico. Igualmente será o caso da que se lhe segue, Memorialsof John Hampden13, de 1832, sem dúvida a obra deste autor que maiorcontrovérsia suscitou.Ainda no mesmo ano, Grenville publica Legends of the Library of Li-lies14, datadas de 1832/1836. E finalmente, em dois volumes, LandsClassical and Sacred, datadas de 1845/1846.
13 Naqueles dias críticos, proliferavam pela Inglaterra os “Clubes Hampden”. JohnHampden (1595-1643) ficara na memória coletiva dos ingleses como símbolo da resistênciaà arbitrariedade e da defesa da lei.Carlos I de Inglaterra (1600-1649), pretendendo custear a construção de uma frota parafazer face às investidas dos barbarescos, havia estipulado que o ship money (imposto querecaía sobre as cidades marítimas a fim de se assegurar a defesa da costa) fosse suportadopor todo o país. Como refere André Maurois em Histoire d’Angleterre, 193.a ed., Paris,Libr. Arthème Fayard, Mesnil-sur-L’Estrée Firmin-Didot, 1937, pp. 272-273: “Mais pourqu’un impôt fût accepté par les Anglais il ne suffisait pas qu’il fût utile; il fallait en autrequ’il eût été voté par un parlement. Telle fut la thèse que soutinrent quelques citoyens,dont le plus illustre est John Hampden. Le «Sheriff» de son comté lui réclama pour unde ses domaines, trente et un shillings de «ship money» (1637). Il refusa, non pour lasomme (car sa fortune était grande), mais pour le principe. «Vingt shillings eussent-ilsruiné Hampden? Non, mais le paiement de la moitié de cette some, dans les conditionsoù elle était demandée, eût fait de lui un esclave». Il se laissa trainer devant toutes lesjurisdictions et si la cour de L’Echiquier le condemna enfin, par sept voix contre cinq,l’opinion publique l’acquitta. Les Anglais commençaient de découvrir que le respect mêmede la loi peut amener de grandes âmes à la rébellion”.14 Embora esta obra apareça sempre referida em último lugar (e muitas vezes sem aindicação da data de publicação), decidimos enquadrá-la por ordem cronológica. Daí quea incluamos, imediatamente a seguir a Memorials of John Hampden – His Party and HisTimes.
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A indicação mais antiga relativamente às suas formação e atividadesé de 1803. Numa carta a Lord Grenville [o seu tio William WyndhamGrenville (1759-1834), que viria a ser chancellor de Oxford na altura dasua graduação], o marquês de Buckingham (1753-1813), seu pai, propõe anomeação de George para um cargo militar: “I have just heard from Tom,who desires me to recommend to you the name of Lord George Grenvilleto be the cornet in the middle regiment of yeomanry cavalry. [. . . ] andtherefore George will be the youngest cornet”15.Tal não se deve ter concretizado, visto que, no ano seguinte, GeorgeGrenville iniciou os seus estudos em Oxford. De qualquer maneira, in-gressou no exército ao sair da universidade, tendo pouco depois partidopara a Península, onde assistiu à fase final das invasões napoleónicas. Oseu percurso não está totalmente documentado, mas, se aceitarmos que otexto de Portugal é um testemunho direto do Buçaco e da batalha que láse travou, terá vindo primeiro a Portugal, onde regressou depois de umaida a Cádis. Uma outra carta do marquês de Buckingham a Lord Grenville,datada de 24 de outubro de 1810, pressupõe a sua presença na Penín-sula: “I begin to be very impatient for news from Lisbon, for Berkeley’sletters as well as those of my son, have taught me to be very sanguinein my belief that Massena’s16 provisions must compel him to attack LordWellington17 to great disadvantage”18.Mas a indicação mais concreta acerca da vinda a Portugal de Geor-ge Grenville aparece numa carta de Thomas Grenville a Lord Grenville,datada de 26 de novembro de 1810, em que se refere:
“Moreover, the present prevailing opinion is that Massena will cer-tainly succeed in establishing an intercourse with the Alentejo. Mybrother has a letter from George, of 3rd, from Cadiz, where the
15 Report on the Manuscripts of J. B. Fortescue Esq. Preserved at Dropmore, HistoricalManuscripts Commission, vol. VII, Hereford, 1910, p. 191. Em carta do marquês deBuckingham a Lord Grenville, de 14 de outubro de 1803, em Gasfield.16 André Massena, príncipe d’Essling (1758-1817).17 Arthur Wellesley, duque de Wellington (1769-1852).18 “Começo a estar muito impaciente por notícias de Lisboa, pelas cartas de Berkeley,assim como as do meu filho, que me ensinaram a estar muito confiante na minha crença deque as disposições de Massena irão forçá-lo a atacar Lord Welligton com grande prejuízo”.Idem, vol. X, p. 59.
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French force of gunboats is becoming formidable. George is goingwith young Grattan19 for a month to Africa, and then to Lisbon”20.
Basicamente, são estas as referências à estada de George Grenvilleem Portugal, em 1810. Vagas como são, têm de considerar-se confirmadaspor Portugal, a Poem, pois não faz sentido pensar que, tendo estadoapenas em Espanha, escrevesse uma obra sobre o nosso país, revelandobom conhecimento da sua história antiga e recente.A sua atividade política iniciou-se cedo e, numa carta do marquêsde Buckingham a Lord Grenville, verifica-se que, ainda em 1808, quandoGeorge Grenville estudava em Brasenose College, a sua carreira já estavaa ser traçada:
“I should think it highly inexpedient to offer George at any time forthat county, for which he could not permanently sit; and it wouldbe idle to be talking now of what might be fit to be done when heis of age. I wish you therefore to answer Mr. Magan civilly, butvaguely”21.
O que sabemos com certeza é que em 1810, depois de regressar aInglaterra, George foi membro do Parlamento por Buckingham, na suaqualidade de whig, cargo que desempenhou até 1812.Entre 1812 e 181322, falecida a sua mãe (baronesa do reino da Ir-landa), Grenville herdou o título.
19 Trata-se do Tenente-Coronel Neil Talbot, natural de Malahyde, Dublin, Irlanda;morto em combate em Sexmiro a 11 de julho de 1810, durante o cerco a Cidade Rodrigo.Pertencia, nessa ocasião, ao Regimento de Cavalaria Britânico 14th Light Dragoons, quecomandava.20 “Além disso, a presente opinião predominante é a de que Massena irá certamente terêxito no estabelecimento de uma rede de comunicação com o Alentejo. O meu irmão temuma carta de George, do dia 3, de Cádiz, onde [se diz que] a força francesa de canhoneirasestá a tornar-se impressionante. George irá com o jovem Grattan a África por um mês,dirigindo-se em seguida para Lisboa”. Ibidem, vol. X, p. 76.21 Idem, vol. IX, p. 175.22 Note-se que, uma vez mais, não existe coincidência nas fontes no tocante às datas,pelo que não optaremos por nenhuma delas e referimos as duas. No Dictionary of Nation-al Biography, no artigo referente a George Nugent Grenville, a data apontada para asucessão do título de sua mãe é 16 de março de 1813; em The Complete Peerage, or aHistory of the House of Lords and all its Members from the Earliest Times, Londres, 1936,p. 795, é referida a data de 1812. O título foi concedido a Mary Elizabeth e, por sua
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O seu casamento foi celebrado em setembro de 1813, um ano apóso luto pela sua mãe e pelo pai da sua noiva, Anne Lucy Poulett23 († 18de abril de 1848), da qual teve dois filhos24, que pouco tempo viveram.Nessa época, já Grenville tinha bem definidas as linhas ideológicas queiria defender ao longo de toda a sua vida, concretamente tendo apoiadode forma consistente os ideais whig.Após as eleições gerais de 1812, Grenville voltou ao Parlamento, destavez por Aylesbury, lugar que ocupou até 1832. A sua posição atravessoualguns períodos críticos, em 1818 e 1831, mas em ambos os casos con-seguiu superar as dificuldades, tendo assegurado o seu lugar. Em 1832,empenhou-se na luta travada pelos liberais em Espanha, país onde per-maneceu algum tempo, sem conseguir alcançar os seus objetivos. O seuregresso a Inglaterra foi determinado pela invasão francesa e pela retiradado representante diplomático inglês, Sir Robert Wilson, cuja sucessão lhechegou a ser sugerida.Permaneceu no Parlamento por Aylesbury até à dissolução do mesmo,em 1832. A partir de 1830 foi também Lord of the Treasury, e em 1832foi nomeado Lord High Commissioner of the Ionian Islands, lugar queocupou em Corfu de dezembro de 1832 a dezembro de 1835, data emque as posições que assumiu lhe granjearam grande apoio e a Grã-Cruzde São Miguel e São Jorge, além da placa e da medalha de ouro que aAssembleia de Corfu ofereceu pela primeira vez a um comissário inglês.Após uma interrupção que durou quase 16 anos, Grenville retomou aatividade parlamentar em 1847, tendo-a exercido até 1850, data da suamorte.Deve dizer-se que o facto de se manter afastado do Parlamento du-rante anos não foi voluntário e que Grenville fez várias tentativas para osuperar, embora sempre sem êxito. Todavia, nunca abandonou a atividadepolítica, se bem que não tenha chegado a ser um político de renome. E,tendo desempenhado cargos de relativa responsabilidade, revelou um em-
morte, ao filho mais novo, George, como é corroborado na publicação de 27 de dezembro de1800, da London Gazette, mandado publicar a partir de Dublin Castle (cfr. p. 40). Obtidoa 1 de fevereiro de 2012 em <http://www.london-gazette.co.uk/issues/15326/pages/40>.23 Filha do General Vere Poulett (1761-1812).24 Que se encontram sepultados com ela.
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penho extraordinário na defesa dos seus ideais, enquanto homem ao ser-viço da nação.As análises que são feitas à pessoa de George Grenville indicam fre-quentemente a sua posição, na linha dos whigs, como extremista e radical.De facto, são de salientar as medidas que tentou criar e/ou defender emsintonia com estas apreciações feitas sobre ele. Citamos algumas:
– Em 1848, numa das sessões do Parlamento, defendeu a aboliçãoda pena capital, e em 1849, empenhado na aplicação do habeascorpus25 na Irlanda, defendeu a limitação do Suspension Bill;
– Manifestou-se ainda a favor da recusa das penas e dos castigosinfligidos aos católicos romanos, devido à sua profissão religiosa.
Em relação a esta última posição, parece ter sido bastante incisivo eperseverante na divulgação da mesma, através da publicação de inúmerospanfletos em que abordava o assunto.Na forte campanha e no empenhamento total contra os tories, conse-guiu as suas maiores vitórias e os seus maiores fracassos.Apesar de uma vida plena de ação a nível parlamentar, ministerial ediplomática, Grenville não descurou a sua atividade paralela ao nível dacriação literária, mas, se atendermos às críticas da época, verificaremosque nem sempre houve homogeneidade na aceitação dos seus trabalhos.Em relação a Memorials of John Hampden (1854), muito haveria adizer; as críticas foram inúmeras, a polémica criada em torno delas porvezes bastante acesa. Acutilante pode ser considerada a crítica de Robert
25 Habeas corpus – figura jurídica originária da Inglaterra. “Tem esse nome por abre-viatura da ordem que obrigava o carcereiro a apresentar o «corpo» do preso ao tribunaldo julgamento”. Esta informação encontra-se no Dicionário Geral de Direito, Leib. Soi-belman, 2.o vol. p. 300, apud Conceitos e Princípios Jurídicos, na Doutrina e na Juris-prudência, de João de Melo Franco e Herlander Antunes Martins, Coimbra, Almedina, p.365. Por seu turno, Cavaleiro de Ferreira, em Curso de Processo Penal, vol. II, 1956,p. 477, apud Conceitos e Princípios Jurídicos de João de Melo Franco e de HerlanderAntunes Martins, p. 365, refere que “É uma providência extraordinária destinada, não areparar os efeitos da ilegalidade da prisão, mas a pôr termo à situação ilícita que é aprisão ilegal”.
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Southey (1774-1843), a quem Grenville respondeu em termos dos quaisretiramos o seguinte excerto:
“I have now gone through the principal points of Mr. Southey’sattack. He accuses me, in general terms, of speaking of the Parlia-mentary party of those times [Hampden’s] in a tone of exaggeratedeulogy, and very disparagingly of the Royalists. This is a ques-tion of opinion and of taste, which I will not dispute with him. Icertainly thought very much the contrary, and I think so still. [. . . ]Mr. Southey may, if it please him, think me a radical; at all eventshe will not accuse me of having been lamentably misted into whig-gism: he will not accuse me of having been shamefully pensionedinto toryism”26.
A questão que se prende diretamente com a receção da obra é ado enquadramento político. Southey não se furtou a grandes críticasem relação a Grenville e à utilização que este último fez da figura deHampden.Outro grande crítico a este trabalho foi, sem dúvida, Isaac D’Israeli(1766-1848), que referiu:
“I have read Lord Nugent’s volumes with pleasure, but with littleinformation. It is now hopeless to expect any direct knowledge ofthe illustrious patriot, his hero, for no one has had more authenticsources opened than the present Memorialist. Yet in these volumesthe hero himself is hardly perceptible. And if the familiarity of theimage did not offend, I would compare Hampden in these memorialsto what is usually termed the «Lady in the Lobster» – an almostinvisible delicacy, not always to be found when looked for”27.
26 “Já tive oportunidade de me debruçar sobre os pontos principais do ataque do Sr.Southey. Ele acusa-me, em termos gerais, de falar do partido liberal daqueles tempos (deHampden) num tom de exagerado elogio, e muito depreciativamente dos conservadores.Essa é uma questão de opinião e de gosto, sobre a qual não discutirei com ele. Certamentepensei precisamente o contrário e ainda penso. [. . . ] O Sr. Southey pode, se assim oentender, tomar-me como um radical; e tudo se turva para o whigismo: ele não me acusaráde me ter vergonhosamente convertido ao toryismo” (A Letter to John Murray Esq. fromLord Nugent, Touching an Article in the Last Quarterly Review, on a Book Called “SomeMemoirs of Hampden, His Party and His Times”, Londres, 1832, pp. 13-14).27 Isaac D’Israeli, Eliot, Hampden and Pym. A Reply, Londres, 1832, pp. 48-50.
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Por razões políticas ou não, outra crítica violenta à obra de Grenvillesurge nos seguintes termos, feita por Macaulay28: “«dreadfullyheavy», and acknowledges that he has «said as little about it as I decentlycould»”29.Podemos assim verificar que a aceitação da obra de Grenville não foia melhor, embora tenham surgido opiniões diferentes, mas por certo nãomais idóneas: “We have read this book with great pleasure, though notexactly with that kind of pleasure we had expected”30.O que se esperava, como adiante é referido, era que a recolha deinformação, isto é, o trabalho de investigação, através dos documentos defamília e das tradições locais, se revelasse novo, frutuoso e interessante,em quantidade considerável, de forma a dar uma nova dimensão à vida eao caráter de Hampden. E é nesse sentido que se verifica a desilusão aque se alude. E, importa dizê-lo, nesse ponto a crítica é unânime. Noentanto – e é aqui que se traduz a diferença em relação às citações iniciais– algo de positivo é apontado ao trabalho de Grenville:
“These memoirs must be considered as memoirs of the history ofEngland; and as such, they well deserve to be attentively perused.They contain some curious facts, which, to us at least, are new, –much spirited narrative, many judicious remarks, and much eloquentdeclamation”31.
É importante, sobretudo, a última parte deste trecho, em que se de-teta uma apreciação bastante reveladora acerca da escrita de Grenville –designadamente em relação ao seu estilo, que terá agradado ao crítico.É de uma outra forma que aparece caracterizado o livro em The Athe-naeum:
“His «legends of the library of Lilies» will do but little to perpe-tuate his name [Grenville], even as a «noble author» but we aremuch mistaken if his «Life of John Hampden» will not stand higherwith posterity than it has stood with the author’s contemporaries.
28 Thomas Babington, Baron (1800-1859).29 Macaulay apud Oxford History of English Literature. English Literature 1815-1832,Oxford, 1963, p. 12.30 Edinburgh Review or Critical Journal, vol. LIV, Londres, 1831, p. 505.31 Idem, p. 505.
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There was much to keep it down. It was looked on by many as aviolent party pamphlet, in two octavo volumes – a red-hot radicalpublication”32.
Revelando a tónica e a carga política, o artigo do jornal citado ilustra,de forma concisa, a problemática de Memorials of John Hampden.Fica registada a controvérsia gerada por esta publicação e o espaçopara uma leitura e uma consequente análise mais cuidada.Outra das obras de George Grenville, Legends of the Library (1832),parece contrastar vivamente com a última a que aludimos. É uma obraque, em confronto com a anterior, poderia designar-se por passiva, dadoque se apresenta como mera recolha, e de material que não é polémico,mas apresenta um novo aspeto de Grenville, interessado na preservaçãodo seu passado e de ambientes familiares.Partindo da citação de The Athenaeum que atrás foi feita, pouco ha-verá a dizer. A bem da verdade, diga-se que foi frequente esta apreciação.Entre todos os trabalhos de Grenville, parece ter sido este o que maisdespercebido passou aos críticos da época. Distancia-se grandemente dequalquer outra obra de Grenville, uma vez que se trata de um conjunto dehistórias reais ou ficcionais que, de alguma forma, pretendem reconstituirepisódios em torno de Lilies, a mansão familiar em Buckinghamshire.De uma forma diferente daquela com que habitualmente se dirigia aoleitor, Grenville aproxima-se, ao longo destas páginas, do romântico quedeixa correr a sua pena envolvido pela magia da natureza que o rodeia.Grenville faz questão de incluir nesta obra descrições que lhe permi-tem situar o leitor em Lilies:
“Nor shall the casual reader be led carelessly and wearily to notethe many sweet memorials of private friendship, records of the livingand the dead, which, standing forth from amid the lightsome gladesand leafy shadows around, make the place sacred to many a strongaffection. Romantick the scenery without is not, and for spacioushalls and gorgeous canapies the eye may search in vain within. Butfor the warmcheer of the little oak library [. . . ] for the aweful note ofthe blood-hund, baying upon his midnight chain, and the pleasing
32 The Athenaeum, Journal of Literature, Science and the Fine Arts, Londres, 1850, p.1252.
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melancholy of the hooting owl from his hereditary chamber in theroof, and for the tonefulness of the cooing wood quests, and themorning rooks which bustle and cow, and of the high winds thatpipe and roar, daily and nightly, through the boughs, and for thedeep glossy verdure of the pastures stretching forth to the bravedistant hills which fence the vale, to those, who in such things takedelight, Lilies hath still its charms.From the fireside of the afore – mentioned little oak library thefollowing Legends proceed”33.
Embora um pouco extensa, pareceu-nos pertinente esta citação, umavez que permite posicionar o autor numa esfera alheia à política, revelandointeresses e uma sensibilidade que o curso da sua biografia não faz supor.É evidente a razão do aparente desinteresse dos críticos no tocantea esta obra. Como facilmente se depreende, Grenville encontrou o seuespaço, na crítica da época, num âmbito particularmente vincado e cir-cunscrito em termos políticos, religiosos e sociais.Tendo surgido simultaneamente, em 1832, dois trabalhos de carátertão diverso como Memorials of John Hampden e Legends of the Libraryof Lilies, não parece difícil entender o relevo e a tónica colocados emMemorials of John Hampden. Contudo, não parece correto, neste contextoe dada a especificidade do texto, deixar de focar a vertente, de certo modoinovadora, de Grenville encarado agora como escritor e não tanto comopolítico.Embora em Legends of the Library of Lilies, tal como foi já registado,revele a influência romântica a que por certo foi permeável, Grenville nãodeixou, no entanto, de incluir ao longo dos dois volumes que constituemesta obra questões de destaque na sociedade sua contemporânea. Para oilustrar refira-se um dos capítulos do 1.o volume, intitulado “The OdiousCatholick Question”34. Como já vimos, esta questão parece ter sido umdos pólos de interesse manifesto ao longo de toda a vida de George.Enquanto autor, não consegue deixar de impor um cunho de interven-ção aos seus escritos, o que se verifica aos mais diversos níveis. Maisou menos vincados, os elementos fundamentais, as linhas principais do
33 Idem, pp. V-VI.34 O capítulo intitulado “The Odious Catholick Question” é o nono e inicia-se na página305.
www.clepul.eu
Lord George Nugent Grenville: Baron Nugent of Carlanstown(1789-1850) e Portugal 29
seu pensamento acabam por ser detetáveis inclusive em Legends of theLibrary of Lilies (1845), que, numa primeira apreciação, poderia ser umademonstração de neutralidade. Poderá, eventualmente ter sido esta a ra-zão pela qual o interesse (por parte dos críticos) foi bastante diferentedaquele que demonstraram até então.Contrariamente, Lands Classical and Sacred (1845) vem novamentedemonstrar o interesse pela receção das obras de Grenville. Independen-temente de algum mérito próprio, como livro de viagens teria porventuramais probabilidade de ser um ponto de interesse numa época em que ogénero era muito cultivado e apreciado. Datada de 1845/1846, a escas-sos anos da sua morte, Lands Classical and Sacred é a última etapa daatividade literária deste autor. Esta obra é o resultado da sua experiênciacomo viajante, na verdadeira aceção do termo. Após a viagem de seis me-ses que empreendeu por Atenas, Egito, Terra Santa e Síria, de dezembrode 1843 a maio de 1844, George Grenville transpôs para a escrita asrecordações e os resultados das suas observações in loco. Numa escritasimples, embora incisiva e direta, Grenville consegue transmitir como erao espaço percorrido, não deixando de incutir humor nos seus relatos. Daíque a descrição que é feita do livro na imprensa de então aborde o assuntonestes termos:“However [some character] is given even to the most commonplaceparts of Lands Classical and Sacred, by the obvious and unaffectedinterest of the author in his subjects, and the bonhomie mingledwith perfect good-breeding which pervades his accounts”35.Embora não deixe de ser criticado o facto de a obra ser pouco inova-dora: “In this route, we are tired of saying, there can be nothing essen-tially new: and a good part of Lord Nugent’s volumes might have beenspared without any loss of novelty”36. Revelam-se o gosto pela Antigui-dade e a sua formação. Mas é sobretudo em relação ao livro, como relatode viagem, que se torna importante deixar clara a posição manifestada:“Neither is the work without merit and attraction as a bookof travels. Not a word escapes from Lord Nugent to this effect, and
35 The Spectator. A Weekly Journal of News, Politics, Literature, and Science, vol.XVIII, Londres, 1845, p. 400.36 Idem, p. 400.
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he was probably unconscious of the fact, but it is easy to see thatpains were taken by persons in Authority to assist his Lordship’sresearches by bringing the more striking points of things direct tohis notice: and he examined what he saw with care, and expresseshis opinions with perfect frankness though without offence. In hisview of Oriental life and manners there is equal freedom.This gives the force of truth, and sometimes the character of novelty,to his sketches: as in Greece we had the scholar and the connois-seur, and in Palestine the topographical critic, so in Egypt we havethe politician and a politician judging of what he sees by a betterstandard than has hitherto been brought to that country”37.
Partindo destas afirmações, será lícito afirmar que este derradeirotrabalho de George Grenville obteve uma boa aceitação nos meios literá-rios. Se não inteiramente favoráveis, os críticos revelaram-se unânimes,no tocante ao estilo utilizado por Grenville.É ainda de realçar neste livro de viagens a coerência com os ideais doseu autor. Aí, é certamente revelado e manifesto o espírito de quem nãose furta às questões mais problemáticas, tais como considerações políticasacerca do modo de atuação de Lord Palmerston (1784-1865), bem comoas que se centram em torno da anarquia da Síria. Importa ainda realçara posição de Grenville como adepto da verdade e o seu empenhamentona seriedade com que aborda os mais diversos assuntos.Em conclusão, podemos dizer que em George Grenville se reúnem ohomem, o viajante e o político numa complexidade e numa diversidadeque concorrem para que a sua figura tenha sido singular. Existe grandecoerência entre todas as componentes que constituem o seu perfil comoindivíduo. Não obstante as mais controversas opiniões acerca da suaatuação, em termos gerais, alguns aspetos da sua imagem suscitaramtotal acordo: os que derivavam da sua convivência nos círculos sociaisem que se movia e que foram expressos nos seguintes termos: “In truth,a kinder heart, a more genial disposition, a more manly and honourablespirit, never existed than Lord Nugent’s; and no man ever excited moreaffectionate private regards”38.
37 Ibidem.38 “Na verdade, nunca existiu um coração mais bondoso, uma índole mais amável, umespírito mais forte e honrado do que os de Lord Nugent; e não houve homem que alguma
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Através da forma como se dirige aos leitores, a todos aqueles a quemse destinam os seus escritos ou discursos, bem como pelo humor com queimpregna os seus textos, aos quais alia uma certa irreverência, mantendocontudo a dignidade que lhe é característica, revela Grenville aquela queserá sem dúvida uma personalidade interessante.Em suma, Lord Nugent foi um homem dedicado ao estudo, à famíliae aos ideais (a que repetidamente alude), com uma tenacidade constanteaté aos últimos dias da sua vida. Se, do ponto de vista literário, nãomarcou lugar de relevo, pela seriedade com que se empenhou em todas assuas atividades e pelas suas qualidades humanas deixou uma recordaçãoindelével entre os seus contemporâneos.
vez tivesse suscitado mais afetuosas estimas pessoais” (J. Forster, op. cit., p. LXXV).
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Capítulo 2
Para uma classificação do poema:a abordagem do género épico
Ao ler atentamente a obra Portugal. A Poem (1812), de Grenville, etendo em vista uma tentativa de classificação do poema, pareceu-nos,dadas algumas características que definiremos posteriormente, e apesarde particularidades que escaparão à etiqueta escolhida, ser de tentar umenquadramento no género épico.Poderá ser questionável, ou tão-só causar alguma estranheza, a per-manência da épica, se considerarmos as datas a que o poema se reporta,1810 e 1812 (nomeadamente datas de criação e publicação da obra), etendo em linha de conta o seu relativo afastamento das épocas de tendên-cia classicista, em que existiram razões mais óbvias para a popularidadedo género.No início do século XIX, a épica encontrava-se numa fase que po-deremos designar, se considerarmos a rigidez dos modelos clássicos, porapagamento, dadas as novas correntes e os novos géneros literários, bemcomo uma inerente modificação de gostos.Influenciado pelo romantismo, Grenville terá optado pela atitude quese enquadra na perspetiva partilhada pela maior parte dos críticos da suaépoca. Baseando-se nas teorias em voga, concebe um poema que, pelassuas características, cabe na tipologia do poema épico, afastados que es-
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tavam os conceitos mais rígidos dos modelos clássicos. Aderindo aosideais românticos:
“En réaction contre la poétique classique, soucieuse de la nature etdu fonctionnement des genres, les romantiques, cherchant l’essencede formes littéraires (par des critères thématiques objectifs – con-tenu de l’œuvre – ou subjectifs: attitude, vision du monde, imagina-tion de la vie), en viennent à la quête d’une matrice, à la reconsti-tuition de séquences pour assurer le passage aux formes historiquesconcrètes, à la prévision d’un genre ultime et synthétique”1.
Grenville assume uma atitude que consideramos arrojada ao tentar ogénero épico, numa altura (século XIX) em que este género se encontravajá numa fase de decrescente interesse. Por outro lado, era um risco es-crever sobre um tema em relação ao qual não tinha a distância suficiente,o que é, regra geral, requisito da épica: “After Voltaire, no writer, it isprobable, will think of erecting an epic poem upon a recent event in thehistory of his own country”2.A este propósito, refira-se que George, embora escrevendo sobre Por-tugal, centra o seu tema na Batalha do Buçaco, na ação e nas forçasaliadas, que eram precisamente as do seu próprio país. O autor pareceter então descurado as teorias que apontavam para o elevado grau defalibilidade ao abordar um tema recente.Inúmeros críticos ingleses se referiram a este problema. Blair (1718--1800) sintetiza este pressuposto quando salienta que:
“It contributes to the grandeur of the Epic Subject, that it be notof a modern date, nor fall within any period of history with whichwe are intimately acquainted. Both Lucan and Voltaire have, in thechoice of their subjects, transgressed this rule, and they have, uponthat account, succeeded worse. Antiquity is favorable to those highand august ideas, which Epic Poetry is designed to raise”3.
1 Daniel Madelénat, L’Épopée, Littératures Modernes, Paris, Presses Universitairesde France, 1986, pp. 115-116.2 Henry Home, The Elements of Criticism, vol. III, Edimburgo, 1762, p. 236.3 Hugh Blair, Lectures on Rethoric and Belles Lettres, vol. III, 5.a ed., Londres, 1793,p. 217.
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Se, como pudemos observar, Grenville se afastou dos conceitos emtorno do hiato temporal que deve existir relativamente ao tema tratado,este autor aproximou-se todavia dos pressupostos que, segundo Tillyard(1889-1962), são fundamentais para a existência da épica:
“The fourth requirement can be called choric. The epic writer mustexpress the feelings of a large group of people living in or nearhis own time. The notion that the epic is primarily patriotic isan unduly narrowed version of this requirement. Should a countrycommand at some time an exceptionally clear ethical temper, thattemper may serve an author well enough. [. . . ] We can simplify evenfurther and say no more than the epic must communicate the feelingof what it was like to be alive at the time. But that feeling mustinclude the condition that behind the epic author is a big multitudeof men of whose most serious convictions and dear habits he is themouthpiece”4.
Grenville cumpre estes preceitos que eram considerados primordiaisno poema épico – ao apresentar o tema, expressa os sentimentos da naçãoinglesa a esse respeito. Reportando-se às invasões napoleónicas, quetinham como palco Portugal, e referindo-se particularmente à Batalha doBuçaco, apontando as desgraças da guerra em curso, onde britânicos eportugueses conjugavam esforços para expulsar o inimigo na defesa deuma causa que era partilhada pelo mundo inteiro, respeitando, pois, osprincípios que viriam a ser estruturados por Tillyard.Retenhamos algumas das palavras de Grenville extraídas da sua “In-trodução” ao poema Portugal:
“After contemplating then the horrors to be witnessed in those coun-tries which have been invaded by the unprincipled Ambition ofFrance, it is with no small pleasure that I reflect upon the com-parative, and real, Blessings enjoyed by my own. Such a train ofThoughts should not, however, produce Feelings of Selfishness, andstill less of Indifference, for the Sufferings of those Nations whichsurround us. Virtue, and a lively Sympathy for the Miseries ofothers, can alone secure to ourselves our Independence, our Hap-
4 E. M. W. Tillyard, op. cit., p. 12.
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piness, and our National Respectability, because they alone canrender us worthy Divine Protection”5.
Que situação melhor ilustraria o requisito que Tillyard designa por“choric” e que é fundamental no género épico? Embora num trecho queestudámos da autoria de Tillyard se refira que não é de grande importân-cia o facto de o poema épico se centrar num tema nacional, contrariamentea esta opinião, muitos autores ingleses veem neste aspeto uma vantagemnotória. De forma a ilustrar esta perspetiva retenhamos a afirmação deClark (fl. 1864):
“A national subject presents many obvious advantages to an epicpoet. It supplies him in a definite manner with the ready-madeand not unpliable objectivity that is the basis of epic narration,it engenders patriotic feeling, and thus increase the range of theemotional imagination, and it enlists beforehand the sympathies ofthe reader”6.
Talvez por isso mesmo a obra em estudo tenha tido duas edições nomesmo ano.Grenville opta por escolher um tema nacional (embora a sua nacio-nalidade seja inglesa), se não mesmo universal, como veremos. Assim, oassunto principal sobre o qual elabora o seu poema deixa de ser especi-ficamente português para se tornar (se atendermos ao facto de o exércitoinglês se encontrar na Península) um tema simultaneamente pertencenteàs duas nações. Dada a vasta repercussão do domínio napoleónico e dasreações suscitadas, poderíamos mesmo ver nele um tema de significadouniversal, aspeto em que Grenville respeita obviamente as convenções,inclusivamente as mais ortodoxas.Pelo que pudemos observar acerca do percurso da épica em Inglaterra,sabemos que o sublime era um fator determinante no poema épico a quenenhum crítico foi alheio. Constatámos igualmente que o sublime não eraconseguido através da linguagem, mas antes pela ação e pela expressãodos sentimentos. Uma vez mais Grenville se aproxima das conceções
5 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. XIII-XV.6 John Clark, op. cit., p. 32.
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correntes na sua época, no que se refere ao aspeto que acabamos demencionar. A morte, consequência inevitável da guerra, oferece matériabastante para a exploração dos sentimentos que o autor trabalha de formaa obter o sublime:
“How lovely is the Patriot Soldier’s Death!“Warm are the grateful Sighs that o’er him breathe,“And beauteous every Scar his bosom bears,“When washed and hallowed, by his Country’s tears7.[. . . ]Yes Talbot, I have known that hour, and yet,As memory loves to court her fond regret,O’er the warm cheek a glow of honest prideRises, to stay the tear-drop’s bursting tide,Checks the soft yielding tribute ere it strays,And the soul’s grief half brightens into praise –Oh had he fallen, when the doubtful rayOf conquest paused o’er Britain’s brighter day,Then had his arm no scantly laurels won,The Fight, the Conquest, as the Death, his own!”8.
O sublime era elemento sine qua non da épica, como se depreendedas considerações que tivemos oportunidade de referir. Liga-se de perto àpaixão e ao terror, uma vez que a própria natureza destes era consideradasublime, grave e majestosa. Ao descrever a ação militar da Batalha doBuçaco, Nugent tem com certeza, o intuito de causar admiração no leitoratravés do efeito de surpresa e do terror, elementos que nos conduzem aoambiente próprio do Romantismo:
“No martial shout is there; – in silence dread,Save the dull cadence of the Soldier’s tread,Or where the measured beat of distant drumTells forth their slow advance, – they come! they come! –The Wolf steals trembling from the mountain glade,The fleet Stag bounds from out his covert shade,
7 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 47.8 Idem, p. 71.
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The rock bird, startled from his nest on high,Bends to the unwonted storm a wondering eye,And, wildly screaming, from the dark affray,Swift rising, heavenward wheels his aery way”9.
Este mesmo aspeto transparece ainda da passagem em que o autor serefere a D. Afonso IV, a propósito de D. Inês de Castro:
“Shame on the sceptered Hand, foredoomed to feelHow weak in murderous grasp the Warriour’s steel,O’er thy fell Minions, King, the viewless rodOf Heaven’s own Vengeance hangs; see, bathed in blood,Justice, severe though slow, pursues their doom,To stamp her Sentence of their Victim’s tomb”10.
Estava bastante generalizado em Inglaterra o conceito de epopeiacomo veículo de grande ensinamento moral. Ao aproximar-se desse con-ceito, Grenville deixa antever a sua deliberação de estabelecer os prin-cípios de um poema épico, respeitando os parâmetros fundamentais queregiam a épica na conceção de Portugal. A Poem.Ao longo do poema detetamos uma forte índole moralizadora, que setraduz no incitamento que é feito aos portugueses para que recuperem aglória dos seus antepassados e a aura que então os revestia pela grandezados seus feitos imortais. É o próprio autor quem refere ter-se sentidoimpelido à contemplação dos grandes homens de outrora: “great men towhom that City [Lisbon] had once given Birth”11.Para acentuar o valor heroico dos antigos portugueses, condena todosaqueles que, tendo caído num estado de apatia, não são dignos de umpassado tão glorioso:
“Poor, lost, degraded race, they linger yetProne to the chain, nor worth a bolder fate,View their pale City tottering to it’s fall,Nor rouse to save, thought Ruin sap the wall.
9 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. 57-58.10 Ibidem, p. 33.11 Idem, p. VI.
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And say, – is Honour doomed to feebly shine,The shattered Relick of a noble Line?Shall high Ambition but have lived to playAs the short splendour of the summer’s day?”12.
Contudo, o facto de Lord Nugent referir os portugueses que degene-raram serve unicamente o seu propósito inicial de incitamento de todo opovo português, de modo a que volte ao esplendor dos seus melhores diaspassados e a que a glória de outrora se faça presente. Revela assim o tomdidático e moralizador que transparece ao longo do seu texto. O exemplodos antigos deverá funcionar como um estímulo para os descendentes. Defacto, a confiança que Grenville deposita no futuro dos portugueses é re-corrente no poema, funcionando como um alento, uma expressão de ânimoque conduzirá toda a nação a um novo esplendor:
“Once more arise! – Go cheer thy youthful BloodTo feats of Strength, and manly Hardihood,The Morn of Glory wakes! –[. . . ]Yes, thou shalt yet arise!”13.
Da atitude de Grenville, implícita nos versos citados, depreende-sefacilmente – e pode afirmar-se desde já – que, embora o título seja Portu-gal, o seu verdadeiro objetivo é glorificar os ingleses que vieram permitirao povo oprimido superar a difícil situação em que se encontrava.Outro dos conceitos em voga no século XVIII refere-se à determinaçãodo assunto da epopeia, à questão de saber se ele deverá ou não serestritamente histórico. Tal como em relação a muitos outros aspetos emtorno da teorização da épica, a crítica inglesa não foi unânime no querespeita a este ponto.Assim, Grenville optou pela escolha de um tema de raiz histórico,isto é, as invasões napoleónicas e nomeadamente a Batalha do Buçaco,fazendo dela a ação principal do poema. Essa ação, tal como os cânonespreconizavam, é una, surgindo os outros episódios da história de Portugal
12 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 38.13 Ibidem, pp. 39-40.
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sob a forma de elementos que permitem caracterizar o povo de que tratao poema.Outro dos aspetos que parecem ter sido aceites por Grenville refere--se ao uso da ficção, que este autor inclui na sua obra, se bem que deuma forma bastante moderada. Assim, o escritor não hesita em recorrer àfigura de D. Sebastião14 e à crença ainda bastante divulgada em Portugalna época, conseguindo desta forma aliar história e ficção, e baseando oseu episódio no mito:“The reappearance of the King Sebastian, alluded to in the com-mencement of the Second Part of the Poem, is a Belief much tooreligiously and fondly clung to by the Sect of Sebastianists, of whomthere yet remain many in Portugal, not to deserve mention; and, ata moment like the present, the unfolding of his divine Mission, forthe deliverance of his Country from a foreign Yoke, affords rathertempting matter for Episode”15.A estrutura do poema apresenta uma significativa coesão interna, comos diversos episódios a serem apresentados como suporte da ação princi-pal. Eles representam uma tentativa de embelezamento através da exal-tação dos valores patrióticos e nobres que o poeta pretende enaltecer.Embora não tenha sido fundamental na abordagem da épica feita pe-los críticos ingleses, a unidade de tempo torna-se, por seu lado, impor-tante como elemento de classificação do poema de Grenville. O autoraproxima-se mais das normas tradicionais, afastando-se das perspetivasmenos convencionais da crítica coeva. Verificamos, na realidade, uma ten-tativa de manter a unidade de tempo no seu poema. A ação principal énarrada respeitando a duração real da batalha; o autor refere a tarde quea antecede, o dia em que ela se desenrola e a manhã que se lhe segue;demonstra, assim, seguir não a opinião defendida pela maior parte dacrítica inglesa, que, tal como Aristóteles, considerava que a epopeia nãotinha de ter obrigatoriamente unidade de tempo, mas antes, a daquelesque advogavam que a duração do poema épico não deveria exceder umano ou uma só campanha.
14 A este propósito veja-se, D. Sebastião na Literatura Inglesa (coordenação de MariaLeonor Machado de Sousa), Lisboa, Instituto de Cultura Portuguesa, 1985.15 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. X.
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Como pudemos constatar, a crítica inglesa, a par de outras, de algumaforma racionalizou o conceito de maravilhoso e a sua utilização. Caberáaqui salientar que Grenville segue a linha de pensamento acima referida,dado que, embora inclua na sua obra o maravilhoso, o faz de uma formamoderada. Na realidade, o maravilhoso é um recurso que o autor pareceevitar, sendo o caso mais evidente da sua utilização aquele que já referi-mos e em que D. Sebastião surge vindo dos céus, para com a sua força eos seus valores auxiliar os exércitos que se preparavam para a batalha:
“And who is He, who from the wide expanseOf unseen distance moves? – in proud advance,A giant Form, he comes! – his Forehead wearsThe snowy ringlets of departed years,Her Regal Ermine o’er his Shoulders spread,The Crown of Lusia decks his radiant Head. –Your own Sebastian, from the realms afarOf highest Heaven, hath heard the sounds of War, –[. . . ].He wakes! the avenger of a prostrate World!He moves companionless, – no mortal forceCan’ bide the swiftness of the Hero’s course, –Alone, exulting in his matchless Power,[. . . ]Hail aweful Being![. . . ]We hail thy coming! –[. . . ]He comes, he comes, thy Chief! – with courage high,And new-raised spark of unquenched Energy,The warriour Spirit see his Country claim,Herald, and Pledge, of her revising Fame!”16.
Os valores guerreiros de D. Sebastião parecem impressionar o mili-tar britânico de uma forma notória, levando-o a conceder a esta figurahistórica um relevo considerável, se atendermos às menções anteriores aoutras personagens históricas, nomeadamente D. Afonso Henriques (ca.1109-1185), D. João IV (1604-1656), etc.
16 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. 48-51.
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Somos levados a concluir que Grenville terá considerado D. Sebastiãodetentor de potencialidades heroicas e guerreiras capazes de levar osportugueses a alcançar a vitória. O mito criado em torno desta figuraterá servido de suporte para que o maravilhoso não excedesse demasiadoas fronteiras do verosímil, denunciando a tendência que apontava para anecessidade de limites na inclusão do maravilhoso na épica. Reavivandoo mito, viabiliza a construção do maravilhoso.Para além da identificação de características épicas pontuais verifi-cáveis em Portugal, resta-nos analisar a sua estrutura, tendo em vista oscânones do poema épico. Não encontramos trechos que possam exata-mente ser considerados uma proposição ou uma invocação. No entanto,pode dizer-se que os elementos e as atitudes que lhe são próprios estãoimplícitos na primeira parte do poema. Assim, poderemos considerar queo assunto proposto é a história e os valores de “Lusia”:
“Lusia, while musing on the wayward FateWhich rules the Scale of Europe’s doubtful State,Whilst Freedom’s trembling Hopes yet pause, to knowThe event that waits her last impeding Blow,Say, can an ardent Heart, which long has sighedFor ancient Honour’s dimmed and fallen Pride,Touched by thy kindred Spark, refuse to twineIts fondest Dreams, it’s warmest Prayers, with thine?”17.
E que o espírito que inspira o poeta é a paz que os exércitos pretendemconseguir definitivamente.Estaremos, assim, em presença de um poema épico tratado com asliberdades que os critérios da época permitiam e que, de acordo com adefinição dos modelos apresentados por Madelénat, será uma epopeiahistórica cuja definição, embora longa, nos parece pertinente transcrever:
“L’épopée historique ne reflète pas, comme un document, les évé-nements tels qu’ils se produisirent: elle réduit la place et le rôledu surnaturel, et figure l’aventure héroïque par des traits qui neheurtent pas l’expérience ordinaire d’un auditeur contemporain dupoète. Mettant en jeu des valeurs humaines, et non des propriétés
17 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 3.
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mythiques ou des dons magiques, elle s’éloigne de l’équilibre ho-mérique, et encore plus de la confusion “mythologique” entre dieuxet hommes, pour se rapprocher de la saga (intrigue de famille oùles dieux sont absents) et, si la référence à des faits attestés seprécise, de l’histoire”18.
18 Daniel Madelénat, op. cit., p. 161.
www.lusosofia.net
Pormenor do painel de azulejo representando a Batalha do Buçaco(Museu Militar)
Capítulo 3
Portugal. A Poem. A visão dePortugal e da Inglaterra
“The war of Liberation had now let loose as many pensas tongues, in commemoration of the wrongs and struggles ofPortugal and Spain [. . . ] and very early in 1812, Lord GeorgeGrenville’s Portugal, a poem in two parts, was published in agoodly quarto. Youth has had worse sins to answer for, andindulged them in ways less easily forgotten”1.
Em 1812 vê Grenville ser publicada aquela que seria a primeira dassuas obras. Uma vez retirado o exército de Napoleão do território por-tuguês e afastado o espetro do Império Napoleónico que ameaçava aPenínsula, o poema Portugal, através do tema que apresenta, revela todaa atualidade capaz de despertar o interesse do público inglês, o que levouà publicação de duas edições saídas nesse mesmo ano, como já referimos,entre as quais se não registam diferenças de vulto2.
1 J. Forster, “Memoir of Lord Nugent”, in BOHN’s Historical Library, Londres, 1860,p. XVII.2 Passaremos a destacar as únicas alterações a que a obra terá sido sujeita:1. A mudança do título pertencente a Wellington; se na segunda edição encontra-mos earl, na primeira o título que é mencionado é o de viscount.2. A alteração de um adjetivo no final da página 48; o adjetivo proud, que antecedeadvance na primeira edição, não aparece, encontrando-se em seu lugar slow, que de igual
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Escritor ainda muito jovem, Grenville teve a oportunidade de verificarque o seu trabalho não era ignorado pela crítica da época. As opiniões quese registaram foram sobremaneira diferentes, não tendo de forma algumahavido consenso. Assim, se, por um lado, foi obrigado a enfrentar críticaspouco tolerantes, tendo sido a que saiu em The Quarterly Review (1812),a mais acutilante, por outro pôde ver a sua obra ser referida nos termosmais elogiosos.A dualidade que se manifesta no teor das críticas que são feitas aPortugal parece indicar que os seus autores não se terão regido porcritérios exclusivamente literários, mas que terão sido permeáveis a outrosfatores, nomeadamente políticos. A crítica publicada em The QuarterlyReview (1812) é elaborada num tom demasiado sarcástico em que nadado que Grenville terá tido em mente foi aproveitado. De facto, a obraé completamente dissecada e os exemplos escolhidos conduzem a umadeturpação do poema tal como ele é entendido no seu todo. Desde oplágio, passando pela incoerência, terminando num caos que se afiguratotal, todos os elementos negativos capazes de caber numa crítica violentatecida em torno de uma produção literária são frequentemente detetáveisao longo das 11 páginas do artigo a que nos referimos.De índole manifestamente diversa é a crítica que surge em The Gen-tleman’s Magazine (1813), sendo a ênfase colocada no que a obra encerrade positivo. O recurso à figura de D. Sebastião e a inclusão do maravi-lhoso levam a crítica a considerar Grenville um dos mais notáveis bardosingleses. O autor é visto como um mestre do patético e o seu poema éaceite como uma das mais valiosas produções modernas inglesas.Parece-nos pertinente a inclusão de dois trechos que ilustram, deforma categórica, tal disparidade de pareceres:
“Twice, with the most patient attention, have we read every line ofthis poem, and twice have we risen from the perusal, «perplexedin the extreme». Lord George Nugent Greenville has, it is certain,
forma antecede advance.3. Inclusão de alguns dados (nome do autor, local e data no fim da “Introdução”);assim, na página XV e na primeira edição, aparece o nome, George N. Grenville, seguidoda indicação “London, December, 1811”, que desaparece na segunda edição.4. Referência na p. 92; na primeira edição não existe ainda a expressão “end ofthe poem” que aparecerá na segunda.
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published a poem under the title of Portugal; but though the streamof verse is sufficiently smooth, it is so prodigiously deep that ourplummets, have, in very few places indeed, been able to find thebottom”3.
“Lord George Grenville has, we think, passed this test, and esta-blished his claim to a seat with the most honoured Bards of England.[. . . ] Many passages interspersed throughout the Poem demonstratethat the Author is completely master of the pathetic. [. . . ] Indeed weestimate Portugal as one of our most valuable modern productions”4.
Obra cujo conteúdo causou realmente alguma polémica é sem dúvidaaquela que nos propomos analisar.Portugal, poema narrativo dividido em duas partes, às quais o autornão atribui título, sendo ambas precedidas de um sumário a que se aliaum texto introdutório geral, para além das notas explicativas de algunsdos versos do poema, constitui o testemunho de um interveniente atentoda Batalha do Buçaco.Neste poema, Nugent apela a um tom grandiloquente, próprio de quempretende conceder um caráter épico à criação literária que elabora. Oautor opta por escrever a sua obra em pentâmetros de ritmo predomi-nantemente jâmbico, que se encontram agrupados em estrofes irregulares.Usa um estilo cuidado, por vezes mesmo rebuscado, que não encontracorrespondência nas imagens escolhidas, as quais, pela sua iteração aolongo do texto, dão ao poema um tom de certo modo repetitivo. É, emsimultâneo, detentor de uma escrita que conjuga momentos de grande in-tensidade dramática e beleza com outros que mais não são do que ummero exercício de escrita. Utiliza ainda um processo enfático empregadopor outros autores seus contemporâneos, nomeadamente Southey (1774--1843)5, ao colocar maiúsculas em determinados vocábulos que pretenderealçar. Se os valores e ideais exaltados e defendidos por Lord Nugent se
3 The Quarterly Review, From March to June, vol. VII, Londres, 1812, p. 151.4 The Gentleman’s Magazine and Historical Chronicle. From January to June, vol.LXXXIII (being the sixth of a New Series), 1813, part the first, Londres, 1813, pp. 443--444.5 Refira-se, a título de curiosidade, que o poema Portugal foi editado pelo mesmoeditor das obras de Robert Southey (1774-1843).
www.lusosofia.net
48 Isabel Lousada
encontram ao longo de toda a composição, conferindo-lhe unidade temá-tica, através de uma linha de pensamento coerente, o mesmo não se podeafirmar quanto ao sujeito que os determina. Desta forma, se na primeiraparte do poema são engrandecidos os feitos passados dos Portugueses,na segunda é a grandeza coeva da Grã-Bretanha que se afirma atravésda ação pujante dos seus filhos.Episódios passados e presentes são unidos por um momento marcante– a Batalha do Buçaco, ponto de confluência de tudo o que é expresso,já que para ela tudo converge ou tudo dela deriva. É este o fator deter-minante para que tenhamos considerado esta batalha o tema central dopoema. Os episódios que se desenrolam em torno dele estão envoltos naesperança de que o Futuro venha a fazer jus a uma herança formada pormomentos grandiosos que deixaram traços indeléveis nas nações e noshomens.O autor dedica o seu poema a Wellington (1769-1852), de forma atestemunhar a admiração e a estima que tem por esta notável figura.Contudo, ao referir-se ao comandante supremo dos exércitos britânicos,dado que publica a sua obra em 1812, como já referimos, não o designaainda por duque, mas por conde, título nobiliárquico que na altura lhepertencia, já que só foi agraciado com o título de duque poucos anos maistarde. Esta dedicatória foi devidamente apreciada por Lord Wellington,que em carta dirigida a Grenville expressa os seus agradecimentos daseguinte forma: “My dear Lord, many thanks for your letter of the 22ndOctober and your poem, which March delivered to me. I had already readthe letter with the greatest pleasure; and I am highly flattered by yourdedication of it to me”6.A imprensa da altura parece ter sido igualmente sensível a este facto.É óbvio que, sendo Grenville na altura um jovem militar envolvido nascampanhas peninsulares, se tenha sentido impressionado com os sem dú-vida brilhantes feitos que distinguiram Wellington durante os conflitos emque este tomou parte e ainda com a personalidade insigne e carismáticade um homem que se notabilizou pela sua atuação nos campos de batalhade uma Europa dilacerada.
6 “Meu caro Lord, muito lhe agradeço a sua carta de 22 de outubro e o seu poema,que me chegou em março. Eu já tinha lido a carta com o maior dos prazeres; e estoubastante lisonjeado com a dedicatória que me fez” (J. Forster, op. cit., p. XVIII).
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Assim, o viajante e militar britânico insere-se na perspetiva daquelaque seria uma corrente generalizada na altura, isto é, a de destacar aatuação de Lord Wellington, não deixando de referir o nome de outrosoficiais ingleses que igualmente se distinguiram nestas campanhas.Desta forma, ao dedicar o poema ao “right honourable Arthur, Earl ofWellington”, Grenville mais não faz do que conceder-lhe a primazia sobretodos os outros militares. Esta dedicatória não é o único sinal visível daadmiração que nutria pelo seu comandante, uma vez que no próprio poemaevidencia a supremacia dessa figura, prestando-lhe homenagem atravésdos seguintes versos:
“Nor blame the votive Muse, if, in the praise Whichgrateful Europe to her Champion pays, WhichFortune joys with flattering smile to breathe, AndWorth to sanction, on her Wellesley’s wreath, Shecheck the strain which single Merit draws,To swell the publick measure of applause;[. . . ]– the Loud acclaimOf those his arm has saved shall speak his Fame,His Country’s love that fair renown shall guard,The Pride of Memory be his best reward”7.
Tal como já foi referido, outros nomes de militares ingleses mereceramespecial referência por parte de Grenville, que de alguma forma se empe-nhou em realçar a forma valorosa como os Regimentos ingleses atuaramem Portugal.William Carr Beresford8 é outra das figuras que o autor salienta nosseus versos, utilizando a referência que lhe faz de forma a destacar aquota-parte irlandesa no conflito peninsular.Não é de estranhar que George Grenville demonstre uma particularafeição pela Irlanda, pois, como tivemos oportunidade de referir anterior-mente, herdou de sua mãe o título irlandês de nugent.
7 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. 65-66.8 William Carr, viscount Beresford (1768-1854).
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Ao exaltar Beresford, faz necessariamente a apologia da Irlanda, de-signando-a pela forma arcaica “Erin”:
“Yes, whilst thy green Isle yet shall fondly own,In bond of worth, a kindred Chief’s renown,Whilst yet thy grateful hands shall wreathe the swordThat graced so oft thy native Beresford,Still shall thy soldier, Erin, join the FameThat band was won to it’s commander’s name,Bid them in union bloom, together standThe strength and lustre of their parent land,And, when his limbs are hold, his tresses grey,In proud rememberance to his children say,Ours was the arm that snatched the Laurel of that Day”9.
Grenville, através da imagem que cria e que sugere um tempo futuro,reconhece à Irlanda o direito de perpetuar um momento glorioso, em quefoi decisivo o papel desempenhado pelos seus naturais. Ao mencionarque “era nosso o braço que arrebatou os louros daquele dia”, refere-se aocoroar da glória militar e ao triunfo que pertencia não só a ingleses, mastambém a irlandeses.Indiretamente anuncia de igual modo a união da Inglaterra e da Ir-landa na defesa de um mesmo ideal, querendo talvez apelar para um cessarde conflitos entre os dois países; uma vez aliados em tempo de infortúnio,seria desejável que não se desvanecessem esses laços no futuro.Nem só aqueles que puderam regressar ilesos à pátria viram os seusfeitos enaltecidos por Grenville. O Tenente-Coronel Talbot é outra figuraque o autor destaca individualmente, no que se reporta às tropas britâni-cas presentes em Portugal. Já na “Introdução”, Grenville refere que nuncapoderá esquecer a morte de Talbot, a quem dedicava uma sincera afeiçãodesde a infância. É ainda aí que o autor menciona o precoce desapare-cimento do tenente-coronel que tivera uma carreira militar tão meritória.No poema voltará a referir-se a Talbot, numa passagem que consideramosser uma das mais belas deste texto. O autor serve-se ainda de uma notaexplicativa, de forma a informar os leitores de qual terá sido o local pre-
9 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 64.
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ciso da morte de Talbot10, bem como a especificar as circunstâncias quedeterminaram o seu falecimento. Aí encontra espaço para reforçar a suapostura de militar ímpar, inclusivamente nos momentos que antecederama sua morte, e afirmar uma vez mais a admiração pelo seu valor comobravo e destemido oficial. Para além dos militares que mencionámos –Wellington, Beresford e Talbot –, não encontramos ao longo do poema ne-nhumas referências particularizadas a outros compatriotas de Grenville.Daí que possamos concluir que a imagem de Inglaterra que o autor facultaatravés do seu poema é a veiculada quer pela caracterização destes trêsheróis, quer ainda pelo desempenho das tropas inglesas entendidas nasua globalidade.Passaremos de imediato à análise da “Introdução” que o autor ela-bora para o poema Portugal, dado que ela fornece as linhas gerais queseguiu na composição da sua obra e que constitui um texto passível deser analisado isoladamente.Refira-se desde logo que esta “Introdução” é um pouco desconexa,tendo por base impressões e pensamentos, o que denota uma certa apro-ximação das características que frequentemente se apontam como própriasde um escritor romântico, parecendo escrever à medida que as ideias lhevão ocorrendo.O autor menciona o facto de o esboço do poema lhe ter sido sugeridopor um passeio de fim de tarde em Sintra. Grenville parece sentir neces-sidade de afirmar que o efeito sui generis da luminosidade da serra de
10 A referência a Alverca levanta questões que não podemos, por ora, esclarecer total-mente, apesar dos esforços envidados. Apontar como local de morte do Tenente-CoronelTalbot, a 11 de julho de 1810, referindo Grenville tal facto ter acontecido por altura doataque ao agrupamento de Infantaria Francesa, a morte, remete-nos para a preparaçãoda 2.a linha de Torres Vedras (8 de outubro-14 de novembro de 1810), o que cria novaincongruência. Por outro lado, Henry Mackinnon (1773-1812) no seu A journal of thecampaign in Portugal and Spain, containning remarks on the inhabitants, customs, trade,and cultivation, of those countries, from the year 1809 to 1812, não alude ao facto damorte passando ao dia 17 de julho de 1810 (cfr. p. 31) descrevendo o avanço para Es-panha, ao passo que no dia 7 de julho (cfr. p. 30) se ocupa de Placência. O hiato destasdatas permite várias interpretações, não excluindo a possibilidade de entretanto ter ocor-rido a morte de Talbot. [Neil Talbot, Comandante do 14th Light Dragoons, cuja morteé indicada a 11 de julho de 1810. Isabel Lousada, “Portugal em Poema pela Pena deLord George Nugent Grenville” in A Guerra Peninsular em Portugal (1810-1812), Lisboa,CPHM, 2012, pp. 645-659].
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Sintra é verdadeiramente espetacular, salientando que “it was not a littlecalculated to produce the chain of Feelings attempted to be described”11.Este trecho traduz o seu sentimento romântico, segundo o qual se éincapaz de traduzir em palavras toda a beleza e grandiosidade da Natu-reza. O autor revela desta forma o seu afastamento da perspetiva neo--clássica, segundo a qual a Arte poderia imitar a Natureza, suplantando--a. Aproxima-se em contrapartida da conceção romântica, que perspeti-vava estes dois valores na ordem inversa, nomeadamente, considerava quea Natureza é superior à Arte; daí que não fosse possível retratá-la, a nãoser por aproximação.Deparamos igualmente com a referência em termos elogiosos ao pas-sado histórico português. Ao mencioná-lo, Grenville denuncia uma vezmais o ascendente que a estética romântica terá exercido sobre a sua es-crita, dado que é sabido ser o passado histórico, e muito em particular aIdade Média, de grande fascínio para a mentalidade romântica. Contras-tando com a referência aos grandes homens de outrora, o autor condenao estado em que se encontrava Portugal na época. Aponta a “melancholicdegeneracy” que afetou sobretudo as camadas mais ricas da população.De facto, a crítica político-social ao estado do País parece ser o ele-mento mais recorrente ao longo de toda esta “Introdução”, o que indiciaum dos núcleos temáticos de forte influência subjacente a todo o poema.É desde logo na “Introdução” que Grenville crítica de forma veemente aapatia dos Portugueses, que parecem alheados da grave situação que oPaís atravessava.As invasões napoleónicas e a proximidade da Batalha do Buçaco pa-recem não ter sido o único motivo que levou o autor a tecer estas críticas.De facto, Grenville parece ter sido impelido a fazê-las, ao defrontar-secom aquela que era a realidade portuguesa, aquando da sua estada entrenós.Segundo o autor, o estado presente de Portugal deve-se em grandemedida ao absolutismo, que deixou marcas indeléveis na sociedade por-tuguesa. É a elas que o autor se refere quando aponta as causas de-terminantes do declínio de Portugal. Os termos em que baseia a sua
11 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. V-VI.
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crítica são os que mais frequentemente se registam nas obras de múlti-plos viajantes que se reportam à realidade portuguesa de então. À suasemelhança, afirma Grenville: “I may perhaps be allowed to feel a littlestrongly, when I see so gallant a Spirit in some Instances paralyzed, butthe partial Remains of a despotick Government, a debased Aristocracy,and a corrupt Church Establishment”12.Contudo, como podemos verificar que gallant, o adjetivo selecionadopor Grenville, é sintomático de uma tentativa de amenizar a caracteri-zação elaborada em torno dos portugueses. O autor tenta colmatar asgeneralizações, talvez um pouco excessivas, explicando que não se refereàqueles que denodadamente combatem as forças invasoras, mas antes aosque revelavam uma inércia inaceitável: “let it be remembered that it is tothose who yet remain amidst the Ease and unmanly Dissipation of Lis-bon, not to those who are bravely fighting their Country’s Battles on theFrontier, that these Lines allude”13.Ao discorrer sobre princípios de índole social, acerca da forma comouma nação se deve restaurar, recuperar, deixa transparecer uma filosofiapolítica de base, o que revela igualmente o seu cunho romântico.Fundamentalmente, Lord Nugent defende que uma nação não podeaspirar à grandiosidade e ao esplendor se não possuir valores sólidose coesos capazes de formar os alicerces a ela inerentes, os quais sãofundamentais para a unidade e a força do seu tecido social.Na sequência da degeneração que associa a Portugal e aos Por-tugueses, a imagem que sobressai dos Ingleses é francamente positiva,destacando-se pelo contraste. Assim, pela apresentação de um soldadoexemplar e irrepreensível – Wellington –, Grenville acentua as diferençasentre Portugueses e Ingleses desde os primeiros passos da sua obra. Opróprio final desta “Introdução” a Portugal é notoriamente um reforço dasupremacia britânica sobre Portugal, já que o autor tece considerações,francamente elogiosas, em relação ao seu país, chegando mesmo a afir-mar que “somente a virtude, e a viva compaixão pelas misérias dos outros,neste caso Portugal, podem salvaguardar a sua independência, felicidadee a sua respeitabilidade nacional, porque só elas lhe poderão conceder a
12 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. VIII-IX.13 Idem, pp. VII-VIII.
www.lusosofia.net
54 Isabel Lousada
verdadeira proteção divina!”. Tudo o que acabamos de referir é prenúnciodaquela que será outra das grandes linhas de força que, em termos deconteúdo, Grenville irá desenvolver no seu poema.Não podemos deixar de referir que o autor revela uma grande sensi-bilidade perante os dramas humanos provocados pela guerra, e nomeada-mente pelas nações atingidas por esse flagelo. A perda da liberdade, aameaça do jugo estrangeiro, a morte e a desolação suscitam nele os maisvivos sentimentos de compaixão. Toda esta partilha da dor dos que sofremconcorre para que Grenville se aproxime uma vez mais dos pressupostosassumidos pelo ideal romântico.Ao longo deste trecho introdutório, o escritor alude à forte influên-cia que o ambiente natural circundante exerce sobre ele, conduzindo-o areflexões sobre o conflito que opunha as tropas aliadas aos exércitos na-poleónicos. E, por detrás da afirmação, a descrição que irá fazer da mortede um oficial britânico, seu companheiro, corresponde a um facto presen-ciado por ele próprio, espelha-se o desejo de não ser confundido com umtravel liar. É, de facto, o que parece querer evidenciar, destacando-se dosautores que, sobretudo ao longo do século XVIII, privilegiavam os relatosde viagem imaginários em detrimento dos relatos verídicos.Embora não elabore um relato de viagens na mais pura aceção dotermo, Grenville regista determinadas informações sobre locais que visitaou por que passa, ou ainda episódios que testemunhou, sentindo por issonecessidade de se afirmar como verdadeiro. Nesta primeira parte sãoainda justificados certos aspetos do poema, como a inclusão de deter-minados episódios, designadamente o de D. Sebastião, e alguns desviosdaquele que seria o assunto principal do mesmo, porventura na tentativade se antecipar a possíveis críticas.Para finalizar a análise à parte introdutória do poema, não podemosdeixar de aludir ao que Grenville expressa acerca do sentimento queos Ingleses nutriam pelos inimigos franceses, ou seja, um ódio profundocontra a desmedida ambição da França, o que leva o autor a fazer aapologia da luta contra o invasor, referindo-se-lhe nos seguintes termos:“Virtous struggle of Portugal for her Independence”14.
14 “Luta virtuosa de Portugal pela sua Independência”. Grenville, Portugal. A Poem, p.VIII.
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Podemos adiantar que, para Grenville, a guerra só se justifica quandourge defender a pátria que vê ameaçada a sua independência.Segundo ele, nada legitima a invasão de um país, muito menos quandotem por origem o intuito de formar um império.Em síntese, podemos dizer que se encontram aqui delineadas as gran-des linhas de orientação temática subjacentes ao desenvolvimento de Por-tugal. Desde já se aponta para as três grandes vertentes de análise: ofundo político, social e religioso, coincidente com as áreas de interessejá apontadas pelo autor. Grenville confere a Portugal uma forte intençãodidática e moralizadora, que transparece em certa medida da “Introdução”que temos vindo a analisar. Incluindo na sua obra um plano geral intro-dutório (a que frequentemente nos referimos aqui como “Introdução”), oautor indica ao seu virtual leitor as etapas fundamentais que seguiu naelaboração do poema, indiciando uma linha de leitura ideal que deve serseguida para uma correta compreensão do que é escrito. Em simultâneo,o autor salvaguarda a possibilidade da existência de interpretações er-róneas, tentando tornar mais claro o seu texto para que não subsistamdúvidas na apreensão de determinados passos menos óbvios, quer pelasua densidade, quer ainda pelo tipo de escrita adotado.Grenville parece estar consciente das dificuldades que a abordagem doseu poema acarreta, não se coibindo consequentemente de utilizar todosos recursos capazes de assegurar o seu entendimento numa primeira edefinitiva leitura.Em certa medida, o estudo das notas do poema Portugal poderia cons-tituir um capítulo distinto na análise da obra. Embora elas estejam natu-ralmente relacionadas com o texto que lhes dá origem, Grenville utiliza-asnão só para fornecer ao seu leitor informação adicional – dando-lhe su-cintamente algumas indicações sobre as figuras que destaca, os factosocorridos, os lugares e instituições – mas ainda, ao selecionar determina-dos trechos de outras obras, para exemplificar por analogia as ideias quedefende no seu texto-base.As notas elaboradas por Grenville perdem assim o caráter puramenteexplicativo. Este facto dificulta por vezes a sua compreensão, o que aliás
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provoca comentários menos positivos em recensões críticas da época, no-meadamente em The Quarterly Review, que passamos a citar:
“It is but justice to observe that the author is not less happy in hisprofane than in his scriptural references. We never met with a moresurprising instance of illustration by an apt classical allusion, thanthe following:«Nor rouse to save, tho’ ruin sap the wall»15. This is the text; thenote follows.– Tanti tibi non sit opaci– Omnis arena Tagi, quodge in Mare volvitur aurum– Ut somno careas – Juv. Sat. iii – p. 110”16.
A ironia marcante que se depreende do excerto que citámos não écabalmente justificada, pois cremos que, embora não seja talvez de a-preensão imediata, a nota a que o texto se reporta pode, através de umaanálise particularizada, fornecer pistas de interpretação concludentes.Ao optar por incluir em latim esta nota retirada de Juvenal, poetalatino cujas Sátiras constituem uma crítica aos vícios da Roma imperial,Grenville, por aproximação e paralelismo, condena igualmente os vícios eexcessos da sociedade portuguesa coeva. A referência às areias de ourodo Tejo que voltam para o mar dará a imagem de uma grandeza perdida17.Ao referir personalidades de destaque da História de Portugal, Gren-ville não só fornece dados fundamentais das suas vidas como emite poralgumas vezes juízos de valor. Chega mesmo a discordar de Mickle (1735--1788) no que diz respeito a D. Afonso IV (1291-1357).Grenville mostra-se tão interessado na História como nas lendas ounos mitos, critica o misticismo e a crendice, mas não deixa de referirnas suas notas a existência de votos religiosos na base da construção demarcos fundamentais da cultura portuguesa.É ainda nesta parte da obra que encontra espaço para narrar a lendade D. Sebastião, aludindo também à repercussão que teve a morte de Inêsde Castro (1325-1355) na literatura europeia.
15 Corresponde ao final da segunda estrofe, na p. 38 do original inglês, e à respetivanota em latim.16 The Quarterly Review. From March to June, vol. VII, Londres, 1812, p. 158.17 Grenville não é original ao fazer alusão às areias de ouro do Tejo, dado que a elasse referiram anteriormente inúmeros viajantes.
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As figuras históricas portuguesas referidas por Grenville nas notassão D. Afonso Henriques (1143-1185), D. João I (1357-1433), Luís de Ca-mões (1524-1580), D. Manuel I (1469-1521), Infante D. Henrique (1394--1460), D. Afonso IV (1291-1357), D. Pedro I (1320-1367), Vasco da Gama(1460?-1524), Fernão de Magalhães (ca.1480-1521), Afonso de Albuquer-que (1453-1515), e, a terminar, D. Sebastião (1554-1578).Dado que é pela ordem que acabamos de mencionar que estas perso-nalidades surgem, podemos com certeza concluir que Grenville não terátido o objetivo de respeitar a ordem cronológica. Por outro lado, as opi-niões que manifesta em relação a estas individualidades, se bem que nãosejam de forma alguma sistemáticas (dado que nalguns casos não chegasequer a emitir juízos de valor), permitem-nos dizer que, ao criticar apenasum deles, nomeadamente D. Afonso IV, Grenville não está particularmenteinteressado em censurar ou apoiar figuras isoladas, mas antes determi-nadas realidades. Assim, crítica veementemente a Inquisição, a guerrae a criação de impérios, reforçando assim de forma categórica o cunhopolítico-religioso que igualmente incutirá no próprio poema.Pelo menos aparentemente, o autor revela ter conhecimentos de váriosidiomas. Nas notas encontramos transcrições, para além daquelas queelaborou na sua língua materna, em castelhano, latim (como tivemos aoportunidade de verificar) e grego.Ao mencionar as fontes que servem de suporte às suas afirmações,não revela rigor: por um lado, muitas vezes nem chega a indicar a ori-gem das suas informações e por outro, quando refere as obras consul-tadas, nem sempre completa a respetiva indicação bibliográfica. Latusensu parece-nos que Grenville é frequentemente impreciso. Não revelarigor nem exaustividade no tocante a nomes, datas ou localizações geo-gráficas, muito embora, para um autor de outra nacionalidade, esses errospossam ser considerados de gravidade menor; saliente-se que, em relaçãoaos grandes momentos da História portuguesa, ao seu teor e ao conteúdo,demonstra possuir um conhecimento apreciável. Daí que se possa concluirque se ligou mais de perto aos acontecimentos, origens e repercussões dedeterminados factos, parecendo ter relegado para segundo plano aspetosde mais pormenor.Como já dissemos, o motivo em torno do qual se desenvolve o poemaPortugal é a Batalha do Buçaco. Para este acontecimento converge a
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primeira parte, e nele se encontra a justificação da segunda. Assim, aBatalha do Buçaco ocupa uma posição de charneira, estabelecendo umaespécie de simetria no respeitante ao conteúdo temático.O palco de guerra – a Batalha do Buçaco – é desenlace e princípio.Daí que reiteremos que para ele tudo converge e dele tudo deriva.Dada a sua importância nos termos de análise em que este primeirocapítulo se inscreve, precisemos a informação acima mencionada. Ao refe-rirmos que tudo o que Grenville aborda em Portugal converge na batalha,estamos a aludir à situação de guerra em que se encontrava Portugal,bem como praticamente todo o continente europeu. É nos primeiros ver-sos deste poema que encontramos desde logo a generalização:
“Lusia, while musing on the wayward FateWhich rules the Scale of Europe’s doubtful State,Whilst Freedom’s trembling Hopes yet pause, to knowThe event that waits her last impending Blow”18.
Ao exortar “Lusia” a refletir sobre o seu destino adverso, que governaa balança do estado duvidoso da Europa, Grenville aponta a situaçãocom que o Velho Continente se debate, aquela que opôs as forças aliadasà França, mais concretamente no caso português, o período da TerceiraInvasão napoleónica, comandada pelo General Massena. Portugal viviaum momento de conturbação generalizada, e o autor não se detêm apenasna observação, passando por diversas vezes à análise crítica.A opinião que o jovem militar britânico expressa em relação à guerraque tinha como palco Portugal, como observamos na análise da “Introdu-ção”, é a de que a guerra só se justifica como recurso último na defesada liberdade de uma nação. Contudo, ao longo do poema encontramosreferências que não se harmonizam com esta ideia. A ilustrá-lo, atente-senos seguintes trechos, que não passaram despercebidos à crítica coeva19:
18 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 3.19 Em The Quarterly Review. From March to June, vol. VII, Londres, 1812, p. 157, ocrítico da obra Portugal refere-se aos passos que citamos, na tentativa de ilustrar o quedesigna por indecisão do autor: “Between the husbanding system of his party and thepeninsular policy of their adversaries, he is so unwilling to decide, that we doubt whetherhe [Grenville] applaudes or reprobates the war in Portugal”.
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“I will hail Thee; – loveliest, bravest, best,Cradle of Worth, of Liberty and Rest,Firm, «midst the wreck of Realms to ruin hurled,And last, stout, bulwark to a tottering World! –”20,
exaltando as qualidades dos que lutam, em contraste marcante com o queafirma pouco mais adiante:
“Weighed to the Earth, by countless foes opprest,The iron dint has entered to thy breast,In fatal pomp thy gory Ensigns wave,And Europe’s shores are but thy Soldier’s grave!”21.
Se o termo contradição nos pareceu forte demais para qualificar di-vergências desta ordem, isso deveu-se sobretudo ao facto de a coerênciada ideia-base não ser nunca afetada: ou seja, o autor mantém inabalávela conceção que inicialmente advoga, segundo a qual a guerra poderá serjustificada se a perda de soberania for posta em causa. Ao finalizar opoema, o autor reforçará aquela que foi a ideia inicial, escrevendo nasúltimas linhas o seguinte: “Fight England but for life, and live but to befree!”22 [itálico nosso]. Podemos em certa medida entender a dispari-dade patente nas citações que aproximámos, se atendermos ao facto dea última citação, aquela em que Grenville classifica as praias da Europacomo sendo a sepultura dos soldados, decorrer de uma série de consi-derações que o autor tece, revelando o interesse pelo lado humano daguerra e lamentando a perda de vidas que os conflitos bélicos acarretam.Subentendemos que, enquanto militar, tenha considerado não poder ob-viar à faceta mais dilacerante inerente à guerra, embora não se revelenecessariamente contra a premência da mesma.Outro dos polos convergentes para o tema central é o aspeto que oautor desenvolve em torno das características que aponta aos Portugueses,mais concretamente o caráter degenerado de uma apatia que considerarepugnante. O autor não deixa, no entanto, de elogiar algumas qualidades
20 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 80.21 Idem, p. 82.22 “Inglaterra, luta somente pela vida e vive apenas para seres livre!”. Idem, p. 92.
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que entende serem intrínsecas ao povo português: espírito de iniciativa,bravura e dignidade. É por reconhecer aos Portugueses estas virtudesque lhe causa tanta estranheza a atitude de conformismo ignóbil queconstata. Condena-os por se manterem presos à recordação de glóriaspassadas, quando urge que toda a sua força se concentre no momentopresente. Através da interpelação a “Lusia”, Grenville salienta a certezade que Portugal vai vencer a luta contra os Franceses, embora não venhaa fazê-lo sem o auxílio dos Ingleses. No entanto, declara-se convicto deque as antigas virtudes ressurgirão:
“Shall prophet Fancy weave the fairest WreatheThat ever bloomed to Victory’s flattering Breath,And Valour teach her glowing steps to steerIn Freedom’s holy cause, to Glory’s bright career.Yes, in that generous cause for ever highShall beat the pulse of Native Energy! –23[. . . ]Vocal once more, shall rouse, at thy Command,The patriot terrors of it’s Rustic Band,Whilst, proudly wakening to the call of Heaven,Valour shall claim the rights by Nature given,In every Bard a new Tyrtaeus spring,And Spartan ardour strike the Lusian String!”24.
Ao exaltar a coragem que encaminhará os passos de Portugal paraa causa sagrada da liberdade, para uma brilhante carreira de glória, ojovem militar testemunha, de forma inequívoca, a crença nos valores maisnobres que caracterizam uma nação cujo triunfo prenuncia.Outra das linhas apontadas por Grenville, também convergente emrelação ao tema central, prende-se com as referências que o autor temacerca da história portuguesa. A História de Portugal oferece matériasuficiente ao escritor para estabelecer um contraste marcante entre doismomentos de referência fundamental na obra, designadamente o passadode Portugal e o presente de Inglaterra. O hiato temporal, entre estes
23 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 4.24 Idem, p. 5.
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momentos, não chega sequer a fazer-se sentir, dado que concebe um poe-ma em que as personagens históricas se sucedem, de tal forma que o fiocondutor de sentido não se desvanece nunca.Aponte-se desde já que Grenville deixa entrever um significativo co-nhecimento dos factos históricos portugueses.Através do exemplo que retira da História de Portugal, ao referir--se a D. Afonso Henriques, Grenville vinca acentuadamente os gloriososfeitos dos Portugueses no passado; parece evidente que o autor recorre aomomento preciso da fundação da nacionalidade portuguesa, de maneiraa demonstrar como poderão os Portugueses, no presente, fazer valer atradição de coragem e valentia que os seus antepassados demonstraram,e conseguir vencer de novo o inimigo:
“And Thou, her father King [D. Afonso Henriques], whose doubleclaimHath twined the Champion’s with the Founder’s Fame,Thy sainted Memory first shall stand, to graceThe after honours of thy genuine Race”25.
É neste núcleo temático que Nugent encontra espaço para fazer de-rivar uma parte tão importante do seu poema – o esplendor de Portugalpassado.O confronto com as referências a Inglaterra é por demais evidente.Relativamente a esta nação, o autor opta pela classificação no tempopresente.A dicotomia Portugal/Inglaterra gravita em torno deste contraste tem-poral.Através dos tempos que seleciona, o bardo reforça a supremacia daInglaterra sobre Portugal, o que se subentende do critério utilizado e queparece ter estado subjacente à escolha dos exemplos que colhe da históriaportuguesa. A supremacia a que aludimos prende-se com a constataçãode que não é através da lembrança de outros aspetos mais negativos, no-meadamente a Inquisição, que os Portugueses têm de viver. Antes, pelocontrário, devem optar por seguir o exemplo da velha “Albion”. Esse exem-
25 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 27.
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plo transparece da forma como Grenville caracteriza o modo de atuaçãodas tropas britânicas.É comum aos autores ingleses que escrevem sobre Portugal desta-car certos momentos da História portuguesa; como refere Almeida Flor“Nós éramos para eles sobretudo um Camões que havia sabido assumir ecelebrar a projeção da Europa no Mundo, gesta por excelência da IdadeModerna, um D. Sebastião, último cruzado que o sonho perdeu e em tornodo qual cristalizaram as nossas esperanças messiânicas em manhã de co-ração, e uma Inês de Castro, vítima inocente da trágica trilogia do poder,do amor e da morte”26.Grenville enquadra-se perfeitamente nesta generalização. Camões édesignado por “trovador do vale do Mondego”:
“And You who, mid your country’s chosen choir,Woke the rapt verse, and struck the quivering wire,Bard of Mondego’s vale, for your sweet songOft’ charmed his wave, as slow it crept along,[. . . ]Say, for these Scenes have oft, in other time,Responsive hailed your patriot notes sublime,To what high strain your echoing harp was strung,What ardent Spirit prompted as you sung,You were not mute, when Glory’s ancient dayInspired the Theme, and sanctified the Lay”27.
Relativamente a Camões, Grenville preocupa-se em fornecer ao leitor,em nota, alguns dados biográficos. De acordo com a visão romântica dopoeta, sublinha o facto de ter morrido na miséria.Para além de possuir uma cultura vasta que lhe permite elaborar pa-ralelos entre diversos acontecimentos, revela igualmente na sua obra ainfluência de Os Lusíadas. E se, numa primeira leitura, este aspeto queacabamos de mencionar não se torna relevante, o mesmo não se passaráse nos detivermos na análise das fontes a que a obra alude e que apontam
26 João Almeida Flor, Sintra na Literatura Romântica Inglesa, Sintra, Publicações daCâmara Municipal de Sintra, 1978, p. 16.27 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. 30-31.
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William Julius Mickle (1735-1788) como veículo fundamental de informa-ção para o próprio autor. É o que se verifica na nota que o autor elaboraem torno da figura de Camões, cujo poema influencia, de forma notória, apassagem referente ao episódio da morte de Inês de Castro. Em Portugal,Inês é cantada por Grenville nos seguintes termos:
“Of Iñez, lovely in that soft reposeWhere calm Seclusion reared the tender flowerOf young affection in it’s earliest hour,Watched with a Parent’s care it’s bright encrease,And trained it’s infant bloom to Joy and Peace. –[. . . ]Poor helpless Iñez, what though vain for TheeKindred’s fair tie, or Beauty’s melting plea,Though to thy gasping form thy children prestWard not the Poniard from a Mother’s breast,And vainly round life’s lingering glances stray,To seek, in tears, thy Lover far away”28.
Registe-se a marcante influência de Camões nesta descrição cujo pri-meiro verso é tradução – direta – d’Os Lusíadas (sem coisa alguma decomum com os textos de Fanshaw e Mickle, as únicas versões então exis-tentes em inglês) e que inclui referência às lágrimas do Mondego.A nota que Grenville elabora a propósito do episódio de D. Inês deCastro vem comprovar, em certa medida, como Os Lusíadas divulgaram ahistória dos amores desafortunados de Pedro e Inês. Através da infor-mação adicionada ao texto-base (o próprio poema) que o autor fornece,torna-se evidente que este se tentou informar acerca das obras existentesem torno da figura de Inês de Castro.A tragédia da morte de Inês de Castro é um tema que aparenta tersensibilizado Grenville. A este propósito refira-se que o autor elabora umanota explicativa baseando-se em Mickle, em que refere os acontecimentossubsequentes à morte de Inês. Assim se justifica a frase de Grenvillesegundo a qual “Justice, severe though slow, pursues their doom, / Tostamp her Sentence on their Victim’s tomb”29.
28 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. 31-32.29 Idem, p. 33.
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Quanto à figura de D. Sebastião, Grenville alerta os Portugueses paraque atentassem no seu passado, de forma a que, a partir dele, reconheçamnão só o seu inegável valor como, fundamentalmente, quais terão sido oserros que mais contribuíram para a infeliz situação que viviam.Um dos erros apontados terá sido o excessivo domínio da crendicesobre a verdadeira religião e o depositar das esperanças, para a saída decrises, em mitos.O mito do Sebastianismo, a que Grenville aludira anteriormente noseu texto introdutório ao poema, é por ele explorado de forma exemplar.O rei D. Sebastião, com quem termina a segunda dinastia, deu origema um dos maiores mitos da cultura portuguesa. Não é de estranhar queGrenville se lhe tenha referido. Não houve anteriormente, na História dePortugal, outro rei com esse nome. Daí que não possamos compreenderporque razão Grenville o intitula III. Terá sido um erro de impressão?Não nos parece crível que o autor tenha confundido este rei com o seuantecessor, esse sim, terceiro rei, de nome João, avô de D. Sebastião. Estafigura lendária aparenta ter apaixonado o autor de Portugal, que a elededica uma parte considerável desta sua obra.Detenhamo-nos um pouco sobre as origens e consequências do Sebas-tianismo, de forma a desvendar as razões que levaram Grenville a tratarde forma tão destacada este rei e o seu mito.O período sebástico tem sido um dos mais discutidos da história por-tuguesa. Vários foram os fatores longínquos que contribuíram para oaparecimento deste fenómeno: o período das Descobertas (1414), apósum esforço titânico, chegara a um impasse no tempo de D. Manuel I30.Grenville não partilha, ao longo dos versos que dedica a D. Manuel I, aopinião veiculada por uma corrente mais crítica que aponta este rei como“Venturoso” não pelos seus feitos, mas simplesmente por ter assumido otrono numa época que consignaria a qualquer rei este epíteto, uma vezque foi em reinados anteriores que se preparou e concretizou todo o es-forço que levaria Portugal à sua época de ouro. O autor de Portugaldirige-se a este rei, D. Manuel I, nos seguintes termos:
30 Quando utilizamos o termo “impasse”, afirmamos a inexistência de ulteriores desco-bertas quer de rotas marítimas, quer ainda de novas terras, durante o reinado de D. Ma-nuel I.
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“When Great Emmanuel, heaven-ordained to shineThe strength of Lusia and his kindred Line,Sprang to the honours of her ancient Throne,And left her veteran Fame yet brightened in his own”31.
Em nota ao texto traça, em breves linhas, alguns dados biográficossobre este rei: “Emmanuel terminated in December, 1521, a long life andreign, deservedly styled the golden age of Portugal”32.O advérbio “deservedly” aposto a “the golden age of Portugal” corro-bora a sua admiração pela época dos Descobrimentos portugueses.Grenville revela um grande espírito de síntese, dado que numa brevenota consegue dar conta dos dois momentos fundamentais da Expansãoportuguesa, designadamente o passo primeiro, impulsionado por D. Hen-rique, o mentor das Descobertas (como já Mickle dissera na sua “Intro-dução” a The Lusiad), seguindo-se-lhe o passo mais representativo – achegada dos Portugueses à Índia por mar em 1498.Voltando de novo às origens do mito sebastianista, refira-se que asustentação do Ultramar provocava na época (reinado de D. Manuel I ereinados que se sucederam) um grande desgaste, quer em dinheiro, querem vidas. A consciência coletiva da sociedade portuguesa passou a serdominada por um sentimento e uma ideologia decadentistas.O messianismo de cariz sebastianista concentra-se em D. Sebastiãoa partir de Alcácer-Quibir e da anexação espanhola em 1580.A Batalha de Alcácer-Quibir (1578) provocou fortes tensões na socie-dade portuguesa. O misticismo lusíada foi motivado por pressões socio-políticas, a depressão económica e as dificuldades a todos os níveis quese abatiam sobre o País.A figura do Desejado / D. Sebastião surge na mitologia nacional de-vido à inclinação melancólica e saudosista dos Portugueses; é desta formaque o Sebastianismo se nos depara como fenómeno coletivo que trans-corre dos séculos a partir de um mito. Da influência do Sebastianismona literatura ressalta o milagroso, o messiânico, o mistério, o feito incrívelque um dia salvará a nação portuguesa.
31 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 31.32 Idem, nota à p. 31, p. 104.
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Poderoso e original, o mito do Sebastianismo é de grande importân-cia, tal como provam os poetas e escritores que o abordaram, sobretudoporque a definitiva esperança no messias nacional e redentor do povo seveio inserir no mito do Quinto Império, ampliando a dimensão do mitosebastianista.Essa amplitude justifica que o mito tenha sido retomado por escritoresdos séculos XIX e XX tais como Almeida Garrett (1799-1855), OliveiraMartins (1845-1894), António Nobre (1867-1900), Teixeira de Pascoais(1877-1952) ou Fernando Pessoa (1888-1935).Se, até ao século XIX, o mito sebastianista volta a exercer um extraor-dinário poder sobre a sociedade, que a ele recorre de modo a enfrentaras mais graves crises do País, depois deixa de ser um fenómeno político,para passar a ser um fenómeno literário e artístico, um valor cultural queprocura fazer reviver o passado enquanto espírito tornado assim presente.Essa sobrevivência do Sebastianismo quase somente no campo literáriodeve-se à sua adoção como tema por uma literatura ainda romântica queprocura uma inspiração popular.Fazendo corresponder em Grenville as ideias defendidas por escrito-res e estudiosos portugueses, podemos afirmar que ele se aproxima dasque viriam a ser defendidas por Silva Gaio (1860-1934), que foca o mitosebastianista como fonte de energia interior, bem como por António No-bre (1867-1900), ao considerar que o Sebastianismo implica uma atitudedinâmica perante a vida. Na realidade, era dessa energia interior e dessadinâmica que os Portugueses necessitavam nos momentos que antecediama batalha. Por isso, mesmo Grenville faz aparecer D. Sebastião imedia-tamente antes da descrição que faz da Batalha do Buçaco. Era essencialacreditar na vitória e afastar do pensamento o espetro da morte. OsPortugueses tinham de acreditar na sua força interior. É este, fundamen-talmente, o aproveitamento que Grenville faz do mito sebastianista.Se, como consequência direta da derrota em Alcácer-Quibir e da mortedo rei, Portugal perdeu a sua independência, também então as invasõesnapoleónicas eram uma ameaça à independência de Portugal. Daí oparalelismo entre estes dois momentos ter sido considerado pertinente,conduzindo o autor a incluir na sua obra tão extensa referência a estepropósito.
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Passando da lenda à história, consideramos então que Grenville apre-senta em termos corretos o mito do Rei Encoberto.Através da análise deste episódio, chegámos ao fim das referênciasque são orientadas em sentido convergente para a Batalha do Buçaco,episódio-charneira de Portugal.A partir deste momento, debruçar-nos-emos sobre os passos do poemaque revelam um sentido inverso, isto é, tudo o que deriva do tema central.Partindo agora para a descrição que Grenville faz da Batalha do Bu-çaco, parece-nos oportuno justificar as considerações que tivemos ocasiãode enunciar, quer no Capítulo II respeitante à biografia, quer ainda nestemesmo capítulo, quanto ao facto de Grenville ter sido uma testemunhaocular da batalha a que o poema alude.Por outro lado, e como já ficou dito, são inúmeras as vezes em queGrenville, na primeira pessoa, se afirma como o verdadeiro narrador deuma realidade que teve oportunidade de observar. Ele revela-se, na ver-dade, em variados passos do seu texto, um observador atento da realidadecircundante, o que afasta completamente a dúvida sobre a sua presençaem Portugal. A descrição que faz quer da noite que antecedeu a batalha,quer do dia em que a batalha se travou e dos momentos ulteriores, é detal forma vivida e sentida pelo autor que não nos parece possível queseja apenas imaginária, nem mesmo se tivermos em consideração o factode Grenville ser um poeta com fortes influências românticas. São estes,em síntese, os elementos intrínsecos que podem comprovar a presença deGrenville na Batalha do Buçaco.Atentemos em alguns passos de Portugal em que o combate é narrado,mais especificamente o da chegada do exército francês:
“Marked you yon moving Mass, the dark arrayOf yon deep column wind it’s sullen way?Low o’er it’s barded brow, the plumed boast,Glittering, and gay, of France’s vayward host,With gallant bearing wings it’s venturous flight,Cowers o’er it’s Kindred bands, and waves them to the Fight”33.
33 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 57.
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O início da luta:
“The fight’s begun; – in momentary blazeBright o’er the hills the volleying lightning plays,Burst the loud Shell, the death-shots hiss around,And the hoarse cannon adds it’s heavier sound,Till wide the gathering clouds that rise betweenClothe in a thicker gloom the madd’ning scene”34.
A solenidade com que as tropas aliadas avançam e conquistam posi-ções, obrigando os exércitos franceses a recuar:
“Half veiled in Smoke, half glimmering on the sight,What bristling Line expands it’s wings of Light? –It lengthens as it moves,[. . . ]The ranks of Battle melt before thy face! –They join! – The shout has ceased![. . . ]Wide shrinks the adverse host, with rustling moan,Heard distant, speeds the gathering havoc on –”35.
Segue-se a exaltação pela certeza da vitória:
“Yes France thou fall’st! – vain was that rallying Cry,That desperate charge of choicest Chivalry,From flank to flank thy loud Artillery van,Thy boldest chieftains seek the yielding van,In vain! –”36,
que conduz ao fim do combate:
“The storm of Fight is hushed; – the mingled roarOf charging Squadrons swells the blast no more;Gone are the bands of France”37.
34 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 61.35 Idem, Ibidem, p. 62.36 Ibidem, p. 63.37 Ibidem, p. 66.
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Se é certo que qualquer poeta épico pode dar vivacidade à descriçãode uma batalha que não viveu (como é o caso de Camões relativamente àBatalha de Aljubarrota, em 14 de agosto de 1385), os dados que temossobre a biografia de Grenville e o tom direto dos seus versos tomam maioraspeto de veracidade quando ligados à frase de Wellington “you will haveseen [. . . ] that we have had a terrible collection of troops upon us”38, queindica a vivência conjunta pelos dois militares, Wellington e Grenville, deuma mesma realidade: a Batalha.Esta ideia de que Grenville foi testemunha de tudo o que descreve éainda fortalecida pelas palavras do autor na “Introdução”:
“The allusion, in the passage which describes the Night after theAction, to the dead body of a French Officer, is not a fancied one, andis accompanied by Recollections which can never be effaced frommy mind; and still less probable is it that the subject of the Lineswhich immediately follow can ever be forgotten by Me, connectedas it is with the Memory of One [Lieutenant-Colonel Talbot] whomI loved and honoured from my Childhood”39.
Os passos referidos são aqueles que de melhor forma ilustram os mo-mentos mais significativos da Batalha do Buçaco. Contudo, a atuação dosexércitos na batalha é o que mais nos importa realçar, dado que será elaque contribuirá, de forma decisiva, para se verificar a supremacia que oautor confere à Inglaterra sobre Portugal.A imagem que o autor veicula de Inglaterra é extraordinariamente po-sitiva, sendo concebida em termos bastante exaltados e tornando-se maisevidente na referência que Grenville faz aos momentos que antecedem abatalha, afirmando:
“Their victor course in run! for see, above,As burst the British Lion from his Grove,Lusia’s young of spring quits its neighbouring lair,Child of his hopes, and nursling of his care,
38 “Terá visto [. . . ] que enfrentámos um terrível agrupamento de tropas”. John Forster,op. cit., p. XVIII.39 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. XI-XII.
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And hails, with kindred zeal, the coming day,To flesh it’s infant fangs, and claim a welcome prey –”40.
A Inglaterra aparece como o grande guia dos Portugueses na lutacontra os Franceses. A imagem do leão britânico, que Grenville utiliza noseu poema, confere aos Ingleses as características necessárias para o bomdesempenho no combate que se aproximava. A Inglaterra será, depreen-demos, a protetora das jovens tropas portuguesas, agora já preparadaspara o combate.O autor reforça a atuação do corpo militar britânico no comando dasforças aliadas, quando refere: “Tis Justice arms, and Britain guides, theBlow! –”41. Esta ideia de justice aliada aos ideais que movem a Grã--Bretanha não é de estranhar num autor como o nosso, que denunciaao longo de toda a sua obra uma preocupação constante em justificar oporquê da participação britânica nesta guerra. Assim, esta nação assume--se, nas palavras do escritor, como defensora dos ideais da liberdade eda independência nacional, valores tão caros a Grenville. O autor deixabem claro que a presença inglesa em Portugal não é, decididamente, umaingerência nos assuntos internos de um país, antes representando umauxílio fundamental para que o momento de crise seja superado.A Inglaterra não será dominadora, mas cooperante, honrando assim oscompromissos daquela que é a mais antiga aliança42 do mundo. Gren-ville não deixa de fazer alusão aos laços que unem as duas nações epreocupa-se em explicitar que a Inglaterra não foi movida por um inte-resse mercenário:
“Yours is no hireling hand, no feeble bladeReluctant lends it’s mercenary aid,Then, as the assertors of your Father’s right,
40 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 59.41 Idem, ibidem, p. 60.42 A Aliança Luso-Britânica, comummente designada por Aliança Inglesa, foi firmadaem 1373 entre os reis Edward III de Inglaterra e D. Fernando e D. Leonor Telles deMenezes, de Portugal; foi ratificado pelo Tratado de Windsor, em 1386, por Richard II,rei de Inglaterra, e D. João I, rei de Portugal, e é a mais antiga aliança diplomática,mantendo-se vigente desde a Idade Média até ao século XXI.
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Heirs to their worth, and champions in their fight,Sweep like the mountain torrent on the foe”43.
Ao longo das páginas que Grenville dedica à batalha, transparecesignificativamente a exaltação do “Genius of Britain”. Atente-se no exa-cerbamento do seguinte verso: “Twas proud, «twas genuine, for» twasEnglish Blood! –”44. A apologia de Inglaterra é o traço mais marcanteda descrição feita da batalha. Nela encontramos o elogio da bravura, dajustiça e do empenhamento que conduziu à vitória. Grenville parece tersido alheio ao facto de existirem portugueses que corajosamente se de-batiam nas linhas da frente45, não lhes prestando homenagem senão deuma forma indireta, contrastando profundamente com o modo envaidecidocomo trata o exército inglês; os Ingleses são, assim, apresentados comoos heróis da guerra.Depois de ter acompanhado o desenrolar da batalha e apresentado oclamor da vitória, o autor passa a tecer considerações sobre outra facetada guerra: a morte.Revelando uma vez mais ter sido influenciado pelo Romantismo, Gren-ville deixa transparecer um tom humanitário na descrição da morte de umsoldado, da qual parte para a de Talbot. Consegue desta forma apresentara dor que se espelha em ambos os lados da guerra e que generaliza aolamentar a infelicidade humana provocada pelo flagelo da guerra em Por-tugal: “Misery, thy reign is here!–”46, reforçando esta ideia com a frase“But Misery’s tear shall ne’er unheeded speak / Her tale of sorrow”47,acabando por se envolver em considerações sobre o estado de sofrimento
43 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 60.44 Idem, p. 65.45 Nesta apreciação que faz dos exércitos britânicos excluindo praticamente os portu-gueses, Grenville afasta-se da maior parte das posições que se registam nos relatos daépoca. Os viajantes ingleses não deixam de referir a quota-parte portuguesa; embora, porvezes, critiquem o estado caótico do Exército em Portugal. Mesmo no poema posterior deTerence Mc Mohan Hughes, An Overland Journey to Lisbon at the Close of 1846; witha Picture of the Actual State of Spain and Portugal, 2 vols., Londres, 1847, é concedidodestaque à atuação da Marinha de Guerra portuguesa, em relação aos acontecimentosde 1830-1840.46 Idem, p. 84.47 Idem, p. 85.
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que assola toda a Europa devido à desmesurada ambição napoleónica:“Say, comes it from the East? – [. . . ] Hark! – ‘tis the shout of Battle’s onit’s breath, / And every fitful blast is charged with Death!”48. Grenvilleparte do particular para o geral, isto é, faz derivar da Batalha do Buçaco,tal como observámos, a apologia da Inglaterra e dos Ingleses (recorrendopara isso à atuação das suas tropas), em considerações sobre a mortee a devastação provocadas pela guerra, a apologia da liberdade e daindependência.A segunda parte do poema é toda ela elaborada tendo por base a jáaludida batalha, o que corrobora a nossa afirmação inicial de que, sendoela o núcleo central do poema, ao longo de toda a primeira parte, queras exortações do autor, quer os temas que desenvolve, estão orientadospara um mesmo fim, ao passo que, no decurso da segunda parte da obra,todos os núcleos temáticos têm como origem esse mesmo grande aconte-cimento. Encontramos, assim, uma estrutura subjacente a Portugal queclassificamos de convergente, apresentando não um caráter fragmentá-rio e heterogéneo, como inicialmente poderia fazer supor a “Introdução”,mas antes uma linha de orientação pessoal que conduz à homogeneidadecaracterística deste poema.Em síntese, Portugal apresenta uma linearidade notória (pela conca-tenação e a súmula de todos os núcleos temáticos e seu desenvolvimento)da qual não se desliga, contudo, uma densidade de conteúdo marcante àqual não podemos ser alheios. A profusão de ideias conduz a uma obscu-ridade que torna o texto por vezes confuso. Todavia, essa multiplicidadepermite simultaneamente um enriquecimento textual que de outra formanão seria tão evidente.De teor diferente é o sentimento que detetamos ao longo dos versoscompostos por Grenville, que transparece da leitura do poema e se tornamais notório sobretudo na parte final da obra. Trata-se ora das paisagensque Grenville observa:
“But see, – the sun has set, and o’er the deepIn purple streaks the day’s last blushes sweep;[. . . ]
48 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. 87-88.
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Still, still, to England turns my musing mind, [itálico nosso]Ponders each favourite scene it left behind”49,
ora determinados acontecimentos – “And breathe for Britain still a Briton’slatest prayer!”50 – conduzem às recordações da pátria distante e a umsentimento que parece inevitável: a saudade. É o próprio autor quemafirma querer, ao referir Portugal: “To paint it, Albion, like thyself, andthink it Home!”51. Na realidade, o seu pensamento está sempre voltadopara a Inglaterra, a que o autor poeticamente chama: “Albion! – myMother!”52. O sentimento de saudade alia-se a outro, ou melhor, decorredele. Referimo-nos neste caso ao patriotismo, a que já aludimos.Se é capaz de despertar em Grenville a evocação da pátria longínqua,a natureza é ainda a realidade física que o autor descreve com interessesingular, tornando percetível o seu entusiasmo por determinados espaçospaisagísticos portugueses.A paisagem que mais destaca é, indubitavelmente, a de Sintra, tendosido ela a desencadear Portugal. A Poem.Sintra é, ao anoitecer, o espelho da alma romântica que o autor possui:
“By such Reflections led, I sought this Glen,Far from the Tumult, and the Haunts, of Men,For sweet, in sober Contemplation’s Hour,The pensive quiet of some lonely Bower;And oh permit, beneath yon verdant Shade,By thine own Olive, and the Cork Tree, made,
49 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 74.50 Ibidem, p. 75. Este verso surge depois de terem sido enunciadas as desgraças doconfronto: o campo de batalha devastado, os soldados mortos, em suma, a destruição queuma guerra sempre acarreta.51 “A pintá-la, Albion, como tu, e julgá-la Casa!”. Idem, p. 76.52 Ibidem, p. 78. As referências explícitas a Inglaterra encontram-se inúmeras vezes notexto de Portugal, tornando-se significativamente mais frequentes ao longo da segundaparte do poema. Entre outras designações, encontramos as seguintes: “England”, “Albion”,“Britain’s isle”, “My own land”, “British Lion”, “Albion shore”, “much loved land”, “gallantIsle”. Em síntese, são estas algumas das expressões encontradas por Grenville para sedirigir ou referir a Inglaterra.
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Worn by thy Steep, at balmy Evening’s close,A Stranger’s weary foot to find repose”53.
Neste poema, verificamos que Grenville concede a primazia, quer aoanoitecer, quer à noite propriamente dita, refletindo a influência que aestética romântica terá tido nele.As descrições da natureza, da paisagem vista do cimo de uma serracomo a que acabamos de citar, também podem ser entendidas como umtraço romântico. Os autores românticos são, na realidade, os primeiros adescrever com êxtase o que se observava do alto de um ponto bastanteelevado. Como facilmente se depreende, Grenville ter-se-á sentido atraídopor lugares elevados, dado que os seus quadros da natureza contemplamos pontos mais altos dos locais que descreve, nomeadamente as serras deSintra, de Alcoba e da Estrela. É a partir daí que faz as descrições deoutros lugares, como é o caso de Lisboa:
“Eastward I turned, where Tejo’s glimmering StreamIn melting Distance, owned the dubious Beam;Lisbon shone fair beneath the lively glow,[. . . ]Bolder, and nearear yet, the embattled headOf towery Belem in the radiance played,[. . . ]Far to the south, through many a chequered sceneOf prouder Grandeur, or of livelier green,Of Towns in whiteness robed, a sun bright Train,The widening River mingled with the Main”54.
O mar é outro dos cenários naturais recorrentes no poema. O oceanosurge em Portugal como que refletindo o estado de espírito do próprioautor. Toda a oscilação da emotividade, da intensidade de sentimentosdetetável ao nível da expressão empregada por Grenville está em perfeitasintonia com o conteúdo desenvolvido. “The vast expanse” parece seduzi--lo, despoletando inevitavelmente pensamentos profundos. É o caso da
53 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 7.54 Ibidem, pp. 8-9.
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chamada de atenção que o autor faz ao homem, recorrendo à imagem domar:
“Marked yon yon Sail upon the breezy deepCourt the light Gale, and o’er the Billows sweep,[. . . ]The Tempests frown, the black clouds grimly low’r,And Ocean rises in his wildest power:No longer peaceful now, not cloathed in smiles,The fostering Guardian of his thousand Isles,Rises in foamy wrath his frowning Face,And bows the Welkin to his rude embrace. –Where is that Vessel now? Which late in prideStem’d with her little Breast the dark blue Tide,[. . . ]Ah she is gone! The gates of Morn no more[. . . ]O’er her pale Ensigns rise in trackless gloomThe unfathomed horrors of her azure Tomb. –The Sea is calm once more! The Eye in vainScans the wide surface of the level Main. –Where is that Vessel now? – no wreck is seen,To mark the spot where late her course had been,Sunk unobserved amid the Ocean’s roar,Bowed by the self same Blast that fann’d before. –And such thy course O Man! that pigmy formThus woo’d the gales of life, and braved the storm,Such, and thus proud, it’s wildering Ocean trod,And such thy power, amid the works of God!”55.
A descrição da tempestade revela uma vez mais a simpatia de Grenvillepelo gosto romântico pelas forças incontroláveis da natureza. Esta é umadas imagens mais bem conseguidas ao longo de todo o poema. Contudo,refira-se que as descrições da paisagem que Grenville apresenta nuncasão muito apaixonadas, isto é, o poeta preocupa-se, interessa-se, registaas coisas, mas não podemos de forma alguma detetar nesta composição oarrebatamento patente nos poetas de primeira categoria.
55 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. 21-22.
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Tal como referimos, a natureza impele George Grenville a focar temasbastante profundos, entre os quais a espiritualidade. As consideraçõessobre a condição humana fazem com que o autor reflita na relação dohomem com Deus, interrogando-se sobre a origem da descrença. Será elao resultado do chamamento da glória, da chama fascinante da ambição,da pompa, da grandeza, de modo a tornar a vida terrena a única preo-cupação? Grenville revela um forte sentido crítico da falsa religiosidadee aponta para uma espiritualidade bastante vincada, a par de um forteintuito moralizador que se acentua apelando à conversão: “Or here, withme, beneath this cork tree shade, / Bless the great Maker in the sceneshe made!”56. E contrapõe às contradições sobre os não-crentes a totalcondenação quer da crendice, quer da superstição e, fundamentalmente,dos excessos da Igreja Católica, nomeadamente através dos ataques cer-rados em torno da Inquisição. No poema deparamos com críticas violentasao Catolicismo e aos seus monumentos. Importa ressaltar este facto, pre-sente nos versos “And blush to own, through all his vast abode / What tohis Crimes was raised, and what to God”57.Grenville revela uma interpretação muito própria de alguns dos monu-mentos portugueses. Os factos que aponta, segundo os quais a construçãodo Mosteiro da Batalha e do Mosteiro de Alcobaça se deveram a votosfeitos por dois reis portugueses, e o Mosteiro de Santa Maria de Be-lém foi construído para assinalar a descoberta do caminho marítimo paraa Índia58, são conforme os aceites por autores do século XIX. Contudo,parece-nos pertinente a análise da nota explicativa destes versos. Nãopodemos deixar de referir que a forma como Grenville expõe os factos sub-jacentes à edificação destes monumentos revela alguma parcialidade. Aoinvés de exaltar o sentimento religioso inerente à edificação de dois dosmais importantes monumentos do património nacional, Grenville coloca aênfase nos que classifica como os aspetos mais “cruéis e sangrentos dosmomentos decisivos da História portuguesa”.
56 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 25.57 Idem, p. 12.58 Conhecidos que são os planos para o mosteiro antes da viagem de Vasco da Gama,não podemos hoje aceitar esta leitura.
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Ao escolher para a ilustração do seu texto explicativo sobre a origemdos estabelecimentos monásticos na Península o caso português, atra-vés de Batalha, Alcobaça e Belém59 procura dar consistência à sua visãodesviando-se do facto histórico60, ao afirmar que todos estes monumen-tos devem a sua construção ao cumprimento de uma promessa, quasenuma atitude de expiação. Contudo, porque não se refere Grenville àimportância fulcral dos acontecimentos que deram origem a esses votosdeterminantes na nossa História e na evolução de Portugal como naçãoeuropeia? A visão de Grenville revela-se “europocêntrica” no sentido doseu “anglocentrismo”; isto é, a de um liberal (whig) inglês do seu tempo,cuja perspetiva histórica denuncia uma incapacidade para se compatibi-lizar com os impérios ultramarinos da Península Ibérica.Na realidade, o que se verifica é que o primeiro monumento é repre-sentativo da fase de consolidação do território português, o segundo podeser considerado exemplo de uma etapa de consolidação e afirmação deum espírito de nacionalidade e, a finalizar, o terceiro ilustra o alarga-mento além-fronteiras da nação consolidada, capaz de dar “novos mundosao mundo”. Uma vez que segue uma única linha de raciocínio e análise,consideramos a perspetiva de Grenville demasiado parcial, se não mesmo
59 Não são estes os únicos mosteiros referidos ao longo do poema. Se anteriormenteGrenville se referira aos mosteiros como testemunho de um passado sangrento, posterior-mente encontramos o Convento das Carmelitas do Buçaco como cenário de um despertarpara uma nova era, dado que o autor refere que os exércitos de Wellington aí se encontra-vam sediados, preparando-se para a batalha decisiva. Através da descrição pormenorizadaque Grenville faz, podemos verificar o seu interesse pelos aspetos da paisagem, aliado auma grande capacidade de observação. Este tipo de descrições permite-nos, muitas vezes,obter uma imagem precisa de determinados locais ou patrimónios que, mais tarde, viriama ser delapidados ou destruídos. Grenville menciona a serra de Alcoba, designação antigada serra do Buçaco: para além dos aspetos paisagísticos, o autor preocupa-se também emenunciar determinadas características da ordem religiosa a que o convento pertencia. OsCarmelitas dividiam-se em duas congregações: os Carmelitas Descalços ou Observantes(aqueles que o autor refere) e os Carmelitas Calçados e Conventuais. Grenville pareceestranhar o rigor com que são observados os preceitos seguidos por estes monges, paraquem a vida contemplativa era o fim principal.60 Sobre as razões que terão estado na base da fundação destes mosteiros, veja--se Jerónimos: Memória e Lugar do Real Mosteiro (Lisboa, Inapa, 1997) obra de JorgeMuchagato e Nicolas Sapieha, como tambémMosteiro dos Jerónimos (Lisboa, PublicaçõesSCALA, 2003) de Paulo Pereira, e Jerónimos: Fragmentos Literários – Memórias de CincoSéculos (Lisboa, IPPAR, 2001) de Luiz Farinha Franco e Ana Isabel Líbano Monteiro.
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simplista. No entanto, retenhamos as suas palavras, capazes de retificara nossa última afirmação, uma vez que a frase que deu origem à notaque sugeriu estas considerações é a atrás citada “What was raised to hisCrimes and what to God”, na continuação da linha de pensamento queo autor vinha a desenvolver, criticando os conventos, bem como o falsocatolicismo:
“Of convent Haunts by feudal Phrenzy made,Of Murder shrouded in the conscious shade,The votive Tower of Regal Rapine proud,With vast domains by trembling Guilt endowed,Of Rites by dark remorse and terror wrought,By costly gifts, and bleeding penance, bought,[. . . ]Dread Superstition, as thy tyrant reign”61.
A crítica à superstição é bem explícita, o que já é um lugar-comumnos relatos de viajantes ao longo dos séculos. E Grenville também semanifesta. O Mosteiro dos Jerónimos faz surgir na memória do autorimagens de tempos remotos, refletindo uma vez mais sobre a causa eas obras dos homens, alegando que foi erigido tendo por base açõesviolentas ou motivos religiosos. Nesta atitude, que consideramos cética,o poeta assenta os alicerces que lhe permitem condenar, pelo mesmodenominador, as atrocidades cometidas sob a capa do nome de Cristo: aSanta Inquisição.As obras que se erguem são para perpetuar a ambição e a vaidade doshomens, ou refletem o desejo de que através dos tempos seja lembradaa Graça Divina que lhes foi concedida? Perpetua-se a ambição ou afé? Privilegia-se o material ou o espiritual? Será, com certeza, esteo dilema que Grenville pretende deixar pendente, o que de certo modovem justificar a adjetivação forte a que recorre, quer nos versos que seestendem ao longo das páginas 11 e 12 do poema, quer na nota ao texto,por ele elaborada62.
61 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. 11-12.62 Deixando clara a intenção de valorizar um aspeto e, consequentemente, anular osrestantes, como a ideia de que a evangelização foi central nos Descobrimentos.
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A propósito da referência ao Mosteiro dos Jerónimos, Grenville men-ciona que este “was intended to commemorate perhaps the blackest aeraof Modern History, that of the barbarous religious government of Por-tuguese India, and America, and to serve as a place of worship for theSailors employed on the service of Discovery”63.A classificação de “época mais negra da História Moderna” poderáparecer demasiado acutilante; contudo, não se poderá considerar despro-vida de sentido, dado que durante toda a época da Expansão se assistiuà imposição de uma cultura e de uma religião que, em certa medida, des-respeitavam o valor dos povos colonizados. A civilização indiana, à qualGrenville se refere muito em particular, era multissecular e de modo al-gum os ocidentais teriam razões para a considerar primitiva ou bárbara– era apenas distinta daquela a que se subordinava o mundo ocidental.O mesmo não se pode dizer do Brasil, região habitada por povos que,embora não revelassem um esplendor civilizacional, tinham uma culturamuito própria com valor inerente.Assim, Grenville mostra um sentido humanitário bastante elevado, umaforma de perspetivar quer o Mundo, quer o Homem, em que se defende odireito à diferença. Por outro lado, parece querer afirmar a inexistênciade civilizações superiores.Outro facto digno de menção refere-se à escolha criteriosa dos exem-plos por parte do autor, o que indica uma vez mais um conhecimento dahistória portuguesa. Ao reduzir o Império tridimensional – África, Índia eAmérica64 – às suas duas vertentes mais representativas, Grenville trans-mite uma opção cuidada, pois em África65 não é tão notório o choquecivilizacional, se colocado em confronto com os casos pelos quais o autoroptou.
63 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,nota à p. 12, p. 98.64 Refira-se que estas designações são globais, compreendendo apenas as zonas ocu-padas pelos Portugueses, no caso de África e da América. Por seu turno, a Índia é umadesignação que peca por defeito, já que não se refere ao país conhecido por este nome,mas antes a todos os territórios portugueses conhecidos na Ásia.65 A ocupação portuguesa foi feita sobretudo na faixa litoral, sendo os arquipélagos nasua maioria desabitados. Considera-se que o choque cultural terá ocorrido essencialmentea partir das incursões para o interior, visando a captura de negros para o mercado deescravos.
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Com a expressão barbarous religious government o autor abarca todaa problemática da Inquisição. Em Goa, embora abolida por lei no ano de1774, a Inquisição reapareceu poucos anos mais tarde, para ser finalmenteextinta em 1812. É curioso que Grenville se debruce sobre este assuntoquando ele se encontrava já em fase de resolução. Poderá o autor pre-tender criticar veladamente os países europeus que mantinham Impériosou estavam nessa altura a tentar implantá-los?Parece-nos evidente que, no contexto histórico da época em que Gren-ville escreve, esta poderá ser uma interpretação bem próxima da intençãodo autor. Condenará ele o império britânico ou Napoleão na sua tentativade subjugar as nações europeias? Ou ainda a criação dos impérios em si,independentemente do que os origina? Nestas interrogações transpareceuma linha ideológica de que Grenville não consegue afastar-se ao longodo poema e que uma vez mais se acentua na leitura das notas explicativas.Assim, a dúvida que Grenville expressa na frase já mencionada “O queterá sido erguido em nome de Deus” – assume uma ambivalência. Porum lado, aplica-se à Inquisição e por outro às fraquezas humanas que oautor condena, isto é, à gravação de valores menos dignos na pedra dosmonumentos.Devido à sua nacionalidade, aos seus credo e ideário político (extremewhig), não é de estranhar a crítica tão veemente a um período menos felizna história da Igreja Católica. De facto, Grenville prova a intenção de en-fatizar as crueldades cometidas pela Inquisição, uma vez que, numa outranota ao texto, bastante próxima desta última, se lhe refere em particular:
“E’en where the vertic Beam it’s fury poursWith fiercest fervour o’er yon Indian Shores,Where the gaunt Tiger couches for his prey,And shares with wilder Man the sovereign sway,I trace thy bigot march! I see thee standWith mien of terror on the burning strand,There, as the tortured Savage shriecks aloud,Urge, with thy Daemon Voice, the Fiends of Blood,Raise thy fell Hymn of sacrifice on high,And close with pious Pomp the horrid Blasphemy! –[. . . ]
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Nor seek Religion in her worst Disguise”66.
O segundo verso desta citação é precisamente aquele que sugere anota a que nos referíamos. Esta serve o propósito do autor de salientara violência da Inquisição portuguesa em Goa. Grenville chega mesmoa afirmar que em nenhuma outra ocasião casos de tamanha crueldade“existed in greater number, or in more horrid variety than in those ofthe Inquisition established by the Portuguese, for the furthering of theconversion of the Indians at Goa”67.Da leitura deste trecho levanta-se-nos uma dúvida: estamos peranteum ataque frontal à Inquisição ou à Igreja Católica como instituição?Cremos que ambas as leituras são possíveis.O tema, desenvolvido em torno da “decadência do presente”, relacio-nando-o com a Inquisição e a influência católica, pode ser classificadocomo tipicamente oitocentista, tendo-se tornado dejá vu recorrente pelapena dos ingleses cujos relatos disso mesmo dão conta.Com certeza podemos afirmar que Grenville se revolta contra a cren-dice, a falsa religiosidade, mas também contra o excesso de poder.Qualquer que seja a sua origem, este é sempre condenável. Assim,inclui na sua reprovação os Franceses, que querem impor-se pela guerra,e a Inquisição, que faz valer a sua força pela tortura. Daqui parte paraos valores máximos que o norteiam: ordem, justiça e liberdade, os quaisreinarão num estado de “paz abençoada” conseguida através da liberdadeque ele, a terminar o poema, incita a Inglaterra a defender a todo o custo:
“Let others toil for Fame, thy veteran RayBeams yet undimmed, nor knows, nor fears, decay,Virtue thy cause, thy birthright Liberty,Fight England but for life, and live but to be free!”68.
66 George Nugent, Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 14.67 George Nugent, Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. 98-99.68 “Deixa os outros labutar pela Fama, o teu Raio veterano / Brilhar ainda resplande-cente, não conhecendo nem temendo a decadência; / A Virtude é a tua causa, a Liberdadeo teu direito de progenitura; / Inglaterra, luta somente pela vida e vive apenas para sereslivre!” (Idem, p. 92).
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Esta exortação final justifica o auxílio a Portugal, que por ele conse-guirá retomar a sua grandeza passada, qual fénix renascida das cinzas:
“Yes, thou shall yet assert thy ancient Fame,Raised from the Dust, and purified by Flame,Start from thy Tomb at fainting Europe’s Cry,Uprear thy Phoenix Form, the Child of Liberty! –Yes, – glorious relick of forgotten worth,I trace thee yet, I hail thy second birth,Throned on the Estrella’s height, I see thy FormFan with it’s seraph wings t he rising storm,Inspire thy Sons to hope a brighter day,Raise high it’s clarion Voice, and wake them to the Fray!”69.
É este voto que justifica o título da obra: Portugal. A Poem.Do ponto de vista literário, Portugal enquadra-se, como já vimos, nogénero épico, mais precisamente na conceção que Madelénat nos apre-senta de epopeia histórica.O afastamento dos cânones tradicionais daquela que podemos con-siderar a relativa liberdade com que Grenville utiliza o género épicoidentifica-se com a estética do Romantismo. Neste âmbito, é notóriaa utilização deliberada e repetida do termo fancy ao longo do poema.Importa deixar registada a distinção entre fancy e imagination que Co-leridge apresenta na sua Biographia Literaria, sendo imagination “Theliving power and prime agent of all human perception, and as a repetitionin the finite mind of the eternal acts of creation in the infinite I AM” efancy “a mode of memory emancipated from the order of time and space;while it is blended with, and modified by that empirical phenomenon ofthe will, which we express by the word choice”70.Sabendo que Grenville iniciou o poema em Portugal e o terminouem Inglaterra, é-nos dado observar que a memória será uma das maiorescondicionantes da obra. Não nos será por isso estranho que o autor refiraoito vezes o termo fancy e nunca imagination. Partindo da distinção
69 George Nugent, Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 41.70 Samuel Taylor Coleridge, Biographia Literaria, Londres, Nova Iorque, 1952, pp.145-146.
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que foi por nós supracitada, caberá agora referir que as capacidades deperceção e criação do autor são menos importantes do que as de memóriae escolha, características diretamente ligadas ao processo de afirmação daveracidade do seu testemunho. Assim, para cantar Portugal, afasta-se dotípico relato de viagem – que poderíamos de certa maneira esperar, umavez que se trata de um poema de caráter narrativo, optando pela formaliterária mais própria e mais reveladora da expressão do eu – a poesia –,muito embora o poema funcione como resultado das suas impressões deviagem.Precisemos de forma mais detalhada as considerações que tivemosoportunidade de efetuar ao longo deste estudo, segundo as quais estabe-lecemos quer aproximações, quer afastamentos da produção literária quenos tem vindo a ocupar, em confronto com as conceções existentes nosrelatos de viagem, entendidos na sua globalidade.Nesta obra não é possível determinar com exatidão aquele que terásido o percurso/itinerário seguido pelo autor, o que nos obriga a con-siderar que Grenville não obedeceu, tal como viria a fazer mais tardequando elaborou a sua obra Lands Classical and Sacred, aos princípiosque habitualmente regem os relatos de viagem. Não obstante, podemosassegurar a sua presença em Lisboa, Sintra e Buçaco, dado que no espaçodescritivo que concede aos lugares referidos há marcas sintomáticas dapresença do eu-viajante, que se evidencia ao longo de toda a “Introdu-ção”: “The outline of the following Poem was suggested by an Eveningexcursion, during the Autumn of, upon the hills of Cintra, in which spotindeed many of the Lines, themselves were written”71, bem como no poemapropriamente dito. Atentemos nos seguintes exemplos:
“Eastward I turned, where Tejo’s glimmering streamIn melting Distance owned the dubious Beam.[. . . ]Seaward I stretched my view, where to the West the sun BeamLingered on the Ocean’s Breast”72 [itálicos nossos].
71 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. V.72 Idem, pp. 8-10.
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A par do que ficou dito, registe-se ainda que a imagem dos Portu-gueses e de Portugal é conseguida através da antinomia que se estabe-lece entre passado e presente. Tal como podemos verificar, o autor tececonsiderações sobre o estado da sociedade portuguesa; nesse sentido,aproxima-se da posição detetável na maioria dos viajantes. Contudo, nãoencontramos uma grande preocupação com a descrição dos costumes eda vida social em Portugal, parecendo-nos, por demais justificada, estaaparente opção do autor, uma vez que o motivo que determina a sua vindaa Portugal e o seu canto, que pretende sublimado, é algo demasiado no-bre – as invasões francesas – para que o autor se detivesse na descriçãodos aspetos mundanos, como o vestuário, os hábitos alimentares, etc., àsemelhança do que acontece nos relatos.Dada a forma a que recorreu, Grenville não podia, compreendêmo--lo, conceder à minúcia um lugar de relevo. De qualquer maneira, nãodeixa de fazê-lo, sempre que tem oportunidade, através de notas ao texto.Também não pode deixar de ser considerado como autor-viajante, pelainfluência que nele tiveram a viagem que efetuou e o país que conheceu,facto constatado pelo crítico de The Quarterly Review :
“A younger branch, it was said, of a noble family (whose politicalopinions on the subject of the peninsular contest are notoriouslyhostile to our own) was, during a residence of some months in Por-tugal and Spain, so affected by the evidence of facts, as to haveabjured the tenets of his House, professed himself a convert to thegeneral opinion, and produced an ample and tuneful recantation”73.
Parece-nos pertinente assinalar o facto de Portugal ter sido, para LordGrenville, o motivo determinante na mudança das conceções que tinha emrelação à guerra – o pacifismo dogmático é substituído pelo pragmatismoda defesa da independência nacional.Por diversas vezes no nosso estudo encontramos a natureza do afas-tamento das normas estipuladas como próprias do género épico, atravésda liberdade de tratamento, apanágio do poeta romântico. Sintetizandoalgumas das referências que já fizemos, lembremos que o poema explorasentimentos como a morte, a dor e a desolação, a que se alia uma certa
73 The Quarterly Review. From March to June, vol. VII, Londres, 1812, p. 151.
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tendência para aproveitar temas de caráter humanitário. A exemplificá-lo,retenhamos o seguinte excerto referente à morte de um soldado no campode batalha.Encontramos ainda o gosto pelo pitoresco e a noção da Natureza comofonte inspiradora, ponto de partida para reflexão. O passado históricoportuguês é igualmente um dos focos de interesse de Grenville, que assimse aproxima da mentalidade romântica.Emitir um juízo qualitativo sobre uma obra literária é algo que colocainúmeras dificuldades. O seu maior óbice prende-se com a subjetividade.Todavia, existem itens de referência obrigatória, entre os quais se salien-tam os seguintes: o domínio das estruturas de vocabulário evidenciadaspelo autor, a homogeneidade qualitativa da obra, a capacidade de co-municar com o leitor. Uma obra pode ser complexa sem, no entanto, serinacessível. As linhas de interpretação podem ser variáveis, mas não de-verão nunca ser inconclusivas. Embora não perca a objetividade, Grenvillerevela, ao longo do seu poema, um subjetivismo notório, dando azo à pos-sibilidade de leituras várias. Recorre aos ornamentos de linguagem, oque torna o seu poema de difícil leitura, e torna-se, se não confuso, pelomenos não tão claro quanto seria por vezes desejável.Grenville parece não dominar suficientemente a técnica da escrita, deforma a conseguir que ela corresponda ao género literário que escolheu e ànobreza de conteúdo que pretende expressar. A força dos sentimentos queenuncia dilui-se por entre iterações de metáforas e uma adjetivação que,sendo abundante, se restringe a campos semânticos pouco diversificados,como o da cor e sobretudo o do som.Relativamente ao primeiro, Grenville utiliza por diversas vezes o re-curso a contrastes:
“Whilst her white summits mocked the rude commandOf the dark Hills that fence her distant strand”74.
“Each transient Mist, that dims the bright ArrayOf Glory’s handmaid Forms, and stays their destined way”75.
74 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,p. 9.75 Idem, p. 6.
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No que respeita aos sons, a descrição da batalha é particularmentepropícia ao trabalho estilístico neste domínio. Para além do trecho jámencionado, talvez o mais significativo, é fácil encontrar outros exemplos:
“The measured beat of distant drumTells forth their slow advance[. . . ]Their silent march approaches![. . . ]But mark, – as onward swept the northern blast,In opening folds the eddying circles pass’d,The deaf’ning guns are hushed; – but, from afar,As slow the gale uplifts the shroud of war [. . . ]”76.
Note-se que até a expressão da vitória e da derrota é marcada pelorecorrente efeito de som; verifiquemos o contraste:
“Death hovers o’er it’s path,[. . . ]Here was thine inborn might! – hark, the loud cheerBurst from thy thousand voices to the race.[. . . ]Wide shrinks the adverse host, with rustling moan”77.
A vitória é clamorosa, a derrota é o silenciamento de uma voz, reduzin-do-a a um gemido.Desta breve análise conclui-se que o discurso de Grenville, apoiando--se em determinados recursos estilísticos, consegue certa vivacidade. Con-tudo, consideramos que, entendido no seu todo, o poema Portugal nãoatinge uma qualidade discursiva e estilística constante.Os críticos das obras de Grenville, em particular das literárias, semprerelevaram a qualidade e a clareza do estilo de escrita deste autor. Nãoconsideramos porém que, nesta obra, Grenville tenha primado por essasqualidades.
76 George Nugent Grenville, Portugal. A Poem. In Two Parts, 2.a ed., Londres, 1812,pp. 57-61.77 Ibidem, p. 62.
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Muito jovem na época em que escreveu Portugal e enquadrando o seupoema num dos género mais difíceis, não parece fazer jus ao que em plenamaturidade literária lhe terá valido alguns elogios.Portugal não deixa, no entanto, de ser o testemunho louvável de quemsoube ver no nosso país motivos de inspiração poética.
www.lusosofia.net

Conclusão
Neste espaço de síntese importa salientar que o título da obra Portugal. APoem se revela enganador, atendendo ao seu conteúdo. Na verdade, o queresulta do texto de Grenville acaba por ser a apologia da nação britânica.A supremacia de Inglaterra face ao nosso país, à qual aludimos, serve opropósito de Grenville de apresentar o exemplum que a nação portuguesadevia ter como imperativo. Da mesma forma que os Ingleses patenteavame sabiam alimentar os atributos que os distinguiam, tornando-os heróisímpares, assim também os Portugueses deveriam dar continuidade a umpassado glorioso.Neste sentido, o autor mostra uma atitude que é característica dosviajantes que vieram até nós relativamente à imagem de Portugal, paísinferior a quem a Inglaterra teria muito a ensinar.Grenville afasta-se da forma mais comum na época, que é o testemunhodos viajantes. Assim, o autor em estudo optou por uma forma mais nobredo que um mero relato de impressões, onde teria espaço para registaro que observava. Analisado sob um ponto de vista estético, Portugal.A Poem não tem grande valor literário. Contudo, é significativamenteimportante por ser o único poema inglês que se conhece sobre Portugal.Apesar de tudo, constatamos que o título da obra Portugal. A Poemse justifica em certa medida. De acordo com o autor, a independêncianacional, em suma, a liberdade, é um valor demasiado precioso para poderser posto em causa através de posturas menos dignas. A exortação àliberdade e à independência funcionam, ao longo do poema, como umamáxima que não é nunca abandonada. Lord George Grenville exalta os
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valores patrióticos portugueses, recorrendo à evocação de figuras e factoshistóricos ilustrativos dos grandes momentos da História de Portugal, osquais crê poderem tornar presente o espírito que os determinou, levandoPortugal a um novo esplendor e afastando o espetro da decadência coeva.O homem, o viajante e o escritor são facetas que se congregam nadeterminação de um perfil singular. Escritor que se aproxima dos cânonesclássicos, é simultaneamente o poeta romântico que canta Portugal.Ao procurar conseguir uma síntese final de uma apreciação que sejasimultaneamente a apresentação desta obra desconhecida, fazemos nossasas palavras de um dos seus críticos:
“His poem had no immortal stanzas in it, certainly, and may havehad some absurd ones; but without any thoughts that were notgenerous, and without any sympathies that were not large and juston the side of public principles and national struggles, it expressedsuch feelings, upon the whole, in no unpleasing or unbecoming form,and still remains, even for us, a not uninteresting record of thathearty admiration for our great leader in the memorable conflictwhich, thus early awakened in Lord Nugent’s mind by the lines ofTorres Vedras and the victories of Busaco, Badejoz, and Salamanca,was never afterwards weakened by the party fidelities or politicalenmities of later life”1.
1 J. Forster, “Memoir of Lord Nugent”, in BOHN’S Historical Library, 4.a ed., Londres,1860, pp. XVII-XVIII.
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Apêndice 1
PORTUGAL A POEM IN TWO PARTS
BY LORD GEORGE GRENVILLE
EXCIPITE, O NATI, BELLUM, . . . . . . . . . NEC UNQCAM, DUMTERRIS ALIQUIS NOSTRA DE STIRPE MANEBIT,CAESARIBUS REGNARE VACET
LUCAN. PHARSALIA. L. IX
SECOND EDITIONLONDON:PRINTED FOR LONGMAN, HURST, REES, ORME, ANDBROWN, PATERNOSTER-ROW: By Thomas Davison,Whitefriars.—-1812. TOTHE RIGHT HONOURABLE ARTHUR, EARL OFWELLINGTON, K.B.&c. &c. &c. COMMANDER IN CHIEF OF THE BRITISHFORCES IN THE PENINSULA OF SPAIN AND PORTUGAL,AS A TESTIMONY OF ADMIRATION AND REGARD, THISPOEM IS INSCRIBED.
THE outline of the following Poem was suggested by an Evening’sexcursion, during the Autumn of 1810, upon the hills of Cintra, in whichspot indeed many of the Lines themselves were written. The effect pro-duced by the last Beams of Day, setting over the extensive and lovelyprospect which is presented from those heights, was truly striking, andwas not a little calculated to produce the chain of Feelings attempted tobe described.The Convent of N. S. da Penha is situated on one of the highest pointsof the Cintra Mountains. The Tagus is seen to the eastward, almostas on a Map, in its course towards the ocean. Lisbon is dimly tracedon its Bank, and the Mind is naturally led to the contemplation of thegreat men to whom that City had once given Birth, contrasted with thatof the melancholy degeneracy which but too generally has become thecharacteristic of it’s richer inhabitants of the present day.And, if, in the course of the Lines which refer to this part of my subject,the educated Sloth which has so long disgraced the Portugueze Character,and cramped its Energies, appear to have been too severely commentedupon, let it be remembered that it is to those who yet remain amidst theEase and unmanly Dissipation of Lisbon, not to those who are bravelyfighting their Country’s Battles on the Frontier, that these Lines allude.No one can, I hope, more warmly applaud the Resolution which hasoriginated, and few, I believe, more sanguinely anticipate the prosperousEvent which, it is to be trusted, awaits the virtuous struggle of Portugalfor her Independence, than I do; and, with this assurance, I may perhapsbe allowed to feel a little strongly, when I see so gallant a Spirit in someInstances paralyzed, by the partial Remains of a despotick Government,a debased Aristocracy, and a corrupt Church Establishment.I cannot, moreover, but consider it to be a Position at once founded onReason, and confirmed by historical Authority, that the Principles whichoperate towards the establishing the National Greatness of any State,
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must originate in its own National Character, and that the Causes whichmay have impaired the former can never be removed, but by previouslyrestoring the Purity, and reanimating the Energies, of the latter.The reappearance of the King Sebastian, alluded to in the commen-cement of the Second Part of the Poem, is a Belief much too religiouslyand fondly clung to by the Sect of Sebastianists, of whom there yet re-main many in Portugal, not to deserve mention; and, at a moment likethe present, the unfolding of his divine Mission, for the deliverance of hisCountry from a foreign Yoke, affords rather tempting matter for Episode.To the northward, the Chain of Mountains, which fence the Prospect,and extend towards the Estrella, leads the Mind to the contemplation ofthe Scene which, at the period when the Poem was commenced, was actingon the frontier. And, from that partiality with which, I trust, an Englishmanwill never be ashamed to own that he turns to the Scenes where theGallantry of his Countrymen has been displayed, I have hazarded a fewLines, in deviation from the immediate Subject of the Poem, upon theAction of Busaco.The allusion, in the passage which describes the Night after the Ac-tion, to the dead body of a French Officer, is not a fancied one, and isaccompanied by Recollections which can never be effaced from my mind;and still less probable is it that the subject of the Lines which immediatelyfollow can ever be forgotten by Me, connected as it is with the Memoryof One whom I loved and honoured from my Childhood.The short, but meritorious, Military Life of the late Lieutenant-ColonelTALBOT was an honour to his Profession, and the gallant, but lamented,circumstances of his Death will be ever held in the Remembrance of hisFriends, as well as of the rest of his Countrymen, as worthy a brave anda good Soldier.And, lastly, to close the Scene, I turn Westward, and, while gazingon the setting Sun, as my Eye rests on the Ocean, my Mind is naturallydirected homeward, to England.After contemplating then the horrors to be witnessed in those countrieswhich have been invaded by the unprincipled Ambition of France, it is withno small pleasure that I reflect upon the comparative, and real, Blessingsenjoyed by my own.
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Such a train of Thoughts should not, however, produce Feelings of Sel-fishness, and still less of Indifference, for the Sufferings of those Nationswhich surround us.Virtue, and a lively Sympathy for the Miseries of others, can alonesecure to ourselves our Independence, our Happiness, and our NationalRespectability, because they alone can render us worthy Divine Protec-tion.
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PORTUGAL
Part I – ARGUMENT OF THE FIRST PART
Address to Portugal. Our Feelings of Enthusiasm, animated by thecontemplation of the Cause in which She is now engaged, should not in-dispose us towards the consideration of that Cause in all it’s bearings, theCharacter of its Assertors with Reference to it’s worse, as well as to it’sbetter, Properties. – Description of the Hills of Cintra, and of the surroun-ding Scenery, which have given rise to the foregoing Reflections. – TheConvent – And Meditations naturally suggested by it. – The performanceof the Duties of Religion by no means necessarily, or inseparably, con-nected with the artificial Gloom inspired by the Seclusion of the Cloister.– The Divine Being perhaps to be worshipped with feelings of a moreexalted Devotion in His Works, as displayed in an extensive Prospect. –Address to an Atheist – Lisbon – Present degraded character of it’s richerInhabitants – Exhortation to them to emulate, in the impending Strugglefor the Liberties, and almost Existence, of Portugal, the example of theirForefathers – Illustrated by characteristic Anecdotes of some of the An-cient Portugueze Worthies – Origin of the Spirit of Maritime Discoveryamong them – A Hope that a Spark of such Emulation may be yet partiallyrekindling in the Breasts of their Descendants of the Present Day.
PORTUGAL
Part I
“Lusia, while musing on the wayward Fate“Which rules the Scale of Europe’s doubtful State,“Whilst Freedom’s trembling Hopes yet pause, to know“The event that waits her last impending Blow,“Say, can an ardent Heart, which long has sighed“For ancient Honour’s dimmed and fallen Pride,“Touched by thy kindred Spark, refuse to twine“Its fondest Dreams, it’s warmest Prayers, with thine?“On Lusia’s kindling Ear no longer vain“Shall fall the Patriot’s Voice, the Poet’s Strain,“O’er every classic Scene, that once could fire“For Her the throbbing Breast, or echoing Lyre,“Shall prophet Fancy weave the fairest Wreathe“That ever bloomed to Victory’s flattering Breath,“And Valour teach her glowing steps to steer“In Freedom’s holy cause, to Glory’s bright career.“Yes, in that generous cause for ever high“Shall beat the pulse of Native Energy! –“For Thee the teeming Cot it’s Tenant yield“And Sun-brown Labour quit it’s favourite Field,“For Thee each antique Fort, or mouldering Tower,
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“(Trophy erewhile of Glory’s short-lived hour,)“The aery Rock, the Mountain’s topmost pride,“The fleecy Tract that decks it’s glimmering Side,“Vocal once more, shall rouse, at thy Command,“The patriot terrors of it’s Rustic Band,“Whilst, proudly wakening to the call of Heaven,“Valour shall claim the rights by Nature given,“In every Bard a new Tyrtaeus spring,“And Spartan ardour strike the Lusian String!“Yet sweet it is, when faery Hands have wrought“Those ruddiest hues by poet Fancy taught,“When Fiction’s reign is past, and o’er the soul“Untricked Reflection holds her calm controul,“To mark, with steadier Ken, each slow degree“By wakening Justice trod, by Valour, Liberty,“To thread each wildering Maze, and scan, the while,“As their mild Influence cheers the Patriot’s Toil,“Each transient Mist, that dims the bright Array“Of Glory’s handmaid Forms, and stays their destined Way.“Too often Hope betrays a flattering Gaze,“And basks, and revels, in the pictured rays,“Hangs o’er each livelier touch, in Light pourtrayed,“Nor deigns to cast one Glance upon the Shade,“Clings to the witching Scene, though half untrue,“Nor blends the gloomier, with the brighter View.“But shall her graver Mood in Terror shun“To search the unfinished Work her hand begun,“Or manly Courage droop, though Truth be shewn“In Tints less pure, less vivid, than it’s own?“No! let the chastened glance of Hopes like thine“Not idly gild young Freedom’s opening Shrine,“Nor shrink, though Heaven’s Blast o’er the offering plays“With Breath too potent for the kindling Blaze.
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“By such Reflections led, I sought this Glen,“Far from the Tumult, and the Haunts, of Men,“For sweet, in sober Contemplation’s Hour,“The pensive quiet of some lonely Bower;“And oh permit, beneath yon verdant Shade,“By thine own Olive, and the Cork Tree, made,“Worn by thy Steep, at balmy Evening’s close,“A Stranger’s weary foot to find repose.”For, as I spoke, on Cintra’s topmost headThe ruddy Beam it’s latest Influence shed,The tranquil Breast of Ocean, far away,Caught, but to lose, the Smiles of parting Day,With silent course the Shadow’s length’ning TrainSwept down the Steep, and sought the distant Plain,In midway Air the twilight’s blue Mist curled,And, far below me, lay a lessened World!In kindred grandeur to the Northern SkiesA giant Band, her guardian Mountains rise,Till, by the Estrella’s loftier mould embraced,Sinks their lost greatness in the howling Waste.Eastward I turned, where Tejo’s glimmering StreamIn melting Distance owned the dubious Beam;Lisbon shone fair beneath the lively glow,Spread to its parting Glance her breast of Snow,And, as her faery form she forward bowed,Woke the soft Slumbers of her native flood, –Whilst her white summits mocked the rude commandOf the dark Hills that fence her distant Strand.Bolder, and nearer yet, the embattled headOf towery Belem in the radiance played,From fretted minoret, or antique Spire,Welcomed the farewell glance of living Fire,And smiled to view it’s turret’s dazzling PrideIn pictured lustre deck the answering Tide.
www.clepul.eu
Lord George Nugent Grenville: Baron Nugent of Carlanstown(1789-1850) e Portugal 113
Far to the South, through many a chequered sceneOf prouder Grandeur, or of livelier green,Of Towns in whiteness robed, a sun bright Train,The widening River mingled with the Main. –Seaward I stretched my view, where to the WestThe Sun Beam lingered on the Ocean’s Breast,Where soft the Atlantic woo’d the dying BreezeOn the smooth surface of his waveless Seas,On my own Land the Evening seemed to smile,And, fondly tarrying, pause o’er Britain’s Isle.Each ruder Breath of Ocean’s Blast was still,And Echo slumbered on the noiseless Hill –‘Twas silence all, save where from heathy DellThe shrill Cicada trilled her late farewell,Or Goatherd homeward wound his evening way,And ‘guiled the distance with some rustic Lay. –Where yon tall spires, in purling radiance bright,Fling from their quivering tops a dubious light,Throned on that air drawn steep, whose towery headFrowns o’er the plain in broader, darker, shade,Where time worn Arches, rising bold and high,Crown the grey stone with antique tracery,My awe-struck Eye reposes, – and, the while,As Fancy ponders o’er the gloomy Pile,Remembrance pauses here, – and while it bearsOn pictured Wing the Forms of other Years,Of convent Haunts by feudal Phrenzy made,Of Murder shrouded in the conscious shade,The votive Tower of Regal Rapine proud,With vast domains by trembling Guilt endowed,Of Rites by dark remorse and terror wrought,By costly gifts, and bleeding penance, bought,Reflection’s glance shall mutely turn, to scanThe mind, the motive, as the work, of Man,And blush to own through all this vast abode
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What to his Crimes was raised, and what to God1.Dread Superstition, as thy tyrant reignFrom yon brown summits to the western MainStretches it’s Influence wide, as thy full handGrasps the rich Prize, and shadows half the Land,Young Genius flies afar, and the free SoulOf mounting Enterprize, whose strong controulBids the pure Stream of manly daring startQuick from the Rustic’s as the Monarch’s heart,Lives now no more, and, with that Soul, has diedIt’s noblest ruling passion, Patriot Pride.Beneath these cloistered Walls, no grateful TrainBlesses their Shadow on the subject Plain,For, where the Convent rears it’s wealthy head,It stays the Sun beam from the Peasant’s Shed,And Man, and Nature, are alike debased,An heartless Slave, amid a cheerless Waste!Within, each livelier Virtue, wont to blessThe peaceful hours of social Happiness,‘Mid Souls estranged from all it’s dearer Ties,From all it’s sweeter, kindlier, Sympathies,Chilled by thy Touch, in languid current flows,And Feeling sickens at it’s own Repose. –
1 It is certainly not a little remarkable that, if we refer to the Origin of the greatMonastick Establishments throughout the Peninsula, we may, almost universally, tracetheir foundation and endowment to some act of rapacious violence, or to some scene ofhorrid blood-shed; either to the pursuance of a Vow made in anticipation of the event ofsome sanguinary battle, or to the hope of averting the vengeance of the Almighty fromvisiting the perpetration of some barbarous Injustice. – The Monasteries, for instance, ofAlcobaça and of Battalha, in the interior of Portugal, owed their existence to the warsagainst the Moors, and against the Spaniards; and the Monastery and Church of N.S. de Bethlehem, or Belem, on the banks of the Tagus, was intended to commemorateperhaps the blackest æra of Modern History, that of the barbarous religious governmentof Portugueze India, and America, and to serve as a place of worship for the Sailorsemployed on the service of Discovery.See Faria y Souza. Hist. of Port. Asia, Part I. Chap. IV.
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Such is thy baneful Influence, whether shewn,As here, the Tyrant of some Mountain Throne,Or where thy bolder arm o’er the high FaneOf peopled Lisbon spreads it’s wider reign. –E’en where the vertic Beam it’s fury poursWith fiercest fervour o’er yon2 Indian Shores,Where the gaunt Tiger couches for his prey,And shares with wilder Man the sovereign sway,I trace thy bigot march! I see thee standWith mien of terror on the burning Strand,There, as the tortured Savage shrieks aloud,Urge, with thy Daemon Voice, the Fiends of Blood,Raise thy fell Hymn of Sacrifice on high,And close with pious Pomp the horrid Blasphemy! –But gladly shall the Muse avert her viewFrom scenes like these, though too severely true,Turn to a milder Clime her anxious Eyes,Nor seek Religion in her worst Disguise;As, though the Morn has broke, and twilight greySpeaks the bright Dawn of Truth and Reason’s Day,Yet the foul forms which, in the Darkness bredOf Midnight, loved to haunt the fearful Shade,Perchance may still, around some ivied Tower,Linger awhile, to cheat the dubious Hour. –And, haply, yet, our gentler Mood may trace,E’en through the Gloom of this sequestered place,Amidst it’s loneliest cells, some latent goodTo smooth the brow of aged Solitude,May find perhaps, though withered in Decay
2 Among the many instances of systematic and inventive cruelty, which blacken theannals of the Holy Office, and have consigned it’s memory to everlasting execration, inno one of it’s institutions have, I believe, these instances existed in greater number, or inmore horrid variety than in those of the Inquisition established by the Portuguese, for thefurthering the conversion of the Indians at Goa.See Limborch Hist. of Inquisitions – also the authorities quoted in the Reyno Jesuiticode Paraguay, &c.
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Manhood’s fair Grace, though quenched Ambition’s Ray,Some kindlier power, which yet could lull to restThe unpitied cares of many an aching breast,Or, whilst it bade the youthful Soul subdueIt’s nobler warmth, suppress’d it’s vices too. –And say, when, dimly seen, and far behind,Fades each bright Scene that cheered his early Mind,When to his parting gaze far off appears,Tracked by his noontide steps, the Vale of Years,And the spent Traveller courts, forbid to roam,No Joy but Peace, no Hope beyond a Home,Shall he not bless the Hand which closed the Strife,The Toils, the Wanderings, and the Woes, of Life,Found the poor Exile, houseless, and alone,The sad survivor now of Friendships gone,And led his Steps through their last darksome hour,A way worn Pilgrim, to it’s welcome Bower?Yes he shall bless that Power, as, from the BrowOf yon lone Hill, he scans the plain below,Looks o’er the World he left, and sees the PrideOf wealthy Cities deck the Prospect wide;The freighted Bay, or yonder armed Shore,The Pomp, the Glories, or the Waste, of War,While calm Reflection tells, that though for himThe call of Fame is hushed, her lustre dim,He yet may reign, when closed his bright career,The peaceful Monarch of a milder Sphere. –Nay, when the Tempest howled, and wild and farAll Nature trembled at the mad’ning Jar,When3 palsied Earth relaxed her firm embrace,
3 During the tremendous Earthquake of the year 1756, which reduced half Lisbonto ruins, and the shock of which was felt so sensibly in the interior of Portugal, that apart of the monastery da Battalha, at the distance of nearly thirty leagues from Lisbon,was materially injured by it, the convents of Cintra and of Mafra remained unshaken,– a circumstance of course attributed by the inmates of these two establishments to amiraculous and exclusive interposition in their behalf.
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And shuddering Lisbon tottered to its Base,Unveiled, and tranquil, in the hour of dreadThe Beam yet smiled upon his Convent’s head. –What though, for him, no grateful prayers shall flow,The heart-warm Tribute of remembered Woe,For him no Orphan raise the suppliant Eye,Or poor Man’s blessings speak his Charity,What though from him no kindred race shall claimEach pleasing care that crowns a father’s name,Hang on his loved Embrace, and share, the while,The meed of Merit in a Parent’s Smile,Nor from Example catch that generous flowOf noblest Warmth, which Præcepts ill bestow,What though in him no social virtues dwell,And each best feeling freeze in Monkish Cell,Though yonder corded waist, yon downcast brow,Be but Devotion’s shade, yet mock not thou,Stranger! the Zeal which seeks through devious Ways,And paths of darkness, one great Maker’s Praise,Mock not the quaint Device, the Image rude,Which warms the prayers of unlearned Solitude,The garb of Frowns to meek Religion given,The Thorns which strew the peaceful Path of Heaven,But learn thy better, easier, course to steer,With Heart as warm, with Consience half as clear.Yet while far gazing on those Towers sublimeWhich mock, in gloomy pride, the wrecks of Time,Should, chance, my Eye to yon bright prospect rove,Land, Ocean, City, Plain, or shadowy Grove,Sure something seems to whisper, “Not alone“Where yon vast Building rears it’s massive stone,“And Fancy learns from cloistered Gloom to steal“That mimic Awe which Reason scorns to feel,“Not there thy scene, Devotion, – look around,“Where Nature owns but the Horizon’s bound!
www.lusosofia.net
118 Isabel Lousada
“Where all create a Master’s Hand proclaim,“And every Zephyr breathes one mighty Name!“There while you see the Western Ocean play“In the soft radiance of declining Day,“Or scan yon vine-clad Hill, yon level Strand,“There shall you trace with Love His plastick Hand,“Hail His mild Lustre in the Evening Sky,“And ‘mid His brightest Works, adore the Deity!”Marked you yon Sail upon the breezy deepCourt the light Gale, and o’er the Billows sweep,And, on her mimic wings as sun beams glance,Shine one bright spot, amid the vast Expanse. –The Tempests frown, the black clouds grimly low’r,And Ocean rises in his wildest power:No longer peaceful now, not cloathed in smiles,The fostering Guardian of his thousand Isles,Rises in foamy wrath his frowning Face,And bows the Welkin to his rude embrace. –Where is that Vessel now? which late in prideStem’d with her little Breast the dark blue Tide,Where now those sails which caught the favouring ray,And smiled exulting in the face of Day? –Ah she is gone! The gales of Morn no moreWith flattering breath shall waft her hopes to Shore.O’er her pale Ensigns rise in trackless gloomThe unfathomed horrors of her azure Tomb. –The Sea is calm once more! the Eye in vainScans the wide surface of the level Main. –Where is that Vessel now? – no wreck is seen,To mark the spot where late her course had been,Sunk unobserved amid the Ocean’s roar,Bowed by the self same Blast that fann’d before. –And such thy course O Man! Thy pigmy formThus woo’d the gales of life, and braved the storm,
www.clepul.eu
Lord George Nugent Grenville: Baron Nugent of Carlanstown(1789-1850) e Portugal 119
Such, and thus proud, it’s wildering Ocean trod,And such thy power, amid the works of God! –And thou, poor hopeless Wretch! if such there live,Too wise to feel, too haughty to believe,Poor worshipper of something undefined,The wreck of Genius, twilight of the Mind,That seeks, high born above the sons of Men,To pierce those Shades unsought by mortal Ken,And catch the unearthy sounds of yonder sphere,Which crowding Angels tremble while they hear,Are these thy Triumphs? this thy proudest Aim,Thy brightest guerdon, and thy happiest claim,This that first taught thy raptured flight to soar,As the wild wanderings of some feverish hour,Far above Nature’s calm and peaceful bound,To pause and hover o’er a dark profound,Where e’en conjecture ends, in the deep GloomOf doubt and death, nor points beyond the Tomb?Are these thy fondest Hopes? and is the spanOf this frail essence all that’s given to Man?Glory’s loud call, Ambition’s dazzling flame,The Pomp of Greatness, or the Voice of Fame,That lure, too oft to mock, our greener age,Nor cheer the later walks of this short pilgrimage; –– Is Life thy utmost care? what though to TheeIt’s Joys are Bliss, it’s Span Eternity,Yet let one lingering hope remain behind,And leave, oh leave, a future to Mankind! –And say4 canst thou, who, spurning Faith’s pure Laws,Quit’st the mild Blessing, to explore it’s Cause,
4 “Who is this that darkeneth counsel by words without knowledge?”“Where wast thou when I laid the foundations of the Earth? declare, if thou hastunderstanding.” –“Who hath laid the measures thereof, if thou knowest, or who hath stretched the lineupon it? –“Whereupon are the foundations thereof fastened, or who hath laid the corner stone
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Who dream’st away, in fond research, the Space‘Twixt this, and an Hereafter – canst thou trace,With all thy boasted skill, the Birth sublimeOf infant Nature, or the March of Time,Tell how the wakening Spheres, in concourse high,First caught the strain of Heaven-born melody,Owned through the brightening vault it’s mystic sound,And ‘gan with time itself their everlasting round. –And, ‘till’ tis given to thy mortal senseO’er boundless Space to scan Omnipotence,Look Atheist to thyself, – ask by what ForceEach life drop holds, unseen, it’s wond’rous course,Warmed by what spark of Heaven’s own genial heatThe Blood that mantles, or the Veins that beat,Or here, with me, beneath this cork tree shade,Bless the great Maker in the Scenes he made!Lisbon, to Thee I turn, and, as my EyeRests on thy dim and twilight Majesty,Each glittering Battlement, and lofty Tower,The smiling relicks of thy brighter hour,(Hours, now no more! which but on Memory wait,The upbraiding Angels of thy fallen State!)Still the recording Glance, which loves to turn,And watch, in tears, o’er Valour’s trophied Urn,To fondly brood o’er Worth’s expiring ray,And bless the radiance in it’s last decay,In calm regret shall mark how, conquest-reared,By Fortune courted, and by Foemen feared,Pledge of thy Fame, to it’s fair promise true,In happier times, thy tower-girt5 Banner flew.
thereof? –“When the morning stars sang together, and all the sons of God shouted for joy.” – [. . . ]“Have the gates of Death been opened unto thee, or hast thou seen the doors of theshadow of Death?”Job, Chap. XXXIII.5 The arms of Portugal are environed by a bordure Gules, charged with seven castles,
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Souls of the warriour Dead, whose giant MightIn Lusia’s cause oft’ stem’d the Tide of Fight,Oh, could your bright Renown one Beam displayOf Beacon Flame, to guide your Children’s way,Shine as the Watchfire o’er the Tempest’s gloom,And, through the waste of Ages, gild their kindred Doom. –And Thou, her father King6, whose double claimHath twined the Champion’s with the Founder’s Fame,Thy sainted Memory first shall stand, to graceThe after honours of thy genuine Race. –Yes! when from rocky Santarem’s frowning wallThe fierce Moor pealed his angry battle-call,When spoke the gathering Trumpet’s brazen throatTo the harsh Cymbal’s wild and hurried note,And mad’ning Shouts announced the coming Foes,Bright o’er her Towers the Islam Banner rose –It rose Affonzo, but yon glittering Fane7,The storied Fabric of thy blood-bought reign,Reared by thy votive Hand, yet loves to tellHow, dimmed and pale, the evening Crescent fell,And still can boast, in tracery quaint pourtrayed,Furious and strange, thy desperate Escalade. –
Or, in allusion to the seven principal fortified places of the kingdom of the Algarbes, whichwere taken from the Moors.6 Affonzo Henriquez, first King of Portugal, was son of the famous Count Henry, towhom his father-in-law Alfonzo of Castile had given, together with his daughter, thesovereignty of the whole country, south of Gallicia. – He successfully attacked the Moorsin 1139, and having dispossessed them of the whole of Portugal, to the exception of theAlemtejo, and the Algarbes, he drove them across the Tagus at Santarem, which Town andfortress he took by Escalade. – He afterwards gave them battle on the Campo d’Ourique,and gained, with an inferiour force, a complete and decisive victory. He was proclaimedKing on the field of Battle.7 The Bernardine Monastery of Alcobaça, the largest and best endowed in Portugal,was founded by Affonzo I. in commemoration of the siege of Santarem, the principal eventsof which exploit are represented in the refectory of the Monastery, on a series of colouredtiles, of the date, it is supposed, of the Building itself.
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Nor be his praise o’erpast8, who, when from farInvasion’s tempest loured, and giant WarWide o’er his native Plains it’s thousands poured,When proud Castille raised high her venturous Sword,And mad Ambition woke, and antique FeudBathed, once again, her launce in kindred blood,Shone at his People’s head, and led the way,Sovereign of Heroes, to the patriot fray. –But tedious ‘twere, in sooth to number o’erEach feat of forepast Worth, which now no moreLives, but the vain hereditary BoastOf Names long cherished, but of Fame long lost;Whose lingering praises, barely snatched from time,Scarce swell the Legend’s dull and heartless Rhyme,Or now, alas! in tattered remnants fall,Old, and unheeded, round some Gothic Hall.Yet, as my mind recalled the bright displayOf Greatness passed, of Ages rolled away,As on my lips the theme of Glory hung,And to each name some glowing record clung,Haply it seemed as though, with varied swellOf mixed Regret and Joy, the accents fell. –As some far distant Music’s dying ToneIn plaintive sweetness tells of Moments gone,Of Joys that fled like Summer’s balmy breeze,But whose Remembrance yet can sadly please,Or, now, whose wilder Note, whose bolder Sound,Assumes a martial change, and though aroundThe fitful gale may sweep, yet all in vainThe Blast shall howl – the Strain returns again!And You9 who, ‘mid your country’s chosen choir,Woke the rapt verse, and struck the quivering wire,
8 Juan I. the son of King Pedro, gained the famous battle of Aljubarota in 1386, overthe Spaniards, and expelled them from Portugal.9 Luís de Camões, the Author of “the Lusiad,” was educated at Coimbra, whither, after
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Bard of Mondego’s vale, for your sweet songOft’ charmed his wave, as slow it crept along,Flowed o’er his silver bosom to the main,And left, for wider range, your native plain,Say, for these Scenes have oft, in other time,Responsive hailed your patriot notes sublime,To what high strain your echoing harp was strung,What ardent Spirit prompted as you sung,You were not mute, when Glory’s ancient dayInspired the Theme, and sanctified the Lay; –When great Emmanuel10, heaven-ordained to shineThe strength of Lusia and his kindred Line,Sprang to the honours of her ancient Throne,And left her veteran Fame yet brightened in his own.And now, in milder strain, the Memory roseOf Iñez11, lovely in that soft reposeWhere calm Seclusion reared the tender flowerOf young affection in it’s earliest hour,Watched with a Parent’s care it’s bright encrease,And trained it’s infant bloom to Joy and Peace. –
a youth spent in military exertion, and laborious Enterprize, he returned, and cultivatedhis talents for Poetry. – He died at an advanced age, at Lisbon, in extreme poverty, in1579.See Mickle’s Life of Camões.10 Emmanuel, surnamed “o feliz,” succeeded on the throne of Portugal his cousin JuanII. who was grandson to Dom Henrique, the patron and promoter of the Portugueze spiritof Maritime Discovery. Emmanuel terminated in December, 1521, a long life and reign,deservedly styled the golden age of Portugal.11 For the history of the attachment, the misfortunes, and the death of the lovely, butunhappy Iñez de Castro, see the beautiful passage relating to her, which begins Stanzaxx. Canto 3, of “the Lusiad.” The small villa on the banks of the Mondego, near Coimbra,called the “Quinta das lagrimas,” where she lived in retirement with her children, andwhere together with them, during the absence of her husband Prince Pedro, she wasmurdered by the hands of her father-in-law Affonzo IV. still exists. – Several tragedieshave been written upon her death, of which the principal are, one in French, by M. dela Motte, and one in Spanish, by Luis Velez de Guevara, entitled “Reynar despues deMorir.”
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Why paused the witching Note? Why hushed the StrainOf gentlest Love, untutored yet to Pain?Ah spare the dread reverse! nor let the cryOf Murder break thy harp’s soft melody –Poor helpless Inez, what though vain for TheeKindred’s fair tie, or Beauty’s melting plea,Though to thy gasping form thy Children prestWard not the Poniard from a Mother’s breast,And vainly round life’s lingering glances stray,To seek, in tears, thy Lover far away,Yet shall thy Country’s Muse still fondly courtThe classic shades that decked thy loved resort,And fondly woo Mondego’s murmuring waveIn solemn dirges o’er thy early grave. –Shame on the sceptered Hand12, foredoomed to feelHow weak in murderous grasp the Warriour’s steel,O’er thy fell Minions, King, the viewless rodOf Heaven’s own Vengeance hangs13; see, bathed in blood,Justice, severe though slow, pursues their doom,To stamp her Sentence on their Victim’s tomb.But lo! as scenes far different met the view,To notes more strange the wonderous Descant flew,See, Lusia boasts her hardy Mountaineer14,
12 Affonzo IV. whom Mr. Mickle, in the introduction to his translation of the Lusiad, has,I think unguardedly, styled “the greatest Warriour, Monarch, and Politician of his age,”appears to have had no claim to these characteristics, excepting what was afforded by aruinous, sanguinary, and unsuccessful war against the Moors; and whose military fame, ifindeed he deserved any for the barren and questionable victory of Tarrifa, was tarnishedby the loss which, under him, the Portugueze army sustained, whilst making an irruptioninto Castille, at Villanueva de Barcarota, A. D. 1335.See Mariana, Lib. 16.13 Alluding to the Execution, by order of King Pedro, upon his accession, of PedroCoelho, and Alvaro Gonzalez, who had advised Affonzo IV. to the murder of Iñez, and whohad assisted at its perpetration.14 Vasco de Gama was born at Sines, a small seaport town among the mountains ofthe Alemtejo. He was employed by King Emmanuel, A. D. 1497, to reconnoitre the IndianSeas: Having passed the Cape, and run down the western coast as far as the Ganges, he
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The aspiring Champion of a new career;Where realms unknown, beyond the Indian Main,Spread wild and far an undiscovered reign,Her dauntless Sailor hailed the vertic ray,And, heaven-defended, steered his venturous way. –And He15, whose ardent streamers, next to sweepThe pathless bosom of the Western Deep,Closed the bright sequel of Columbo’s fame,And sealed the Barrier with Magellan’s name,He, while the enquiring eye shall shun to gaze,Through the dim veil of half forgotten days,At dark tradition’s forms, shall proudly standRecorded Guardian of a new-born Land,And guide the Seaman’s bold and toilsome round,In chartered circle, o’er the vast profound. –And scorn it were to Valour’s cause, when nowThe frown of Battle arms thy Country’s brow,Were He16, that Country’s Pride, forgot, or FameRoused to less Zeal by Albuquerque’s name,Who, when the voice of loud Debate ran high,And knit the front of angered Majesty,When Tribute’s claim to bold demand had grown,And the stern Parle assumed a fiercer tone,
was appointed by John III. viceroy of the Indies. – He died at Cochin, 1525.15 Fernando de Magalhaens, or Magellan, in 1519, discovered and passed through theStraights which have since borne his name, and went through the South Sea on a projectof Circumnavigation to the islands of Los Ladrones. – In one of these islands he waskilled. 2 One of his ships however completed the Tour round the globe, and arrived atSeville, Sept. 8, 1521.16 Affonzo, Duke of Albuquerque, surnamed the “Mars of Portugal,” was after manyvictories created Viceroy of the Indies, under Emmanuel. – Having conquered Goa, andrendered it the centre of Portugueze commerce in that part of the Globe, he invested andsubdued the island of Ormus in the Persian Gulf, A. D. 1507-8. – Demand having beenmade by the King of Persia, for a Tribute to be paid by him for the island, Albuquerquecommanded a cannon ball and a sabre to be brought, exclaiming, “Behold the only Tributemy master pays!”.
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Cast to the Despot’s scowl Defiance meet,A Champion’s Warder, to a Monarch’s feet! –Such Lusia were thy Glories, when, awhile,Thy better Influence deigned on thee to smile;Yes, such thou wert, whilst Valour yet held sway,And shone more bright through gallant Courtesy,Whilst Thraldom yet was Shame, save that fail bandWhich Knighthood boasted from it’s Lady’s hand,Or, prouder yet, which Patriot Ardour drawsTo bind the Freeman to his Country’s cause,When the torn laurel of the fallen braveSprang in fresh verdure from it’s Master’s grave,Such once thou wert, – oh that the task had beenTo fondly tarry with the smiling scene,Swell to departed fame the votive song,Exalt the Numbers, and the Sound prolong,Give to the Minstrel’s voice a Patriot’s fire,The Theme of Angels to a Mortal’s Lyre –But, ah! the Muse must turn that eagle gazeThat loved to rest on Glory’s sun-like blaze,For ever mute her Harp’s exulting Tone,It’s Strains forgotten, and it’s Heroes gone!Quit each bright scene her youthful fancy knewTo pause in sadness o’er a dark review17. –And Thou, her darling Care, her early Boast,Land of fall’n Virtue, and of Greatness lost,Thou faded Hope of blooming Infancy,Promise too dearly prized, she mourns for Thee!Mourns as she sees thy Sons, their Birthright now
17 [. . . ] Voláron/ Tan florecientes Dias [. . . ]/ i Do estas, pasada Gloria?/ i Do estas? Aytriste! YacesEn la infeliz Memoria,/ Que siempre llama, fué! [. . . ]/ Discordia impura,/ De la guerrainfeliz soplando el Fuego/ Sin Esperanza me robó el Sosiego,/ Y, oh! peor que el morir,son los fatales/ Vicios, que esta region biota dó quiera.Cancion del Joven Numida Gonzalo de Cordoba, de Florian, Por D. Juan de Pênalver,L. VII.
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No longer blazoned on each manly brow,Doom to the glittering Stage, or feeble Rhyme,Each loftier strain that graced thy martial time,To songs of high Emprize, and crimson War,Tune with a woman’s hand the weak Guitar,And, with a less than woman’s ardour, raiseThe glowing chaunt of Lusia’s better days. –Poor, lost, degraded race, they linger yetProne to the chain, nor worth a bolder fate,View their pale City tottering to it’s fall,Nor rouse to save, though Ruin sap the wall18.And say, – is Honour doomed to feebly shine,The shattered Relick of a noble Line?Shall high Ambition but have lived to playAs the short splendour of the summer’s day?The fiery Meteor of a troubled SkyWhich, darting brilliant through Heaven’s Canopy,Glows but to die, and, sport of every wind,But parts, to leave a darker void behind?Shall the poor Tenant of paternal Right,Dull Heir to all that graced the Hero’s might,Live but the Phantom of a glorious Name,To prove a nobler, by a weaker, frame?E’en now, thy peasant train, their Country’s Boast,Champions of all their dastard Lords had lost,Sons of the Earth, it’s bulwark, and it’s pride,Pour to the Frontier War a swelling tide,Thy boldest, stoutest, share the sacred toil,Or press, in beauteous Death, a parent Soil.Once more arise! – Go cheer thy youthful BloodTo feats of Strength, and manly Hardihood,The Morn of Glory wakes! – In ruddier dyes
18 “———- Tanti tibi non sit opaci / “Omnis arena Tagi, quodque in Mare volvituraurum / “Ut somno careas.”Juvenl Sat. III.
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Ne’er did thy hopes behold the Dayspring rise,Cast to it’s purer beam thy Film away,Burst into Light and Life, and hail the rising Day!So shall a Noon of fairer promise waitTo gild thy course, and Freedom’s dubious fate;By native hands shall bloom a deathless Crown,The proud Memorial of a new Renown,But, if to perish, thou shalt perish free,And Valour, Justice, Europe, fall with thee!Yes, thou shalt yet arise! – I mark the RayOf the first Star that cheered thy early day,Pale, yet unquenched, again it’s fires shall burn,Unveiled by Clouds, and brighter in return –Yes, thou shalt yet assert thy ancient Fame,Raised from the Dust, and purified by Flame,Start from thy Tomb at fainting Europe’s Cry,Uprear thy Phoenix Form, the Child of Liberty! –Yes, glorious relick of forgotten worth,I trace thee yet, I hail thy second birth,Throned on the Estrella’s height, I see thy FormFan with it’s seraph wings the rising storm,Inspire thy Sons to hope a brighter day,Raise high it’s clarion Voice, and wake them to the Fray!Oh had some Warriour Spirit, when the bladeOf struggling Freedom sued thy kindred aid,When Spain, and Valour, on yon neighbouring Strand,Raised to one glorious blow each Patriot Hand,When Albion joyed to fan the inspiring flame,And own Her Cause, and Liberty’s, the same!Oh had some Spirit whispered, “Now the hour“Of brightest Daring; for the buxom flower“Of high-born Enterprize has bowed, to fade“Beneath the Gallic Laurel’s noxious shade,“Soiled is thy trophied Coat, thy fair Renown“Gone, to enwreathe a Victor’s blood-stained Crown,
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“And, trod to earth, and patient of decay,“Thy hoar head bowed to France’s despot sway!” –Yet, yet unsheathe, once more, thy veteran Blade,Scorn the mute quiet of thy poplar Shade,Again repair thy lately tarnished Crest,Arm in fair Freedom’s Cause thy warriour Breast,Bend to yon eastern hills thine Eagle Eye,And light once more the Spark of Lusian Chivalry! –
END OF PART I
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PORTUGAL
Part II – ARGUMENT OF THE SECOND PART
Apostrophe. – Allusion to the popular belief relative to the re-appea-rance of King Sebastian. Transition to the immediate Theatre of Warfare.– Busaco. – The Action. – Evening, and Night after the Action, described.– Reflections which arise, on viewing the field of battle by moonlight.Thoughts suggested by seeing the dead body of a French Officer. – Al-lusion to the fate of a brave and lamented friend, and Address to hisMemory. – After having indulged the train of thoughts to which the viewof the country around Cintra had originally given rise, I turn to the Ocean.– England. – The feelings of Joy, occasioned by the recollection of ourNative country, and the pride with which we contemplate her present gal-lant struggle in the cause of Europe, perhaps a little damped by reflectingupon the scenes of misery which inevitably accompany war wherever it isfound, as well as upon the severe and irretrievable loss of valuable livesshe has herself sustained in it’s prosecution. – The calamities of war notconfined to the field of Battle. – Allusion to the sufferings of a fugitivePortugueze family. – To the state of desolation into which we see almostall the surrounding nations of Europe plunged. – Invocation to Peace. –When obtained with Honour, the firmest pledge of National Security, andthe sole end of Military Exertion. – Conclusion of the Poem.
PORTUGAL
Part II
“How lovely is the Patriot Soldier’s Death!“Warm are the grateful Sighs that o’er him breathe,“And beauteous every Scar his bosom bears,“When washed and hallowed, by his Country’s tears.”Thus roused her favourite Warriour to the StrifeThe Spartan Mother, or the Parthian Wife,Thus to her children Lusia speaks, – the stainOf her best Blood yet freshens on the plain, –She points each sacred Wound; – “With you,” she cries,“With you, my Sons, my Fate, my Vengeance, lies,“Live for that cause alone, with it to fall;” –– A bleeding Mother’s is an holy Call!Nor let that Call be vain; e’en now on highYour brave forefathers sit, in viewless Panoply,And, if immortal Powers yet blend aboveThe Seraph’s Influence, with the Patriot’s Love,Bend from their Thrones of everlasting light,To watch with anxious Hope their native Fight. –And who is He19, who from the wide expanseOf unseen distance moves? – in proud advance,
19 Sebastian III. King of Portugal, during a rash and unsuccessful expedition against
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A giant Form, he comes! – his Forehead wearsThe snowy ringlets of departed years,Her Regal Ermine o’er his Shoulders spread,The Crown of Lusia decks his radiant Head. –Your own Sebastian, from the realms afarOf highest Heaven, hath heard the sounds of War, –Indignant heard! hath burst the tedious bandThat stayed his footsteps from his native land,His mighty Mandate once again unfurled,He wakes! the avenger of a prostrate World!He moves companionless, – no mortal forceCan ‘bide the swiftness of the Hero’s course,Alone, exulting in his matchless Power,The radiant virion of a noontide hour; –Death in his right hand sits, but the mild glowOf Hope and Conquest lights his kindling brow.Hail aweful Being! as the Rainbow, castO’er Heaven’s vast concave, tells, the Storm is past,We hail thy coming! – from the rising SunWhether sublime thy seraph flight begun,Whether, from Ocean borne, thy shadowy trainSwept the broad bosom of the western main. –And now, behold, on Tejo’s bounding tide,Buoyant, and brave, his milk white Courser’s pride,Foams the light wave beneath the unearthly treadThat stamps the Bosom of his sparkling Bed,
the Moors, was slain at the Battle of Argilla in the kingdom of Fez, A. D. 1578. In thisbattle three Kings perished; namely Sebastian, Muley Mehemed, whose cause Sebastianhad assisted against his uncle Molucco, King of Fez, which monarch likewise died at thehead of his troops. From the circumstance of no one being found to attest Sebastian’sdeath, and from his body not having been recovered by his Army, owing to the severityof the Defeat, a superstitious belief has existed in Portugal that he was transported intoHeaven, from whence, at a time when his Country shall be in the most imminent danger,he will descend, and will ride upon the waves of the Tagus, on a white charger, to Lisbon,where he is to unfold his divine Mission, and to lead the Portugueze Armies to Battle.For the account of the Action in which Sebastian fell, see the first part of L’Abbé Vertot’sHistory of the Revolutions of Portugal.
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Unbent beneath the Form, his native StreamDarts back with joy his Armour’s iron gleam,The curling surges round their Master play,And kiss his footsteps with the rising sprayHe comes, he comes, thy Chief! – with courage high,And new-raised spark of unquenched Energy,The warriour Spirit see his Country claim,Herald, and Pledge, of her reviving Fame!And in that cloistered gloom20, that shadowy dell,Where faintly peals the Vesper’s distant swell,Where calm Devotion tends her ceaseless care,‘Mid the lone haunts of Solitude and Prayer,Thy Chieftain’s voice was heard! – as the loud blastOf Battle’s trumpet-call, his accents past,Hose with the startled Breeze, and bade aroundEach hallowed grove prolong the unwonted sound!Each frowning rock by holy footsteps worn,And chapel-cave, the warning notes return,
20 The Carmelite Convent of Busaco is situated in a thick and extensive grove of Firand Cork Trees, which overshadows a small secluded dell formed by two of the highestsummits of the Serra d’Alcoba. The resident Monks of this institution observe, with aseverity I believe unparalleled in any of the other convents in Portugal, the utmost dutiesof that most rigorous order to which they belong. Three years of total silence, exceptwhen assisting at the Office, which is chaunted night and day, without intermission, inturns by the Monks, forms a part of their noviciate.They are barefooted, and never taste meat, and, it was told me, had, by a system ofuninterrupted trial, reduced Nature to the habit of deriving sufficient refreshment for thepurposes of a life so sedentary as theirs is, from the miserable allowance of only onehour’s sleep at a time. – Above the convent of Busaco rises a green and winding paththrough the wood, so steep that the ascent is in some places only rendered accessibleby occasional steps formed in the moss. At certain intervals in this walk are erectedsmall cells, or chapels, hewn out of the limestone Rock, in which are placed groups ofcoloured figures representing the different passages of our Saviour’s passion. You arriveat length at a summit called the Calvario, from whence you at once embrace a prospectof surrounding country, scarce terminated but by the dimness of distance.In this convent Lord Wellington established his head quarters, four days before theattack upon the allied British and Portugueze troops in position, on the 27th of September,1810.
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Whilst Echo, wakening on the mountain’s breast,With hundred tongues proclaims the high Behest;Affrighted Penance from her Caverns fled,Her Lash forgotten, and her Rites unpaid,Religion hushed her chaunt, and to her cellTurned a last lingering glance, and sighed, Farewell!Beats there the heart, which ne’er hath owned that FlameWhich kindles brightest at the voice of Fame?The soul which ne’er hath felt a genial rayGlow to the Drum’s long Roll, or Trumpet’s Bray,Start at the Bugle’s distant blast, and hailIt’s buxom greetings on the morning gale?Such the Muse courts not; but to him whose earLoves the fierce Joy her quivering war-notes bearShe lifts the inspiring strain, with him to joinIn fiery haste the fancied battle-line,And, whilst her wilder note returns, to chideHis sluggish pulse’s slow and peaceful tide,(As the long-harboured Bark, who, wont to laveHer stately bosom in the bounding wave,Bursts once again the Shipwright’s tedious stay,To breast the surge, and cleave the watery way,)Springs at the sound his Soldier Spirit high,To list the tone of martial Minstrelsy! –And You, whose anxious sigh has learned to heaveAt some fond thought, which yet ‘tis pain to leave,Down whose fair cheeks the warmest tears that stealScarce mourn those softer cares you love to feel,Daughters of Albion! should your milder moodPause at the tale of conquest and of blood,Shun not the venturous song, tho’ fierce it tellHow the fight thickened and what thousands fell,How, closed around, each dark battalion metThe native force of England’s Bayonet,How distant flamed her Lightning’s volleying glow,
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And fainting Gallia sunk beneath the blow.For sure some nobler influence than the powerWhich waits on Beauty in her Myrtle bower,Which gilds her smile and woos the enamoured airTo fan with gentlest breath her auburn hair,Bids you exult, when those you loved have wonThat fame perchance your Image first begun,And Britain’s youth from you demand the Crown,Pledge of their Country’s worth, and guerdon of their own.Sweet is that Country’s praise, and yet a partOf the pure flame that fires the soldier’s heart,Unshamed may own the spark from whence it grew,And boast it’s bright original in You.The morning rose in clouds, the orient lightShed a dim lustre on Alcoba’s height,The gleam of arms just marked it’s topmost pride,And scudding mists flew swiftly o’er its side,The unwilling Sun from out his heathy bedIn tearful moisture raised his shaded head,Paused in his giant course, then, bending slow,Gazed on the embattled throng that moved below,Sought with dark blush the empyrean’s breast,And veiled in purer air his conscious crest; –I said not that the glorious orb of Heaven,In prophet sufferance from the Zenith driven,Shrunk from the terrors of the coming fray,And woke reluctantly the lingering Day,But that, to Fancy’s eye, he well might seemTo shroud with kindred gloom his morning beam,Turn, sadly turn, from sight of human woe,And view fair Nature’s face with lessened glow,Shun the stern Heralds of the Fight, and fly,Nor witness all her parent agony! –Marked you yon moving Mass, the dark arrayOf yon deep column wind it’s sullen way?
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Low o’er it’s barded brow, the plumed boast,Glittering, and gay, of France’s vayward host,With gallant bearing wings it’s venturous flight,Cowers o’er it’s kindred bands, and waves them to the Fight.No martial shout is there; – in silence dread,Save the dull cadence of the Soldier’s tread,Or where the measured beat of distant drumTells forth their slow advance, – they come! they come! –The Wolf steals trembling from the mountain glade,The fleet Stag bounds from out his covert shade,The rock bird, startled from his nest on high,Bends to the unwonted storm a wondering eye,And, wildly screaming, from the dark affray,Swift rising, heavenward wheels his aery way. –And who are they, who burst the wizard spellOf Nature, shrined within her peaceful dell,Rouse the dread slumber of the War, and threatThe foederate Sisters on their mountain seat?Is this the host of vengeance21? – this the powerThat ruled in blood o’er Russia’s darkest hour,That tamed proud Austria’s Eagle to the toil,And called her death-bought pledge a Victor’s spoil,That strewed her fields with kindred slain, and shredHer veteran garland for a Stranger’s head?Are these the Bands who, from the wave afarOf crimsoned Ebro led the waste of war,To court with luckless boast the hour of Fight,And brave the Giant to his castle’s might?Where is their matchless Sword? the Trumpet where,That spake the rally in their kindling ear,When bleeding Prussia bent beneath their sway,
21 “Are these the Men who conquer by Inheritance?/ “The fortune makers? – Thesethe Julians/ “That, with the Sun, measure the end of Nature,/ “Making the World but oneRome, and one Cæsar?”.Beaumont and Fletcher’s tragedy of Bonduca, Act I. Scene I.
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And wide o’er Jena’s22 plains her ruins lay? –– Their victor course is run! for see, above,As bursts the British Lion from his Grove,Lusia’s young offspring quits its neighbouring lair,Child of his hopes, and nursling of his care,And hails, with kindred zeal, the coming day,To flesh it’s infant fangs, and claim a welcome prey. –Their silent march approaches! Now, if e’erYour Homes, your Country, or your Fame, were dear,Ere yet the combat closes, let the thoughtOf each fond tie, by bold affection wrought,Rise lovelier yet in Memory, – let it startWith tenfold warmth to kindle round your heart,Stout be your arm of Thunder, for it drawsIt’s filial strength from Nature’s sacred cause,Yours is no hireling hand, no feeble bladeReluctant lends it’s mercenary aid,Then, as the assertors of your Fathers’ right,Heirs to their worth, and champions in their fight,Sweep like the mountain torrent on the foe,‘Tis Justice arms, and Britain guides, the blow! –The fight’s begun; – in momentary blazeBright o’er the hills the volleying lightning plays,Bursts the loud Shell, the death-shots hiss around,And the hoarse cannon adds it’s heavier sound,Till wide the gathering clouds that rise betweenClothe in a thicker gloom the madd’ning scene;And, as the billow’s wild and angry crest,That swells in foam o’er Ocean’s lurid breast,Through each dark Line the curling volumes spread,
22 At the battles of Jena and Auerstadt, on the 14th and 15th of October, 1806, the twogreat armies on which rested the fate of the Prussian Monarchy, commanded by PrinceHohenlohe, and by the King in person, are said, inclusive of the corps of Saxons in theirservice, to have lost above 32,000 men.See Müller’s Elements of the Science of War, Vol. 3.
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And hang their white wreathes o’er the Column’s head.But mark, – as onward swept the northern blast,In opening folds the eddying circles pass’d,The deaf ‘ning guns are hushed; – but, from afar,As slow the gale uplifts the shroud of war,Half veiled in Smoke, half glimmering on the sight,What bristling Line expands it’s wings of Light? –It lengthens as it moves, thus the pale rayScowers o’er the Steep, when tempests pass away.Death hovers o’er it’s path, – Yes, Britain, here,Here was thine inborn might! – hark, the loud cheerBursts from thy thousand voices to the race,The ranks of Battle melt before thy face! –They join! – The shout has ceased! – as when the breezeOf Winter sweeps along the leafless trees,When the loud storm is up, and, waving slow,The stately forest bends before the blow,Wide shrinks the adverse host, with rustling moan,Heard distant, speeds the gathering havoc on. –Yes France thou fall’st! – vain was that rallying Cry,That desperate charge of choicest Chivalry,From flank to flank thy loud Artillery ran,Thy boldest chieftains seek the yielding van,In vain! – for, as the sands by whirlwinds drivenFly, tost, and scattered23, through the face of Heaven,Thy mangled Front gives way, whilst headlong fear,And swift pursuit, hang wildly on thy Rear. –
23
Iliad, Book IX.
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– On, England, on! – Thou, Caledonia, raise,‘Midst Lusia’s wilds, thy Shout of other days,‘Till grim Alcoba catch thy slogan roar,And trembling glisten to thy blue claymore. –And shall not Erin24 bless the spot, where flewFierce to the rocky charge her gallant few?Poured from the Battle’s right her reckless power? –– The pause of Fortune was her happiest hour!Yes, whilst thy green Isle yet shall fondly own,In bond of worth, a kindred Chief’s renown,Whilst yet thy grateful hands shall wreathe the swordThat graced so oft thy native Beresford,Still shall thy soldier, Erin, join the FameThat band has won to it’s commander’s name,Bid them in union bloom, together standThe strength and lustre of their parent land,And, when his limbs are old, his tresses grey,In proud remembrance to his children say,Ours was the arm that snatched the Laurel of that Day.Genius of Britain! did thy warriour formOn wing of lightning ride the mountain storm,Speak to thy sons in thunder, – bid them shewTheir bright extraction in each well nerved blow,With thine own strength each kindred arm endow,
24 Among those British Regiments who were engaged in the partial affair of the 27th,none happened to be favoured with a more advantageous moment for distinction, (ofwhich doubtless all would have equally gallantly availed themselves, had the opportunityoccurred to them,) than the 88th, or Conaught Rangers, on whom a principal share of theservice performed on the right centre of the allied army devolved. It is moreover no smallpart of the boast of tins deserving regiment that it bears at its head a name which isat once the pride of the Land that gave him birth, and the veneration of that country inwhose cause his talents, his firmness, and his labours, have been so successfully exerted.I mean, the name of Sir William Carr Beresford. I cannot therefore think the claims of thatregiment and of it’s colonel on the gratitude of their common parent improperly blendedtogether – a bond of mutual distinction, by which I trust it will long be their glory andfortune to be united.
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And sail, the Monarch of the battle’s brow? –What though, all viewless still, thy presence shedIt’s noblest influence o’er thy children’s head,High on each kindling cheek thy ardour glowed,‘Twas proud, ‘twas genuine, for ‘twas English Blood! –Nor blame the votive Muse, if, in the praiseWhich grateful Europe to her Champion pays,Which Fortune joys with flattering smile to breathe,And Worth to sanction, on her Wellesley’s wreath,She check the strain which single Merit draws,To swell the publick measure of applause;For whilst the Trump of War, in descant high,But lengthens out the strain of Victory,Whilst yet the inspiring note is heard around,And Time itself, but animates the sound,Vain were her weaker voice; – the loud acclaimOf those his arm has saved shall speak his Fame,His Country’s love that fair renown shall guard,The Pride of Memory be his best reward.The storm of Fight is hushed; – the mingled roarOf charging Squadrons swells the blast no more;Gone are the bands of France, the crested prideOf War, which lately clothed the mountain’s side,Gone, as the winter cloud which tempests bearIn broken shadows through the waste of Air;Sunk is her plumed head, her shout is still,And mute her war-drum on the slumbering hill. –The noontide Breeze that swept the peopled heathHad borne the shouts of thousands on its breath,The noontide Sun had seen the ardent fightDart back it’s lustre with redoubled light;Now, sad and silent flits the evening blast,And the low sun beam gilds a desert Waste! –‘Tis Night; – and, glittering o’er the trampled heath,Pale gleams the moonlight on the field of Death,
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Lights up each well-known spot, where, late, in blood,The vanquished yielded, and the victor stood,When red in clouds the sun of battle rode,And poured on Britain’s front it’s favouring flood.Shun not that ghastly form! – though, breathless now,Naked, and stretched upon the mountain’s brow,His mangled limbs, and blood-stained features tellHow, bowed by Britain’s wrath, the mighty fell; –Shun not that ghastly form! – in courage highAnd dauntless throb of ardent chivalry,With heart as bold, with step as firm and free,He trod, of late, the dangerous path with thee! –Fired with an equal joy, he marked the gleamOf France’s Eagles kiss the morning beam,Fought for her fair renown, to battle led,And proudly perished, at her Legion’s head!He too, like thee had friends, a Father pouredA last sad blessing on his youthful sword,Prayed for his distant safety, heard with joyThe martial darings of his gallant boy,Winged with an ardent hope each anxious sigh,And viewed his dangers with a veteran’s eye.E’en now, – on bleak Helvetia’s icy rock,Or bloomy hill of vine-clad Languedoc,E’en now, perhaps, through midnight’s chilly skiesTo Heaven the reekless prayer of fondness flies,The warmest hopes that e’er Affection wove,The sigh of Friendship, or the throb of Love; –– For sure the stoutest breast may sometimes lendOne blameless sigh to grace an absent friend,The World may yield to calm regret a partOf the bright sunshine of a Female Heart,On cheek of Age one tear-drop yet may burn,When the Soul ponders on a Child’s return!
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Then sacred be their last repose who fallBravely and greatly at their Duty’s call,Mix with their Country’s cries their parting Breath,And from her Vanguard face her foes in Death!I too have known the hour when Friendship’s tearHas dewed, from British eyes, a comrade’s BierWhen the rough soldier o’er the lowly cellOf fallen courage breathed a last farewell,Payed the last mournful honours to the brave,And left, with heavy heart, the new closed grave. –Yes, Talbot, I have known that hour25, and yet,As memory loves to court her fond regret,O’er the warm cheek a glow of honest prideRises, to stay the tear-drop’s bursting tide,Checks the soft yielding tribute ere it strays,And the soul’s grief half brightens into praise –Oh had he fallen, when the doubtful rayOf conquest paused o’er Britain’s brighter day,Then had his arm no scanty laurels won,The Fight, the Conquest, as the Death, his own!France then had mourned the proud memorial torn,Fresh from her wreathe, to deck his youthful urn,Had trembling marked his Eye’s last fervid glow,And bowed her Eagles to his dying Blow. –Twined by no sparing hand the glittering prizeHad graced his brows, and cheered his closing eyes,And the best feelings which on Friendship waitHad smiled, – not sorrowed, – at so bright a Fate! –Yet on that sacred spot, where yonder sodGreets with a brighter green the Soldier’s blood,Shall the still freshening Earth, in traces wild,
25 Lieutenant-Colonel Talbot, in an unsuccessful affair of outposts, near Alverca, July 11,1810, gallantly fell at the head of his regiment the 14th Light Dragoons, while charginga solid square of French Infantry.
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Write on her breast where died her gallant Child,Weep in soft night-dews o’er his honoured head,And deck with sweeter flowers his narrow bed.Though nor the sculptured urn nor breathing BustCrown with their ponderous pomp our soldier’s dust,Though o’er him wild and free the bleak winds rave,And humblest Nature brood o’er Valour’s grave,Yet rests he not unmarked; – that searching EyeWhich rules o’er Space, and scans Eternity,Which views, unseen, the wayward fate of Man,Marks the dread struggle in the Battle’s Van,Rests on fair Valour’s crest in peril’s day,And gilds her lowering front with brightest ray,Which can it’s aid in viewless strength supply,Point through the bloody fray, and lead to Victory, –That Eye can pierce the mountain’s deepest gloom,With parent Influence watch his grass-green tomb,And call with smiles to Honour’s last abode,Joy, and repose, the bosom of his God! –But see, the sun has set, and o’er the deepIn purple streaks the day’s last blushes sweep;From yonder aery ridge, cloud-capt, and rude,Which westward bends it’s trackless solitude,Still, still, to England turns my musing mind,Ponders each favourite scene it left behind,Sighs for those distant haunts, where once it roved,Endeared from Childhood, and in Youth beloved,Welcomes each home-fraught gale from thee that blows,And hails thy west’ring blush at Evening’s close. –England! – my Country! – generous, great, and brave,Though far between us yon Atlantic waveStretches his giant arm, – at evening still,As slow my footsteps climb yon heath-clad hill,High on it’s beetling top, I’ll bless the smileOf the last beam that gilds my native Isle,
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Murmur thy praises to a foreign air,And breathe for Britain still a Briton’s latest prayer! –And, as my soul’s last prayer to England turned,As sighed Remembrance, or as Fancy burned,As my lone steps in peaceful silence strayed‘Midst the cool fragrance of the Orange shade,Say, – did my Spirit cease to brood on timesOf forepast joyaunce in thy distant climes,Trace thee in fancy o’er the waveless seas,Catch thy faint accents in the whispering breeze,And teach my eyes, whilst o’er the expanse they roam,To paint it, Albion, like thyself, and think it Home! –And, by that Spark which patriot feelings rear,Sacred to Virtue, and to Memory dear,Which calls each nobler passion into play,And warms the dawn of Genius into day,Points through fair Valour’s paths to Fame and Joy,And forms the Hero, whilst it fires the Boy; –By all those Scenes which childish ardour drew,Still still the liveliest, when the most untrue, –Call it not false, when Faery fingers shedTheir twilight visions o’er the wanderer’s head,And Feeling wakes to Memory’s pensive eyeThe living image of each kindred Tie,Call it not false! – for cannot Fancy pourThe treasured Joys that guiled our earliest hour?Trace to it’s source again Life’s varying stream,Now darkly rolled, now glittering in the Beam,And bid it’s tints, from distance yet more sweet,Blend all their charms, and brighten as they meet. –And what’s the thought of Absence? – ‘Tis a lightThat shines the clearest through the gloomiest night,That bursts from scenes, which with the Sunbeam flew,And in the dim horizon pictures new,
www.lusosofia.net
146 Isabel Lousada
Gives but the cheering gleam without alloy,And lends to Memory all the smile of Joy. –Thus, when, from Summer’s sunbright radiance led,We pierce the blackness of some Cavern’s shade,Still round our Eyeballs moves, in circling maze,The fiery Phantom of the Zenith’s blaze,Bright through the gloom the beams of noontide play,And gild the darkness with redoubled ray.Albion! – my Mother! – what though reared for TheeNo fruitage loads the wildly blooming tree,Though Nature’s hand for Thee refuse to twineThe purple richness of the clustering Vine,Though paler Azure paint the brow of day,And Phoebus court Thee with diminished ray,Yet sweet, to minds that once have learned to roam,The rougher welcome of a native home. –The blanched cliffs that fence thy sacred shore,And mock the rudeness of the Ocean’s roar,Or, homelier yet, the village distant chimes,The breeze, that wafts the chaunt of other times,The ploughman’s song that swells from upland lea,Nay; – e’en the blast that shakes his favourite Tree,To the returning wanderer seem to say,“Here shall thy wearied footsteps learn to stay; –“Thy Country greets thee! – Thou hast heard the cry,“On yonder distant shores, of Europe’s agony,“Hast marked the tears from foreign cheeks that“flow,“And, – haply, – learned to feel for other’s woe;“Thy Country greets thee! Bless her happier lot;“The Scenes thou long hast left, – but not forgot,“Once more renewed, thy toil-worn heart shall cheer,“My Child, my long lost Child, thou art welcome“here!” –
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Yes, I will hail Thee, though the billow’s roarMay drown the voice that flies to Albion’s shore,Though foreign breezes catch the filial sigh,And Echo startle at the unwont reply,Yet I will hail Thee, – loveliest, bravest, best,Cradle of Worth, of Liberty and Rest,Firm, ‘midst the wreck of Realms to ruin hurled,And last, stout, bulwark to a tottering World! –Still, whilst I think on all those dearer tiesWhich prompt the dreams of youthful Enterprize,Which streighten Absence, and, at each remove,Bind thee yet closer to thy Children’s love,One gloomier feeling may a shade impartTo chill the spark that warmed a patriot heart. –Yes, much loved land, though long with Syren smileHath Conquest lightened on thy gallant Isle,Though Nature formed Thee lion-ported, bold,And stamped thy features in her happiest mould,Though one half Europe dread thy warriour fame,Or start, to join thy triumph’s loud acclaim,Though parent Ocean with affection wildClasp to her heaving breast her favourite child,I see thee faint, – thy rich, thy generous, bloodPours from thy thousaud veins it’s crimson flood,Weighed to the Earth, by countless foes opprest,The iron dint has entered to thy breast,In fatal pomp thy gory Ensigns wave,And Europe’s shores are but thy Soldier’s grave!For manly Courage mourn, untimely lost,Still oftenest lavished, when ‘tis needed most,For glowing Enterprize too rashly tried,The costly victims of a Nation’s pride,Trace on fair Nature’s face each deadly scar,The sad memorial of her children’s war,And, (as the harp of Memnon, which, of old,
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Struck to the rising Sun it’s war-notes bold,To hail his fierce advance, yet, when the beamFlung o’er the western sands it’s level stream,Swept o’er its mystic chords a softer swell,To charm the lingering Evening ere it fell,)So let thy better Genius bid Thee ceaseThy shout of Victory in the song of Peace,Court her in Fortune’s hour, ere yet ‘tis past,Yes, ‘tis thy firmest Hope, for ‘tis thy last! –True that, as yet, thy soil hath scorned to ownInvasion’s footsteps on thy sea-girt Throne,Or, did it mark where erst the Invader stood,Hath shewn his backward traces stampt in blood,True that the midnight Angel26, as he trodThe viewless winds, and raised the sword of God,(Fierce as when Egypt wept the avenging hour,And bowed her thousands to a mightier power,)Hath pass’d thee in the march of Nations o’er,And sealed his promise on thy rocky Shore: –Yet, oh forgive, my Country, though a tearFall e’en in sorrow o’er the wreathe you wear,Forgive, though, kindling at your children’s doom,Perchance it trickle to a Stranger’s tomb. –Nay, whilst I speak, what means yon murky LightThat gilds with trembling ray the brow of night?‘Tis broader, ruddier, than the watchfire’s glow,And dims the moonbeam on the wastes below,Now redder yet it glares, and, blazing high,Mocks with it’s gloomy flame the desert scenery. –
26 “And the blood shall be to you for a token upon the houses where you are. And,when I see the Blood, I will pass over you, and the Plague shall not be upon you, todestroy you, when I smite the land of Egypt.” [. . . ] “For the Lord will pass through tosmite the Egyptians, and when he seeth the blood upon the Lintel, and on the two sidedoor posts, the Lord will pass over the door, and will not suffer the Destroyer to comeinto your houses to smite you.”Exodus, Chap. XII. Ver. 13, &c.
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Misery, thy reign is here! – and though the war,From Calpe’s steep to Douro’s distant shore.Is hushed to rest, though stilled her thundering tread,And stretched her squadrons on their heath-laid bed,Yet here her wakeful steps in silence sweepThe trackless mazes of the midnight steep,Wander, unseen, unheard, save as yon gleamPours from some burning cot it’s lengthened stream,Or as, by fits, some houseless victim’s groanSwells o’er the waste, and marks it for her own.The Wolf may wake, unheard, his evening cry,Or Eaglet his wild Mountain lullaby,The dewy Moon a thankless vigil keep,And Care, and Hunger’s self, may sink to sleep,But Misery’s tear shall ne’er unheeded speakHer tale of sorrow on yon wanderer’s cheek,He shall not tend, unmarked, his drooping child,Forced from a home, yet shrinking from the wild,Nor, from the Estrella’s tops, a wayworn guest,Crave a last shelter on her rocky breast.Ah no! – that pitying Power, whose vast controulSpans the wide course of Ages as they roll,Rules o’er the Peasant’s fate, with anxious careShall list’ the wretch’s cry, the exile’s prayer; –And though the despot quit his blood-reared Throne,To toil afar for Kingdoms not his own,And though his Arm be strong, though trained in Fight,Feared for his Crimes, and courted in his Might,Shall teach the stern oppressor yet to feelThe sacred terrors of a Freeman’s steel. –But Thou, poor widowed Albion, when the brandOf War shall fail within thy wearied hand,Last of thy lineage! – who shall succour Thee,When fainting in thy worst Extremity? –
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Ask every Wind of heaven, on sightless wingsThat scowers the trackless waste, what sound it brings –Say, comes it from the North? – the suffering wailOf war-worn nations loads the mournful gale;The sickly tone of Russia’s fainting sigh,Of Prussia’s fall, of Austria’s infamy,The captive plaint of Sweden’s humbled shore,Or helpless cry of injured Elsineur. –Say, comes it from the East? – a louder strainHangs on it’s flight, and sweeps the answering main;Hark! – ‘tis the shout of Battle’s on it’s breath,And every fitful blast is charged with Death! –Methinks, as now, in fancy’s dreams, I treadO’er the still ashes of thy Warriours dead,Methinks I hear their thousand voices cry,“Where is the visioned Fame which bade us die? –“Where is the cheering Spark that can illume“The dull cold silence of our early tomb? –“Where, but in History’s page, which, whilst it pays“It’s tearful homage to departed days,“May ask perchance, when closed the dire dispute,“And glory’s trumpet, with her champions, mute,“When years have dimmed her shine, what boots it now“The barren wreathe that decked our Country’s brow?“The short lived beam of Fortune’s harlot smile,“Triumph’s swol’n Tide, which, yet a little while,“Swept on its course; but ah, reduced once more,“Left but a channell’d track, a desolated shore!”Far other, England, be thy hopes, whose Form,Like thine own Oak, ne’er trembled in the Storm;Locked in it’s native earth, it long has stood,The pride, the strength, the Monarch, of the wood,But, like it, let thy lusty branches spreadIn closest union round thy parent head. –Then let the gale sweep on! – Thou shalt remain,
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The fence and guardian of the subject plain.But, if indeed thou fall’st, and England’s AgeMust close at length her bright, her matchless, page,Let her day set in Honour, as it rose,And hymning Angels sing her to repose. –Her sons shall grasp the standard of her fame,And charge their latest sigh with England’s name;Speak her stern sorrows in the Trumpet’s breath,Weep in her foemen’s blood her hour of Death,Hail her last triumph in War’s mingled cries,And in it’s thunders roar her Obsequies27!Yet oh, to gild once more her wintry state,To crown her toils, and point a happier Fate,Sabbath of calm Repose, by Mercy sought,By Justice sanctioned, and in glory bought,Come blessed Peace! – Yes, as the genial powerUnseen sheds verdure in the Summer’s shower,As the light breeze, in which young Nature’s birthWafts, viewless still, it’s offspring to the earth,Oh thou shalt yet return, and with thee bringLife in thy path, and gladness on thy wing. –Britain be bold, be fearless; never slowIn Freedom’s cause, when Freedom’s on the blow;So shall her heaven-sent presence, awful still,
27 “Nennius. Is not peace the end of Arms?”/ “Caratach. Not where the cause impliesa general conquest./ “Had we a difference with some petty Isle,/ “Or with our neighbours,for our Landmarks,/ “The taking in of some rebellious Lord,/ “Or making head againstcommotions,/ “After a day of blood, Peace might be argued;/ “But where we grapple forthe ground we live on,/ “The liberty we hold as dear as life,/ “The Gods we worship,and, next those, our honour?/ “And with those swords that know no end of Battle,/ “Thosemen, besides themselves, allow no neighbour,/ “Those minds that, where the day is, claiminheritance,/ “And, where the Sun makes ripe the fruits, their harvest;/ “And, where theymarch, but measure out more ground,/ “To add to Rome, and here, i’th’ bowels on us,/“It must not be! - No, as they are our foes,/ “Let’s use the peace of Honour, that’s fairdealing,/ “But, in our ends, our swords. That hardy Roman/ “That hopes to graft himselfupon our stock/ “Must first begin his kindred under ground,/ “And be allied in ashes!”.Beaumont and Fletcher’s Tragedy of Bonduca, Act I. Scene I.
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Sit, as the Warder, on thy watchtower hill,Calm in her might; and thou, whate’er abide,Rouse at her call, and combat by her side,‘Till venged by Thee, by grateful Europe blessed,She smooth her frown, and sanctify thy Rest. –Let others toil for Fame, thy veteran RayBeams yet undimmed, nor knows, nor fears, decay,Virtue thy cause, thy birthright Liberty,Fight England but for life, and live but to be free!
END OF THE POEM.
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Apêndice 2
PORTUGALUM POEMA EM DUAS PARTES
POR LORD GEORGE GRENVILLE
Ponde fim, filhos, à guerra. . . . . . . . . . . . . . . . . . e que nunca,enquanto na terra permanecer alguém da nossa estirpe, sejapermitido a César reinar.Lucano, Farsália, IX, L.
2.a EDIÇÃO
LONDRES:
IMPRESSO PARA LONGMAN, HURST, REES, ORME EBROWN, PATERNOSTER ROW:
Por Thomas Davison, Whitefriars
1812
PARA
O HONORABILÍSSIMO
ARTHUR, CONDE DE WELLINGTON, K.B.
&c. &c. &c.
COMANDANTE SUPREMO DOS
EXÉRCITOS BRITÂNICOS
NA PENÍNSULA DE PORTUGAL E ESPANHA,
ESTE POEMA
É-LHE DEDICADO COMO TESTEMUNHO DE
ADMIRAÇÃO E ESTIMA.
O esboço do Poema que se segue foi sugerido num passeio de fimde Tarde, durante o outono de 1810, na Serra de Sintra, onde efetiva-mente muitos dos Versos foram escritos. O efeito produzido pelos últimosRaios do Dia, que pousavam sobre uma extensa e encantadora paisagem,apresentada daquela altitude, era realmente algo impressionante, pro-duzindo a cadeia de Sentimentos cuja descrição é apenas uma tentativaaproximada.O Convento de N. S. da Penha situa-se num dos pontos mais altos daSerra de Sintra. O Tejo é visto a Leste, quase como num Mapa, no seucurso em direção ao oceano. Lisboa encontra-se suavemente assinaladano seu Banco e a Mente conduz-nos inevitavelmente à contemplação dosgrandes homens a quem aquela Cidade deu à Luz em tempos, contrastandocom a degeneração melancólica que, por norma, se tornou também, hojeem dia, característica dos seus habitantes mais abastados.E, se no decurso dos Versos que se referem a esta parte do meutema, a Preguiça cultivada que durante tanto tempo desgraçou o CaráterPortuguês e constringiu as suas Energias, parecendo também já ter sidoseveramente comentada, que não seja esquecido que estes Versos aludemàqueles que permanecem entre o Descanso e a Dissipação impotente deLisboa, não àqueles que travam corajosamente as Batalhas do seu Paísna Fronteira.Não há ninguém que possa, espero, aplaudir mais calorosamente doque eu a Resolução que originou, e poucos que possam, assim creio,antecipar mais esperançosamente o próspero Evento que, assim se confia,aguarda a luta virtuosa de Portugal pela Independência; e, com estacerteza, permitir-me-ei sentir talvez mais convictamente, quando vir umEspírito tão corajoso em algumas Instâncias paralisado pelos Despojosparciais de um Governo despótico, de uma Aristocracia aviltante e deuma Igreja corrupta.Além disso, não posso deixar de considerar isso como sendo uma Posi-ção outrora fundada na Razão e confirmada pela Autoridade histórica, em
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que os Princípios que operam no sentido do estabelecimento da GrandezaNacional de qualquer Estado têm de ter origem no seu próprio CaráterNacional, e que as Causas que possam ter debilitado a primeira nuncapoderão ser removidas, mas é possível restaurar previamente a Pureza ereanimar as Energias do último.O reaparecimento do Rei D. Sebastião, ao qual se alude no inícioda Segunda Parte do Poema, é uma Crença demasiado religiosa e in-genuamente arreigada na fação de Sebastianistas da qual ainda restambastantes em Portugal, e que merece ser mencionada; e, num momentocomo o atual, a revelação da sua Missão Divina, de libertação do seu Paísdo Jugo estrangeiro, fornece matéria bastante tentadora para um Episódio.A Norte, a Cadeia Montanhosa, que circunda a Paisagem e se estendeaté à Estrela, conduz a Mente à contemplação do Cenário que, à datade início do Poema, se passava na fronteira. E, partindo dessa parcia-lidade que, creio, um Inglês nunca se envergonhará de possuir, uma vezque recorre às Cenas onde foi mostrada a Valentia dos seus Compatrio-tas, escrevi alguns Versos, desviando-me do Tema imediato do Poema,respeitante à Batalha no Buçaco.A alusão ao cadáver de um Oficial Francês, na passagem que descrevea Noite após a Batalha, não é inventada e é acompanhada de Memóriasque nunca serão apagadas da minha mente; e ainda menos provável seráque Eu esqueça o tema dos Versos que se seguem, ligado que está àMemória de Alguém a quem amei e honrei desde a minha Infância.A curta, mas meritória, Vida Militar do falecido Tenente-Coronel Tal-bot foi uma honra para a sua Profissão, e as circunstâncias corajosas,embora lamentáveis, da sua Morte serão para sempre Recordadas pelosseus Amigos, assim como pelos seus Compatriotas, como digno, valente ebom Soldado.E por último, para terminar a Cena, viro-me para Oeste e, ao contem-plar o Sol poente onde os meus Olhos descansam sobre o Oceano, o meuPensamento dirige–se naturalmente para casa, para Inglaterra.Depois de ter observado os horrores testemunhados naqueles paísesque foram invadidos pela Ambição sem princípios de França, é com muitoprazer que exprimo as comparativas e reais Bênçãos desfrutadas pelaminha pessoa.
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Tais Pensamentos não deverão, contudo, produzir Sentimentos deEgoísmo e muito menos de Indiferença, devido aos Sofrimentos daquelasNações que nos rodeiam.A Virtude e uma vivaz Solidariedade pelos Infortúnios dos outros po-dem assegurar por si só a nossa Independência, a nossa Felicidade e anossa Respeitabilidade Nacional, porque por si só conseguem tornar-nosdignos da Proteção Divina.
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PORTUGAL
Parte I – PRÓLOGO DA PRIMEIRA PARTE
Dirigido a Portugal. – Os nossos Sentimentos de Entusiasmo, ani-mados pela contemplação da Causa na qual a Nação se encontra agoraenvolvida, não deverão incapacitar-nos no sentido da consideração dessaCausa em todas as suas acepções, do Caráter dos seus Defensores comReferência às suas piores, bem como às suas melhores Características.– A descrição da Serra de Sintra e o Cenário Circundante, que deramorigem às Reflexões anteriores. – O Convento – E as Meditações suge-ridas naturalmente pelo mesmo. – O Preceito dos Deveres Religiosos,em nada necessária ou inseparavelmente ligados à Escuridão artificialinspirada pela Reclusão do Claustro. – O Ser Divino talvez a ser vene-rado com sentimentos de uma Devoção mais exaltada na sua Obra, talcomo apresentado numa extensa Paisagem. – Dirigido a um Ateísta –Lisboa – Caráter presentemente degradado dos Habitantes mais abasta-dos – Exortá-los a emular, na Luta iminente pelas Liberdades e quaseExistência de Portugal, o exemplo dos seus Antepassados – Ilustrado porEpisódios característicos de algumas Figuras Antigas Portuguesas – Ori-gem do Espírito das Descobertas Marítimas, entre outros – A Esperançade que uma Centelha de tal Emulação possa ser parcialmente reacesa nosPeitos dos seus Descendentes no Presente Momento.
PORTUGAL
Parte I
“Se alguém levar a cabo algo terrível para me pôr emperigo, pense bastante em mim ao combater tanto pelo queé seu como, ao mesmo tempo, no que é meu; deste modo,estará mais seguro tendo-me como aliado e não lutandosozinho, tendo sido eu destruído”.
Tucídides, Livro VI, Discurso de Hermócrates.
“Lusia1, enquanto meditas no obstinado DestinoQue governa a extensão do Estado incerto da EuropaEnquanto as Esperanças vacilantes da Liberdade ainda repousam, à es-peraDo evento que aguarda o seu último Sopro iminente,Diz-me, pode um Coração ardente, que tanto suspirouPela antiga Honra ofuscada e Orgulho vencido,Tocado pela tua Centelha familiar, recusar-se a entretecerOs seus mais caros Sonhos, as suas Preces mais calorosas, com as tuas?No Ouvido desperto da Lusia que deixou de ser vãoIrá recair a Voz do Patriota, a Estirpe do Poeta,Sobre cada Cena clássica, que outrora podia incendiarPor Ela o Peito palpitante ou Lira ressonante,Tecerá o profeta Imaginação a grinalda mais encantadoraQue alguma vez floresceu para o Fôlego lisonjeiro da Vitória,
1 NT: “Lusia” é o nome arcaico que o autor utilizou para designar Portugal.
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E Bravura ensina a conduzir os seus passos luminososNa causa sagrada da Liberdade, até à carreira brilhante da Glória.Sim, na causa generosa para sempre superiorIrá bater o pulso da Energia Nativa!Para ti o Berço abundante é rendimento de TerratenenteE o Trabalho de Sol a Sol paga o seu Terreno favorito,Por ti cada Forte antigo ou Torre a esboroar-se,(Outrora Troféu da curta hora da Glória)A Rocha altaneira, o maior orgulho da Montanha,A Região lanosa que cobre a sua Margem tremeluzente,Uma vez mais vocal, irá despertar, ao teu Comando,Os terrores patriotas da sua Banda Rústica,Enquanto, acordando orgulhosamente à chamada do Céu,A Bravura reclamará os direitos dados pela Natureza,Em cada Poeta um novo Tirteu desperta,E o fervor Espartano atinge a fileira Lusa!E no entanto é acalentado, quando Mãos mágicas trabalharemAquelas matizes ruborizadas ensinadas pelo poeta Imaginação,Uma vez terminado o reinado da Ficção, e sobre o ReflexoNão Ilusório da alma mantém o seu calmo controlo,Para marcar, com Conhecimento mais sólido, cada lento degrauAo acordar o passo da Justiça, por Bravura, Liberdade,Para atravessar cada Dédalo desencaminhado e perscrutar o tempo,Já que a pequena Influência aplaude a Labuta do Patriota,Cada Bruma passageira, que obscurece as promissoras TropasDe Figuras de Glória feitas à mão, atrasando a sua destinada Caminhada.Muito frequentemente trai a Esperança a Contemplação lisonjeira, Erefastela-se, revelando-se nos raios retratados,Pairando sobre cada toque mais vigoroso, descrito em Luz,Não se dignando a lançar um Olhar sobre a Sombra,Aderindo à Cena enfeitiçante, embora parcialmente falsa,Não misturando a Perspetiva mais escura com a mais luminosa.Mas irá a sua Disposição mais séria em Terror sentidaProcurar a Obra inacabada que a sua mão começou,
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Ou tombar a Coragem viril, embora Verdade seja ditaEm Matizes menos puras, menos vívidas, que as suas próprias?Não! Deixa o olhar purificado das Esperanças como o teuNão adornar ociosamente o Brilhar inicial da Liberdade,Nem retrair, apesar de a Rajada do Céu descarregar sobre a oferenda,Com Fôlego demasiado possante, para a Chama ardente.Levado por tais Reflexões, procurei este Vale,Longe do Tumulto e dos espectros dos Homens,Porque é doce, na Hora da Contemplação sóbria,A quietude meditativa de algum Aposento solitário;E, oh permissão para que, debaixo daquela viçosa SombraConseguida da tua própria Oliveira e Sobreiro,O pé cansado de um Estranho encontre repouso,Fatigado pela tua Ladeira, no encerrar do final de Tarde perfumado”.Porque, como disse, no cume mais alto de SintraO Raio avermelhado despedia a sua última Influência,O Peito tranquilo do Oceano, lá longe,Apanhava a Sucessão prolongada da Sombra, com percurso silencioso,Embora perdesse os Sorrisos do Dia que se despedia,Arrastada pelo Escarpado abaixo e procurando a Planície distante,A meio caminho enrolando-se o Ar na Bruma azul do crepúsculo,E, muito abaixo de mim, jazia um Mundo menor!Na magnificência aparentada dos Céus do Norte,Ergue-se uma Banda gigante, as suas Montanhas guardiãs,Até, abraçada pela terra mais nobre da Estrela,Afundar a sua grandeza perdida na Devastação uivante.Virei-me para Leste, onde a Correnteza tremeluzente do Tejo Em Distânciafundida se apropriava do Feixe dúbio;Lisboa reluzia formosa sob o brilho animado,O seu peito de Neve espalhado pelo seu Relance que se ausentava,E, com a sua figura mágica ela se curvava,Acordando os Sonos suaves do seu rio nativo,Enquanto os seus cumes brancos escarneciam do rude comandoDos Montes escuros que cercam a sua Praia distante.
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Mais ousado e ainda mais próximo, o topo ameadoDa torre de Belém tocado em esplendor,Do minarete esculpido ou Flecha antiga,Acolhia o olhar de despedida do Fogo existente,E sorria, para ver o Orgulho resplandecente do seu torreãoNo fulgor retratado cobrindo a Maré que responde.Mais a Sul, através de um cenário muito acidentadoDa mais orgulhosa Magnificência, ou de verde mais animado,De Cidades revestidas de branco, numa Sucessão de luz solar,O Rio frondoso misturava-se com o Oceano.Dirigi a minha vista para o mar, onde a OesteO Raio Solar se detinha no Peito do Oceano,Onde delicadamente o Atlântico cortejava a Brisa moribundaNa superfície suave dos seus Mares sem ondas,Na minha própria Terra a Noite parecia sorrir,E, demorando-se afetuosamente, fazia uma pausa na Ilha Britânica.Cada Fôlego mais brusco da Torrente do Oceano estava tranquilo,E o Eco adormecia no Monte sossegado;Tudo estava silencioso, salvo onde do Pequeno Vale arborizadoA estridente Cigarra exteriorizava a sua tardia despedida,Ou o Cabreiro que serpenteava o seu caminho noturno até casa,Engendrando a distância com algum contorno rústico.Onde aquelas altas flechas, em sussurrante brilho resplandecenteArremessam dos seus topos palpitantes uma sinistra luz,O meu Olhar repousa espantado,No trono daquela escarpa prostrada pelo ar, cujo cume altaneiroDesaprova a planície através de sombras mais vastas, mais escuras,Onde os Arcos extenuados pelo tempo, elevando-se altos e confiantes,Coroam a pedra cinzenta com rendilhados antigos;E, enquanto a Imaginação reflete sobre a sombria Pilha,A Lembrança pausa aqui, e, enquanto carregaAs Figuras de outros Anos na Ala retratada,Dos espectros convocadas feitas pelo Frenesim feudal,Ou Assassinato encoberto na sombra consciente,
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A Torre votiva orgulhosa do Saque Real,Com vastos domínios doados por Culpa tremente,Ou Ritos lavrados pelo tenebroso remorso e terror,Por oferendas dispendiosas, e penitência dilacerante, comprada,O relance do Reflexo irá virar silenciosamente, para perscrutarA mente, o motivo, assim como a obra do Homem,E ruborizar para ter, através de toda esta vasta moradaO que foi criado para os seus Crimes, e o que foi para Deus2.Temida Superstição, já que o teu reino tirano,Desde aqueles cumes pardos até ao Oceano ocidental,Estende amplamente a sua Influência; já que a tua mão cheiaAgarra o valioso Prémio e ensombra metade da Terra;Génio jovem voa longe, e liberta a AlmaDa Empresa crescente, cujo forte controloOrdena a Torrente pura do viril e audacioso rápido iniciarDo Rústico porque o coração do Monarca,Já não vive e, com aquela Alma, morreuA sua paixão de domínio mais nobre, o Orgulho Patriota.Sob estas Paredes enclausuradas, nenhuma Cadência grataAbençoa a sua Sombra na Planície subjugada,Pois, onde o Convento ergue o seu opulento topo,Permanece o raio Solar do Casebre do Camponês,E Homem e Natureza estão igualmente degradados,Um Escravo sem coração, entre uma desconsolada Devastação!No interior, cada vigorosa Virtude acostumada a abençoar
2 É realmente algo extraordinário, quando nos referimos à Origem das grandes Insti-tuições Monásticas por toda a Península, podermos, quase universalmente, remontar à suafundação e dotação de algum ato de violência rapinante ou de algum cenário de terrívelcarnificina; seja pelo prosseguimento de um Voto feito em antecipação de um evento dealguma batalha sanguinária ou pela esperança de impedir a represália do Todo-Poderosode punir a perpetração de alguma Injustiça bárbara. Os Mosteiros, por exemplo o de Al-cobaça e o da Batalha, no interior de Portugal, devem a sua existência às guerras contraos Mouros e contra os Castelhanos; e o Mosteiro e Igreja de N. S. de Belém, nos bancosdo Tejo, tinha a intenção de comemorar provavelmente a época mais negra da HistóriaModerna, a do governo religioso bárbaro das Índias Portuguesas e América, e para servircomo um lugar de veneração dos Marinheiros ao serviço das Descobertas.Vide Faria e Sousa, Ásia Portuguesa, Tomo I, Cap. IV.
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As horas tranquilas da Felicidade social,No meio de Almas separadas de todos os seus mais queridos laços,De todas as suas Qualidades mais respeitadas, mais bondosas,Arrefecidas pelo teu Toque, em fluxos de corrente lânguidos,E o Sentimento repugna ao seu próprio Repouso.
Tal é a tua venenosa Influência, quer seja descritoAqui como o Tirano de algum Trono Montanhoso,Quer onde o teu braço mais arrojado sobre o Templo superiorDo povo de Lisboa espalha o seu reinado mais amplo.Mesmo onde o Raio vertical arremessa a sua cóleraSobre aquelas3 Costas Índicas com bravio fervor,Onde o magro Tigre se ajoelha para a sua oração,E partilha com o Homem mais ousado o domínio soberano,Eu deteto a tua fanática marcha! Vejo-te a permanecerNa Praia ardente com semblante de terror,Aí, enquanto o Selvagem torturado guincha em voz alta,A incitar, com a tua Voz Demoníaca, os Espíritos Malignos do Sangue,A erguer alto o teu bárbaro Hino de Sacrifício,E a terminar a horrível Blasfémia com devota Pompa!Mas felizmente a Musa irá impedir o seu intentoDe cenários como estes, embora muito severamente verdadeiros,Dirigindo os seus ansiosos Olhos para um Clima mais ameno,De modo algum procurando a Religião no seu pior Disfarce:Embora a manhã tenha despontado, e o cinzento do crepúsculoFale à luminosa Aurora de Verdade e Dia da Razão,Ainda assim as feias figuras que, na linhagem da EscuridãoDa Meia-Noite, adoravam assombrar a temerosa Sombra,
3 Entre os muitos exemplos de crueldade sistemática e engenhosa, que denigrem osanais do Santo Ofício e consignaram a sua memória à execração eterna, em nenhumadas suas instituições creio terem existido estes exemplos em maior número ou numamais horrível variedade do que as da Inquisição estabelecida pelos Portugueses, para apromoção da conversão dos Indianos em Goa.Vide Limborch, A História da Inquisição inclusive as autoridades citadas no ReynoJesuitico de Paraguay, &c.
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Possivelmente poderão ainda, em redor de alguma Torre coberta de hera,Persistir um pouco, para enganar a dúbia Hora.E talvez, ainda, a nossa mais nobre Disposição poderá detetar,Mesmo através da Escuridão deste local isolado,Algum bem latente por entre as suas celas solitárias,Para suavizar a fronte da Solidão envelhecida;Poderá encontrar talvez, embora debilitada pelo Declínio,A justa Graça da Humanidade, ainda que saciado o Raio da Ambição,Algum poder mais gentil, que poderia ainda sossegarUm peito sofrido para quietar os cuidados desapiedados de muitos;Ou, enquanto oferecia a sua Alma jovem subjugadaAo seu ardor mais nobre, reprimia os seus vícios também.E diz-me quando, vagamente visto e há muito atrás,Se esvanecer cada Cena brilhante que alegrou a sua Mente passada,Quando parecer muito distante para o seu olhar contemplativo de partida,Perseguido pelos seus passos do meio do dia, o Vale dos Anos,E o exausto Viajante, proibido de vaguear, cortejarNão a Alegria mas a Paz, não a Esperança para além de um Lar,Não irá ele abençoar a Mão que encerrou o Conflito,As Labutas, as Deambulações e as Desditas da Vida,Encontradas no infeliz Exílio, sem abrigo e solitário,O triste sobrevivente agora das Amizades desaparecidas,E, através da sua derradeira hora sombria, um Peregrino fatigadoQue conduziu os seus Passos até ao seu desejado Aposento?Sim, ele irá abençoar esse Poder, quando do cimoDaquele Monte solitário perscrutar a planície abaixo,Examinando o Mundo que deixou e vendo o OrgulhoDe Cidades abastadas adornar extensamente o Panorama;A Baía carregada ou aquela Costa armada,A Pompa, as Glórias ou a Devastação da Guerra,Ao passo que a calma Reflexão anuncia que, apesar deA chamada da Fama lhe ser silenciosa, o fulgor dela obscureceO Monarca tranquilo de uma temperada Esfera,Podendo ele ainda reinar, quando terminada a sua brilhante carreira.
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Não, quando a Tempestade bradou, violenta e distanteToda a Natureza estremeceu ao Embate enlouquecido,Quando4 a Terra paralisada descontraiu o seu firme abraço,E Lisboa, sobressaltada, viu abalada a sua Fundação,O Raio contudo sorriu sobre o topo do seu ConventoRevelado e tranquilo, na hora do pavor.Não importa se, para ele, nenhumas preces agradecidas irão espalharO Tributo comovente da Desdita recordada;Para ele, nenhum Órfão ergue o Olhar suplicante,Nem as bênçãos do pobre Homem exprimem a sua Caridade;Não importa se, dele, nenhuma raça aparentada irá reclamarCada aprazível cuidado que coroa um nome de pai;Recebe o seu amado Abraço e partilha o momento,A recompensa do Mérito no Sorriso de um Progenitor,Não atingindo aquele generoso fluir a partir do ExemploDe Fervor mais nobre, que os Preceitos mal aplicam;Não importa se, nele, nenhumas virtudes sociais habitemE cada sentimento mais nobre gele na Cela Monacal,Embora aquela cintura amarrada, aquela fronte cabisbaixa,Seja apenas a sombra da Devoção, contudo não zomba de ti,Estranho! O Entusiasmo que procuras através de Meios desviados,E caminhos da escuridão, um grande Louvor do CriadorNão escarnece do singular Instrumento, a Imagem rude,Que aquece as orações da Solidão não ensinada,O traje dos Cenhos dado à Religião complacente,Os Espinhos que semeiam o tranquilo Caminho do Céu,Ensina antes a dirigir o teu percurso melhor e mais facilmente,Com Alerta tão quente, com Consciência preclara.
4 Durante o terrível Terramoto de 1756 [NT: O terramoto deu-se a 1 de novembrode 1755], que reduziu metade de Lisboa a ruínas, e o abalo que se fez sentir tão ma-nifestamente no interior de Portugal, tendo uma parte do Mosteiro da Batalha ficadomaterialmente danificada pelo mesmo, a uma distância de quase trinta léguas de Lisboa,ao passo que os conventos de Sintra e de Mafra permaneceram inabaláveis, uma circuns-tância obviamente atribuída a uma interposição milagrosa e exclusiva, pelos ocupantesdestas duas Ordens.
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Contudo, enquanto admirando ao longe aquelas Torres sublimesQue desafiam, com melancólico orgulho, a destruição do Tempo,Deverá, acaso, o meu Olhar deambular por aquele brilhante panorama,Terra, Oceano, Cidade, Planície ou denso Arvoredo,Certo de que alguma coisa parece sussurrar: “Não apenasOnde aquela vasta Edificação erige a sua pedra maciça,E, através da Escuridão enclausurada, a Imaginação aprende a roubarAquele Receio mímico que a Razão despreza sentir,Não está lá o teu palco, Devoção, olha em redor,Onde a Natureza apenas possui o limite do Horizonte!Onde todos reconhecem a Mão do Mestre,E cada Zéfiro sopra um poderoso Nome!Lá, enquanto tu vês o movimento do Oceano OcidentalNa luz suave do Dia que decai,Ou perscrutas aquele Monte revestido de trepadeiras, aquela Praia hori-zontal,Lá irás mover com Amor a Sua Mão acolhedora,Aclamando o seu leve Brilho no Céu da Noite,E entre as Suas Obras mais gloriosas, adorar a Deus!”Reparaste tu naquele Veleiro sobre a fresca profundidadeQue corteja a Brisa suave, deslizando sobre as Ondas,E, nas suas velas desenhadas pelo reflexo dos raios solares,Brilha um ponto resplandecente, por entre a vasta Extensão.As Tempestades severas, as nuvens negras baixando ameaçadoramente,E o Oceano ergue-se no seu poder mais desenfreado:Não mais calmo, nem coberto em sorrisos,O Guardião promovido das suas mil IlhasEleva o seu Rosto carrancudo em fúria espumosa,E submete o Firmamento ao seu brutal abraço.Onde está aquela embarcação agora? Que altaneira em orgulhoEnfrentou com o seu pequeno Peito a Maré azul escuraOnde agora aquelas velas que apanharam o raio de feição,E sorriram, exultando na face do Dia.Ah, ela partiu! As brisas suaves da Manhã não irão mais,Com sopro adulador, fazer flutuar as suas Esperanças até à Costa.
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Sobre os seus pálidos Estandartes erguem-se na sombra sem rastoOs horrores insondáveis do seu Túmulo azul-celeste.O Mar está calmo uma vez mais! O Olho perscruta em vãoA ampla superfície do horizontal Mar Alto.Onde está aquela embarcação agora? Não se avistam destroçosPara marcar o lugar onde o seu último trajeto foi feito,Afundada despercebida no meio do rugido do Oceano,Vergada pelo mesmo Estrondo que antes incitou.E que caminho o teu, ó Homem! A tua figura pigmeiaAté aqui cortejou os prazeres da vida e enfrentou a tempestade,Tal é, e por isso orgulhoso, o passo desviado do Oceano,E tal é o teu poder, entre as obras de Deus!E tu, pobre Desgraçado sem esperança? Se tal existir,Demasiado sábio para fazer, demasiado nobre para acreditar,Pobre adorador de algo indefinido,O destroço do Génio, crepúsculo da Mente,Que busca, nascido muito acima dos filhos dos Homens,Para penetrar aquelas Sombras não desvendadas pelo Conhecimento mor-talE escutar os sons sobrenaturais da distante esfera,Que Anjos apinhados estremecem ao ouvir;São estes os teus Triunfos? É este o teu Objetivo de que mais te orgulhas,O teu galardão mais promissor, e a tua pretensão mais feliz,É este quem primeiro ensinou o teu voo arrebatador a subir,Como as deambulações tempestuosas de alguma hora febril,Muito acima da serenidade da Natureza e ressalto tranquilo,Para se deter e pairar sobre o escuro oceano,Onde até a conjetura termina, na profunda EscuridãoDe dúvida e morte, não de pontos para além do Túmulo:São estas as tuas mais caras Esperanças? E é a duraçãoDesta frágil essência tudo o que é dado ao Homem?A chamada ruidosa da Glória, a chama ofuscante da Ambição,A Pompa da Grandeza ou a Voz da FamaQue atrai, muito frequentemente para escarnecer, os nossos mais verdesanos,
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Não aplaude os passeios tardios desta curta peregrinação;– É a Vida o teu maior cuidado? Não importa se para tiAs suas Alegrias são Felicidade, a sua Duração Eternidade,Deixa no entanto ficar para trás uma vagarosa esperançaE deixa, ó deixa, um futuro para a Humanidade!E diz-me5, tu que, desprezando as Leis puras da Fé,Deixaste a suave Bênção, para explorar a sua Causa,Tu que sonhaste o Espaço, em cara pesquisa,Podes traçar entre este e um Futuro,Com toda a tua perícia vangloriosa, o Nascimento sublimeDa Natureza nascente ou a Marcha do Tempo.Conta como as Esferas vigilantes, em grande afluência,Captaram primeiro os acordes da melodia de origem divina,Conseguido o seu som místico através da abóbada mais esplendorosa,E começando ela própria com o tempo a sua ronda eterna.E, até ser dado ao teu sentido mortalA perscrutação da Omnipotência através do Espaço sem limites,Sê Ateísta para contigo mesmo, pergunta por que ForçaCada baixa de vida mantém, invisível, o seu curso extraordinário,Aquecido pela centelha do próprio calor amável do CéuO Sangue que se espalha ou as Veias que pulsam,Ou aqui, comigo, debaixo da sombra deste sobreiro,Bendito seja o grande Criador nos Cenários que fez!
5 “Então do seio da tempestade, o Senhor respondeu a Job e disse:Quem é aquele que obscurece a Minha ProvidênciaCom discursos sem inteligência?Cinge os teus rins como um homem;Vou interrogar-te e tu responder-Me-ás.Onde estavas quando lancei os fundamentos da Terra?Diz-Mo se a tua inteligência dá para tanto.Sabes quem determinou as suas dimensões?Quem estendeu a régua sobre ela?Sobre que repousam as suas bases, ou quem colocou nela a pedra angular,Entre as aclamações dos astros da manhãE o aplauso de todos os filhos de Deus [. . . ].Abriram-se-te, porventura, as portas da morte?Viste as portas da tenebrosa morada?”Job, Cap. XXXVIII. (vs 1-17), Bíblia Sagrada, Difusora Bíblica, Lisboa, 10.a ed., 1982.
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Lisboa, para ti me viro e, enquanto o meu OlharRepousa na tua Majestade esbatida e crepuscular,Cada Ameia reluzente e majestosa Torre,As relíquias risonhas da tua hora gloriosa(Horas, agora não mais! Que esperam apenas na MemóriaOs Anjos reprovadores do teu Estado caído)!Ainda assim o Relance que regista, que adora virar-seE cuidar, em lágrimas, da Urna com troféus da Valentia,Cismar afetuosamente sobre o raio expirante do Mérito,E abençoar a luminosidade no seu último declínio,Em desgosto calmo, irá marcar como, erguido em vitórias,Cortejado pela Fortuna e temido pelos Inimigos,Sinal da tua Fama, até à sua justa promessa verdadeira,Em tempos mais felizes, esvoaçou a tua Bandeira6 no perímetro da torre.Almas do guerreiro Morto, cuja gigante ForçaEnfrentou várias vezes a Maré da Luta na causa de Lusia,Oh, pode o teu brilhante Renome mostrar um FeixeDa Chama do Farol, para guiar o caminho dos teus Filhos,Brilhar como Foguete de Sinalização na escuridão da Tempestade,E, através da devastação dos Tempos, adornar a sua Condenação aparen-tada.E Tu, o seu pai o Rei7, cujo duplo títuloEntrelaçou a Fama do Herói com a do Fundador,A tua Memória santificada irá primeiro permanecer, para agraciarAs honras posteriores da tua Raça genuína.
6 Os brasões de Portugal são rodeados por uma bordadura de Goles, com sete castelos,em alusão aos sete principais locais fortificados do reino dos Algarves, que foi conquistadoaos Mouros.7 Afonso Henriques, primeiro Rei de Portugal, era filho do famoso Conde D. Henrique,a quem o seu sogro Afonso de Castela concedeu, juntamente com a sua filha, a soberaniade todo o condado, a sul da Galiza. Combateu os Mouros com êxito em 1139 e tendo-osdesapossado da totalidade de Portugal, com exceção do Alentejo e dos Algarves, conduziu--os para além do Tejo em Santarém, cuja Cidade e fortaleza tomou de assalto. Em seguida,lutou contra eles em Campo de Ourique, conquistando, com uma força inferior, uma vitóriafinal e decisiva. Foi proclamado Rei no campo de Batalha [NT: Supostamente, o dia doseu aniversário natalício, 25 de julho, é precisamente o dia indicado para o início daBatalha de Ourique].
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Sim! Quando do muro cenhoso da forte SantarémO selvagem Mouro ressoou a sua enraivecida chamada de batalha,Quando a garganta metálica da Trombeta que reúne falouPara a nota irrefletida e apressada do rígido Címbalo,E Gritos loucos anunciaram a aproximação dos Inimigos,O Estandarte Islâmico ergueu-se, resplandecente sobre as suas Torres;Mas ergueu-se Afonso, aquele esplêndido Templo8,O Edifício historiado do teu reino conseguido com sangue,Erigido pela tua Mão votiva, adora contudo contarComo, esbatida e pálida, decaiu a Meia-Lua da noite.E ainda assim se pode vangloriar, retratado em rendilhados singulares,Do teu Ataque desesperado, furioso e estranho.Não seja o seu louvor passado9, que, quando de longeAmeaçou a tempestade da Invasão, e a gigante GuerraDespejou extensamente os seus milhares pelas suas planícies nativas,Quando a orgulhosa Castela ergueu alto a sua venturosa Espada,E a Ambição demente acordou, e o antigo FeudoBanhou, uma vez mais, a sua lança em sangue familiar,Brilhou na cabeça do seu Povo e conduziu o caminho,Monarca dos Heróis, para a luta patriota.Mas era fastidioso, na realidade, numerarCada feito de Mérito passado, que já nãoVive, mas a frívola Vanglória hereditáriaDe Nomes acalentados há muito, mas há muito perdidos da Fama;Cujos louvores arrastados, apenas retirados do tempo,Escassamente intensificam a Rima enfadonha e insensível da Lenda,Ou agora – infelizmente! – em retalhos andrajosos caemVelhos e desprezados, em torno de algum Salão Gótico.Contudo, como a minha mente recordou a brilhante exibição
8 OMosteiro bernardino de Alcobaça, o maior e melhor dotado de Portugal, foi fundadopor Afonso I em comemoração do cerco de Santarém, estando os principais acontecimentosde tal façanha representados no refeitório do Mosteiro por uma série de azulejos coloridos,do tempo, supõe-se, da própria Construção.9 João I, o filho [bastardo] do Rei D. Pedro, venceu a famosa batalha de Aljubarrotaem 1386 [NT: A Batalha de Aljubarrota travou-se no dia 14 de agosto de 1385], contraos Castelhanos, tendo-os expulso de Portugal.
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Da Grandeza passada, de Idades percorridas,Como o tema da Glória pendia nos meus lábiosE para cada nome se apegava alguma lembrança resplandecente,Talvez parecesse que, com intensidade variávelDe uma mistura de Desgosto e Alegria, caíssem as tónicas.Como algum Tom Musical moribundo muito distanteNarra Momentos passados em queixosa ternura,Sobre Alegrias que escapavam como a brisa balsâmica de verão,Mas cuja Recordação pode ainda tristemente agradar,Ou agora, cuja Nota mais precipitada, cujo Som mais arrojado,Assume uma mudança marcial, e ainda que em redorO temporal espasmódico possa varrer, contudo tudo em vão;O Estrondo irá ressoar – a Estirpe regressará novamente!E Tu10 que, entre o coro escolhido do teu país,Despertaste o verso enfeitiçado e atingiste a tremente corda,Poeta do vale do Mondego, porque a tua doce cançãoEncantou muitas vezes a sua onda, no seu lento deslize,Fluiu no seu peito prateado até ao mar alto,E deixou a tua planície nativa por extensões mais amplas;Diz-me, já que estes Cenários aclamaram muitas vezes como sublimes,Em outros tempos, as tuas notas patrióticas correspondentes,De que espécie superior era formada a tua harpa ressonante,Que Espírito ardente incitou quando cantavas,Tu não estavas mudo, quando o dia antigo da GlóriaInspirou o Tema e santificou a Disposição;Quando o grande Manuel11, ordenado pelos Céus a brilharA força de Lusia e de seus Parentes,
10 Luís de Camões, o Autor d’Os Lusíadas, estudou em Coimbra, para onde regressouapós uma juventude passada no empenho militar e na Empresa diligente, cultivando osseus talentos para a Poesia. Morreu com uma idade avançada, em Lisboa, em extremapobreza, em 1579. Vide Mickle, Life of Camões11 D. Manuel, cognominado “O feliz Venturoso”, sucedeu no trono de Portugal a seuprimo João II, que era neto de D. Henrique, o patrono e promotor do espírito Portuguêsdas Descobertas Marítimas. A longa vida e o longo reino de D. Manuel terminaram emdezembro de 1521, merecidamente apelidada de idade de ouro de Portugal. [NT: D. JoãoII é neto de D. Duarte e bisneto de D. João I.]
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Saltou para as honras do seu antigo TronoE deixou a sua Fama veterana, ainda que iluminada por si própria.E agora, de modo mais suave, surge na MemóriaA Inês12, sozinha naquele suave repousoOnde o calmo Isolamento cultivou a tenra florDe jovem afeto nas suas primeiras horas,Observou com preocupação Maternal o seu brilhante crescimento,E treinou o seu florescer inicial para Alegria e Paz.Porque se deteve a encantadora Nota? Porquê silenciou a EstirpeDe nobre Amor, contudo não instruído quanto à Dor?Ah, poupa o terrível revés! Não deixes o gritoDo Assassínio interromper a melodia suave da tua harpa –Pobre Inês desamparada, o que para Ti, apesar de vão,Laço belo de parentesco ou súplica de fusão da Beleza,Apesar de ao teu suspiro ficarem os teus Filhos prontos,Não protejas o Punhal do peito de uma Mãe,E vagueia vaidosamente em torno de vagarosos vislumbres da vida,Para buscar, em lágrimas, o teu Amante tão distante.Contudo a Musa da tua Nação corteja ainda apaixonadamenteAs sombras clássicas que cobrem o teu amado refúgio,E galanteia ternamente a onda murmurante do MondegoEm solenes cantos fúnebres sobre a tua prematura sepultura.Sente vergonha a Mão13 com cetro, fadada a sentirQuão fraco é o aço do Guerreiro em compreensão homicida,
12 Para a história da união, os infortúnios e a morte da encantadora, embora infeliz,Inês de Castro, ver a linda passagem referente a ela que começa na Estrofe XX do Canto3 d’Os Lusíadas. Ainda existe o pequeno palácio nas margens do Mondego, perto deCoimbra, chamado “Quinta das Lágrimas”, onde ela viveu em retiro com os seus filhos eonde, juntamente com eles, durante a ausência do seu marido [sic] o Príncipe Pedro, foiassassinada pelas mãos do seu sogro Afonso IV. Foram escritas muitas tragédias sobrea sua morte, sendo as principais de entre elas uma em Francês, por M. de la Motte, euma em Espanhol, por Luis Velez de Guevara [1579-1644], intitulada Reynar después deMorir [“Reinar depois de Morrer”].13 Afonso IV, a quem Mr. Mickle [William Julius Mickle, 1735-1788] apelidou, quantoa mim imprudentemente, de “o maior Guerreiro, Monarca e Político da sua época”, naintrodução à sua tradução d’Os Lusíadas [NT: 1776 é a data da edição, em Oxford, daobra The Lusiad: Or, The Discovery of India: An Epic Poem (. . . )], parece não fazer jus
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Sobre os teus bárbaros Criados, ó Rei, ameaça a autoridade invisívelDa própria Vingança do Céu; vê que, banhada em sangue14,A Justiça, severa embora lenta, segue o seu julgamentoPara declarar a sua Sentença na sepultura da sua Vítima.Mas eis! Enquanto cenas muito diferentes vão ao encontro da vista,Para notas mais estranhas voou o Discurso fascinante,Observa, Lusia orgulha-se do seu intrépido Alpinista15,O Herói aspirante de uma nova carreira;Onde domínios desconhecidos, para além do Oceano Índico,Espalham, longe e irrefletidamente, um reino por descobrir,O seu audaz Marinheiro saudou o raio vertical,E, defendido pelos céus, dirigiu a sua Donzela venturosa.E Ele16, cujas flâmulas fogosas, para navegar em seguidaO seio intransitável da Profundidade Ocidental,Encerrada a gloriosa sequela da fama de Colombo,E selado o Obstáculo com o nome de Magalhães;Ele, enquanto o olho inquiridor brilhar para admirar,Através do escuro véu de dias parcialmente esquecidos,Perante figuras da tradição cega, irá orgulhosamente serRegistado Guardião de uma Terra recém-nascida,
a estas características, exceto o que foi permitido por uma fracassada guerra, desastrosae prejudicial, contra os Mouros; e a sua fama militar, se de facto ele mereceu algumapela infrutífera e questionável vitória em Tarifa, foi manchada pela derrota que o exércitoPortuguês sofreu, sob o seu comando, ao invadir Castela em Villanueva de Barcarrota,em 1335. Vide Mariana, Livr. 16.14 Alusão à Execução, por ordem do rei D. Pedro, após a sua subida ao trono, de PedroCoelho e Álvaro Gonzalez, que tinham aconselhado o assassinato de Inês a Afonso IV eassistido à sua perpetração.15 Vasco da Gama nasceu em Sines, uma pequena cidade costeira entre as montanhasdo Alentejo. Esteve ao serviço do Rei D. Manuel, em 1497, para fazer o reconhecimentodos Mares Índicos: depois de passar o Cabo e de ter percorrido a costa ocidental até aoGanges, foi nomeado vice-rei das Índias por João III. Morreu em Cochim, em 1525.16 Fernão de Magalhães, ou Fernando de Magalhães, descobriu e atravessou, em 1519,o Estreito que desde então alberga o seu nome, tendo navegado pelos Mares do Sul numprojeto de Circum-navegação até às ilhas de Los Ladrones (Ilhas dos Ladrões), tendo sidomorto numa destas ilhas [NT: As “ilhas dos Ladrões” são atualmente conhecidas comoilhas Marianas]. Um dos seus navios completou no entanto a sua Viagem à volta doglobo, tendo chegado a Sevilha a 8 de setembro de 1521 [NT: 1522].
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E guiar a ronda arrojada e trabalhosa do Marinheiro,Em círculo encartado, sobre o vasto oceano.E era objeto de troça para a causa da Valentia, quando agoraO cenho da Batalha arma o semblante da tua Nação,Estaria Ele17 esquecido, aquele Orgulho Nacional, ou FamaSuscitada com menos fervor pelo nome de Albuquerque,Que, quando era alta a voz do barulhento Debate,E tecida a frente da Majestade enfurecida,Quando o pedido de Tributo para tão ousada exigência cresceuE a negociação inflexível assumiu um tom mais veemente,Lançado ao olhar ameaçador do Déspota, a provocação encontrouUm Bastão de Comando do Herói, aos pés do Monarca!Tais são as tuas Glórias, Lusia, quando, por algum tempo,A tua melhor Influência se digna sorrir-te;Sim, tal eras tu, quando a Valentia ainda mantinha o poder,E brilhava mais resplandecente através da exuberante Cortesia,Quando a Escravidão era ainda Vergonha, salva aquela fracassada bandaQue a Dignidade de Cavalheiro alardeou da mão da sua Senhora,Ou, ainda mais orgulhoso, que o Ardor Patriota extraiuPara amarrar o Homem Livre à causa da sua Nação,Quando o louro indeciso do bravo derrotadoSaltou da sepultura do Mestre em fresca folhagem,Tal outrora eras tu, oh tal tinha sido a tarefaDe se demorar credulamente com o cenário risonho,Aumentando o tom da canção votiva para a fama falecida.Exalta os Números e prolonga o Som,Dá à voz do Menestrel um fogo patriota,O Tema dos Anjos à Lira Mortal.Mas, ah! A Musa tem de modificar aquela contemplação ávida
17 Afonso, Duque de Albuquerque, apelidado de “Marte Português”, foi, depois de muitasvitórias, nomeado Vice-rei das Índias, sob a égide de D. Manuel. Tendo conquistado Goa,que tornou no centro do comércio português naquela parte do Globo, cercou e tomou ailha de Ormuz, à entrada do Golfo Pérsico, em 1507-1508. O Rei da Pérsia veio exigiro pagamento de Tributo, mas Albuquerque enviou o emissário de volta com uma bala decanhão e um sabre, exclamando: “Aqui está o único Tributo que o meu senhor paga!”.
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Que adorava repousar na chama dourada da Glória,Silenciar para sempre o Tom triunfante da sua Harpa,Os seus Acordes esquecidos, e os seus Heróis perdidos!Abandona cada cena brilhante que a sua jovem fantasia conheceuRepousando em tristeza sobre uma sombria recordação18.E Tu, o seu amado Cuidado, a sua Vanglória primeira,Terra da Virtude sucumbida e da Grandeza perdida,Tu esmoreceste a Esperança da Infância florescente,Promessa tão prezada, ela carpe por Ti!Chora quando vê os teus Filhos, os seus Direitos de ProgenitoraNão mais blasonados em cada fronte máscula,Condenados ao Palco reluzente ou à fraca Rima,Cada grandiosa estirpe que agraciou a tua época marcial,Para Canções de alta Empresa e Guerra carmesim,Afina com a mão de uma mulher a frágil Guitarra,E, com menos ardor que uma mulher, ergue-seO canto esplendoroso de melhores dias de Lusia.Raça pobre, perdida e degradada, contudo eles persistemAo sabor da corrente, não merecedores de um fado mais conspícuo,Observa a sua Cidade pálida, cambaleando até à sua queda,Não desperta para salvar, embora a Ruína cave o muro19.E diz-me: está a Honra condenada a brilhar debilmente,A Relíquia despedaçada de uma Linhagem nobre?Terá a elevada Ambição vivido apenas para desempenharO curto esplendor de um dia de verão?
18 “Voláron / Tan florecientes Dias / ¿Do estas, pasada Gloria? / ¿Do estas? Ay triste!Yaces / En la infeliz Memoria, / Que siempre llama, fué! / Discordia impura, / De laguerra infeliz soplando el Fuego / Sin Esperanza me robó el Sosiego, / Y, oh! peor queel morir, son los fatales / Vicios, que esta region biota dó quiera.”Cancion del Joven NumidaGonzalo de Cordoba, de Florian,Por D. Juan de Pênalver, L. VII19 “. . . . . . . . . . . . . . . . . . Que não te seja tão sombriatoda a areia do Tejo, e o que no Mar se torna em ouro,de modo a que não te falte o sono.”Juvenal, Sátiras, III.
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O Meteoro flamejante de um Céu agitado,Que se precipita através do Dossel dos Céus,Brilha mas para expirar, e para divertimento de todos os ventos,Mas dispersa-se, para deixar um vazio mais escuro atrás de si?Deverá o pobre Titular do Direito paternalTriste Herdeiro de tudo o que agraciou o poder do Herói,Viver apenas o Fantasma de um Nome gloriosoPara provar um sistema mais nobre através de um mais fraco?Até agora mesmo, a comitiva dos teus camponeses, a Vanglória da suaNação,Heróis que todos os seus cobardes senhores perderam,Filhos da Terra, o seu baluarte, e o seu orgulho,Deita para a Guerra na Fronteira uma maré transbordante,Os teus mais destemidos e os mais robustos, partilha a labuta sagrada,Ou pisa, na formosa Morte, um Solo antepassado.Surge uma vez mais! Vai animar o teu Sangue jovemPara feitos de Força e Arrojo viril,A Manhã da Glória acorda! Em matizes mais ruborizadasNunca as tuas esperanças contemplaram o nascer do Dia,Atirada para o seu feixe mais puro a tua Pele,Irrompe para a Luz e a Vida e aclama o Dia nascente!Assim irá aguardar um Auge de esperança mais legítimaDe embelezar o teu curso e destino dúbio da Liberdade;Por mãos nativas, irá resplandecer uma Coroa imortal,O orgulhoso Memorial de um novo Renome,Mas, se para perecer, tu irás perecer livre,E Valentia, Justiça e Europa tombam contigo!Sim, tu irás ainda surgir! Eu assinalo o RaioDa primeira Estrela que cedo animou o teu dia,Pálido, contudo insaciado, os seus fogos irão arder, Desvendados pelasNuvens e, em troca, mais reluzentes;Sim, tu irás ainda reivindicar a tua Fama antiga,Levantada do Chão e purificada pela Chama,Começa do teu Túmulo a enfraquecer o Choro da Europa,Exalta a tua Forma de Fénix, a Criança da Liberdade!
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Sim, gloriosa relíquia de valor esquecido,Eu sigo-te ainda, eu aclamo o teu segundo nascimento,Coroado na altura da Estrela, eu vejo a tua Figura;Abana com as suas asas de serafim a tempestade crescente,Inspira os teus Filhos a esperar um dia mais promissor,Eleva alto a Voz do seu clarim e acorda-os para a Luta!Oh, tivesse algum o mesmo Espírito Guerreiro, de quando a espadaDa Liberdade que se debate cortejou a tua ajuda aparentada,De quando a Espanha e a Valentia, naquela Praia vizinha,Elevou para um sopro glorioso cada Mão Patriota,De quando Albion20 se regozijou a admirar a chama inspiradora,E reconheceu a sua Causa e Liberdade!Oh, tivesse algum Espírito murmurado: “Agora a horaDo destemor mais magnificente; porque se curvou a flor vigorosaDa Empresa de alta linhagem, para esmorecerDebaixo da sombra venenosa do Louro Gaulês;Manchada está a tua Casaca com troféus, a tua legítima FamaDesaparecida, para adornar uma Coroa da Vitória manchada de sangue,E trilhada na terra e paciente da decadência,A tua cabeça branca curvou-se perante o domínio déspota do Êxtase!”.Contudo, ainda desembainhada, uma vez mais, a tua Espada veterana,Escarnece da quietude silenciosa da sombra do teu choupo,Restaura novamente a tua Crista ultimamente manchada,Arma na Causa justa da Liberdade o teu Peito guerreiro,Dirige o teu Olho de águia para aqueles montes orientais,E acende uma vez mais a Centelha da Cavalaria Lusa!
FIM DA PARTE I
20 “Albion” é o nome antigo usado para designar a Grã-Bretanha.
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Parte II – PRÓLOGO DA SEGUNDA PARTE
Apóstrofe. – Alusão à crença popular relativa ao reaparecimento doRei D. Sebastião. – Transição para o imediato Teatro de Guerra. –Buçaco. – A Batalha. – Descrição do Final de Tarde e da Noite apósa Batalha. – Reflexões que surgem ao observar o campo de batalha aoluar. – Pensamentos sugeridos ao ver o cadáver de um Oficial Francês.– Alusão ao destino de um corajoso e lamentado amigo e Discurso àsua Memória. – Após ter saciado a corrente de pensamentos despertadaoriginalmente pela vista da paisagem que circunda Sintra, eu viro-me parao Oceano. – Inglaterra. – Os sentimentos de Alegria ocasionados por umarecordação da nossa nação Nativa e o orgulho com o qual contemplamosa sua nobre luta presente na causa da Europa, um pouco abatida até, porrefletir sobre os cenários de miséria que acompanham inevitavelmentea guerra, tenha ela lugar onde tenha, assim como sobre a perda gravee irrefutável de vidas valiosas que ela própria tem suportado durante asua prossecução. As calamidades da guerra não confinadas ao campo deBatalha. – Alusão aos sofrimentos de uma família Portuguesa fugitiva. –Ao estado de desolação em que vemos submergir quase todas as naçõescircundantes da Europa. – Invocação à Paz. – Quando obtida com Honra,o compromisso mais sólido da Segurança Nacional e o fim último doEmpenho Militar. – Conclusão do Poema.
PORTUGAL
Part II
“Há entre os homens sábios aqueles que, não praticandoinjustiças, ficam em paz; entre os bons, aqueles que, sendoinjustos, combatem pela Paz, proporcionando bem o quenovamente acontece na guerra.”
Tucídides, Livro I, Discurso dos Coríntios
“Quão encantadora é a Morte do Soldado Patriota!Acolhedores são os Suspiros agradecidos que respiram sobre eleE formosa é cada Cicatriz que o seu peito carrega,Quando lavada e consagrada pelas lágrimas da sua Nação.”Assim surgiu o seu Guerreiro favorito no Combate,A Mãe Espartana ou a Esposa de Partia,Assim fala Lusia aos seus filhos – a manchaDo seu melhor Sangue arrefece contudo na planície;Ela aponta cada Ferida sagrada; “Convosco”, brada ela,“Convosco, meus Filhos, reside o meu Fado, a minha Vingança,Vivam apenas para essa causa, com ela tombem;”– Uma Mãe a sangrar é um Apelo sagrado!Mas não deixes que esse Apelo seja vão; até mesmo agora, no alto,Os teus bravos antepassados estão sentados, numa Panóplia invisível,E, se Poderes imortais se confundem ainda sobreA Influência de Serafim, com o Amor Patriota,
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Inclinam-se dos seus Tronos de luz eternaPara observar com Esperança ansiosa a sua Luta nativa.E quem é Ele21, que se desloca na ampla vastidãoDe oculta distância? Em avanço orgulhoso,Uma Figura gigante, ele chega! A sua Testa mostraOs canudos nevosos de anos idos,O Manto Real dela estendido sobre os seus ombros,A Coroa de Lusia cobrindo a sua Cabeça radiante.O vosso próprio Sebastião, de reinos longínquosDo Céu superior, ouviu os sons da Guerra;Escutou indignado! Estoirou a banda fastidiosaQue seguiu as suas passadas desde a sua terra nativa,O seu poderoso Mandato uma vez mais desfraldadoEle acorda! O vingador de um Mundo prostrado!Ele move-se sem companhia, nenhuma força mortalConsegue enfrentar a celeridade do percurso do Herói;Sozinho, triunfando no seu Poder sem igual,A visão esfusiante de uma hora do meio-dia;A Morte está no seu direito, mas o leve brilhoDa Esperança e da Conquista ilumina a sua expressão incendiante.Salve, venerável Ser! Quando o Arco-Íris conta, projetadoSobre a vasta abóbada Celestial, que a Tempestade passou,Nós aclamamos a tua chegada! Do Sol nascente
21 Sebastião III [NT: D. Sebastião I]. O Rei de Portugal, durante uma expedição pre-cipitada e fracassada contra os Mouros, foi derrotado na Batalha de Arzila [NT: Batalhade Alcácer-Quibir], no reino de Fez, no ano de 1578 [NT: Entre Tânger e Fez, a 4 deagosto de 1578]. Nesta batalha morreram três Reis, nomeadamente D. Sebastião, o sultãoMuley Mohammed, cuja causa D. Sebastião auxiliou contra o seu tio Moluco, Rei de Fez,monarca este que também pereceu ao liderar as suas tropas. Como não havia ninguémque pudesse atestar a morte de D. Sebastião e como o seu corpo nunca foi recuperadopelo seu Exército, devido à severidade da Derrota, persistiu uma crença supersticiosa emPortugal de que ele foi transportado para o Céu, de onde, quando a sua Nação esti-vesse no maior perigo iminente, ele desceria, cavalgando num cavalo de batalha brancosobre as águas do Tejo até Lisboa, onde iria revelar a sua Missão divina e liderar osExércitos Portugueses até à Batalha. Para a descrição da Batalha em que D. Sebastiãofoi derrotado, ver a primeira parte da História das Revoluções de Portugal do abade deVertot.
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Ainda que sublime tenha começado o voo do teu serafimAinda que, gerado pelo Oceano, a tua sucessão indistintaArraste o largo peito do vigor ocidental.E agora observa, na maré oscilante do Tejo,Flutuante e corajosa, o seu leite a branquear o orgulho do Corcel,A onda suave a espumar sob o passo sobrenaturalQue grava o Peito da sua Cama brilhante,Solto sob a Figura, a sua Correnteza nativaReflete-se com alegria no brilho de ferro da sua Armadura,As vagas em espiral movem-se em redor do seu MestreE beijam as suas pisadas com borrifo crescente;Ele vem aí, ele vem aí, o teu Chefe! Com elevada coragemE centelha recém-ressuscitada da Energia insaciável,O Espírito guerreiro vê a reivindicação da sua Nação,Mensageiro e Símbolo da sua Fama revivificante!E naquela escuridão22 enclausurada, naquele vago pequeno valeOnde tenuemente ressoa o crescendo distante da Oração da Tarde,Onde a calma Devoção atende o seu cuidado incessante,Entre os espectros solitários da Solidão e Oração,Ouviu-se a voz do Comandante! Quando a explosão ruidosa
22 O Convento dos Carmelitas do Buçaco situa-se num espesso e extenso arvoredo deAbetos e Sobreiros que protegem um pequeno vale isolado formado por dois dos cumesmais altos da Serra de Alcoba [NT: designação antiga da serra do Buçaco]. Os Mongesresidentes desta instituição observam, com uma severidade quanto a mim sem paraleloem qualquer outro convento em Portugal, os deveres máximos da muito rigorosa ordem aque pertencem. Faz parte do seu noviciado três anos de absoluto silêncio, exceto quandoauxiliam no Ofício, que é cantado à vez pelos Monges, noite e dia, ininterruptamente.Andam descalços e nunca comem carne e, assim me foi dito, reduziram a Natureza aohábito de conseguir repouso suficiente para os propósitos de uma vida tão sedentáriacomo a deles, à miserável permissão de apenas uma hora de sono de cada vez, através deum sistema de esforço ininterrupto.Por cima do convento do Buçaco ergue-se um caminho verde e sinuoso através damata, tão íngreme que a subida apenas é possível em alguns lugares através de degrausocasionais formados no musgo. A determinados intervalos nesta caminhada, erguem-sepequenos cubículos ou oratórios, esculpidos na pedra calcária, nos quais se colocaramgrupos de figuras coloridas representando as diferentes passagens da paixão do Senhor.Chegamos finalmente a um cume chamado Calvário, de onde se abraça diretamente apaisagem circundante, que apenas termina com a distância.
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Do toque de corneta da Batalha se ergueu com Distúrbio aterrador,As suas ênfases decorridas, e ofereceu o som desabituadoProlongado por entre cada sagrado arvoredo!Cada rocha cenhosa gasta por puras pisadas,E no oratório-gruta, as notas de aviso regressam,Enquanto que o Eco, despertando no peito da montanha,Proclama a Ordem superior com centenas de línguas;A Penitência aterrorizada escapou das suas Cavernas,A sua chicotada esquecida e os seus Ritos não prestados,A Religião silenciou o seu cântico e na sua celaLançou um último relance vagaroso e suspirou: Adeus!Bate ali o coração, que nunca possuiu aquela ChamaQue inflama de forma resplandecente à voz da Fama?A alma que nunca sentiu um raio amávelBrilha perante o longo Trilo do Tambor ou o Zurro da Trombeta,Sobressalta-se ao sopro distante da Corneta e aclamaAs suas saudações vigorosas à brisa suave da manhã?Tal não corteja a Musa; mas, para ele, cujo ouvidoAdora o feroz Júbilo que as suas notas de guerra trementes suportam,Ela eleva a estirpe inspiradora, para se juntar, com ele,Em celeridade belicosa, à certamente vitoriosa linha de batalha,E, quando a nota intensa dela regressar, para repreenderA maré lenta e pacífica do vagaroso pulso dele(Porque o há muito protegido Barco, que tem o costume de lavarO seu peito majestoso na onda oscilante,Rebenta uma vez mais a corda agastada do Construtor Naval,Para enfrentar a súbita onda e atravessar a aquosa carreira),Sobe alto o Espírito do Soldado ao som,Para ouvir o tom da Cantoria marcial!E Vós, cujo suspiro ansioso aprendeu a arremessarA algum caro pensamento, que ainda é penoso deixarAbatidas, cujas lindas faces albergam as calorosas lágrimas que roubamO escasso carpir daqueles gentis cuidados que adoram sentir,Filhas de Albion! A vossa calma disposição deveráDeter-se perante o conto da conquista e do sangue;
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Não afastem a canção venturosa, por muito veemente que narreComo a luta engrossou e quantos milhares tombaram;Como, encerrados, cada escuro batalhão encontrouA força nativa da Baioneta de Inglaterra,Quão distante chamejava o brilho dos disparos de salva do Relâmpago,E como a Gália desfalecente se afundou sob a torrente.De certeza alguma influência mais nobre que o poderQue espera pela Beleza no seu aposento de Mirto,Que embeleza o seu sorriso e galanteia o ar enamoradoPara abanar com o mais dócil respirar o seu cabelo ruivo,Vos oferece júbilo, quando aqueles que amam ganharemAquela fama que talvez a vossa Imagem iniciou,E a juventude da Grã-Bretanha exige de vós a Coroa,Símbolo do valor da sua Nação e galardão de si próprios.Acalentado é o enaltecimento dessa Nação, e contudo uma parteDa pura chama que flameja no coração do soldado,Honrado pode ter a centelha de onde cresceu,E vangloriar o seu modelo brilhante em Vós.A manhã surgiu em nuvens, a luz orientalDerramou um fusco lustre sobre a altura de Alcoba,O vislumbre de armas marcou apenas o seu mais elevado orgulho,E as rápidas névoas voam agilmente sobre a sua ilharga;O Sol relutante ergueu a sua cabeça sombreadaDa sua vigorosa cama, em humidade chorosa,Parado no seu curso gigante, curvando-se então lentamente,Contemplou a multidão disposta para a batalha que se deslocava abaixo,Procurou o peito do empíreo com carregado ruborE dissimulou o seu cume consciente em ar mais puro;Eu não disse que a orbe gloriosa do Céu,Conduzida de Zénite em sofrimento profético,Encolhida pelos horrores da luta que se avizinha,Despertou relutantemente o Dia vagaroso,Mas que, aos olhos da Imaginação, ele pode bem parecerEnvolver o seu raio da manhã com familiar obscuridade,Ausentar-se, ausentar-se tristemente, da vista da aflição humana,
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E ver a formosa face da Natureza com brilho menor,Afastar-se dos austeros Arautos da Luta e voarMas não testemunhar toda a sua agonia parentl!Marcaste tu aquela Massa em movimento, as tropas escurasDaquela coluna profunda que expõem ao vento o seu avanço moroso?Baixa sobre o seu semblante bardo a glória plumosaDo indesejado exército de França, resplandecente e alegre,Com porte vistoso voa o seu voo venturoso,Encolhe-se de medo sobre as suas bandas parentes e agita-as para aLuta.Não há nenhum grito marcial; temido em silêncio,Salvo a surda cadência do passo do Soldado,Ou onde a batida calculada do tambor longínquoConta o seu lento avanço – eles vêm aí! Eles vêm aí!O Lobo move-se furtivamente, trémulo, na clareira da montanha,O veloz veado salta da sua secreta sombra,O pássaro de rocha, assustado, deita um olhar surpreendidoÀ tempestade invulgar, do alto do seu ninho,E, berrando descontroladamente, devido ao tenebroso tumulto,Sobe rapidamente, engendrando o seu caminho aéreo para o céu.E quem são eles, que rompem o encantamento mágicoDa Natureza, com relicário no seu tranquilo vale,Que ergueram o temido torpor de Guerra e ameaçamAs Irmãs congregadas na sua sede da montanha?É este o exército da vingança23? É este o poderQue governou com sangue sobre a hora mais sombria da Rússia,Que amansou orgulhosamente a Águia da Áustria até ao cativeiro,E designou a sua promessa de morte um desperdício da Vitória,Que derramou a morte parente pelos seus campos e retalhouA sua coroa de flores veterana pela cabeça de um estranho?
23 “São estes os Homens que conquistam por Herança?Os fazedores de fortunas? Estes os JúliosQue, com o Sol, determinam o fim da Natureza,Fazendo do Mundo apenas uma Roma e um César?”Tragédia de Bonduca de Beaumont e Fletcher, Ato I, Cena I
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São estas as Bandas que conduziram a devastação da guerra,Desde a ondulação distante do Ebro tingido de carmesim,Para cortejar a hora da Luta com infortunado alardeE poder enfrentar o Gigante no seu castelo?Onde está a Espada deles sem igual? A trombetaQue falou para o ouvido incendiário do agrupamento,Quando a Prússia a sangrar se curvou perante o seu domínioE onde jazem amplamente as suas ruínas sobre as planícies de Jena24?– O curso vitorioso deles acabou! Porque vejam, em cima,O Leão Britânico irrompe do seu Arvoredo,A jovem prole de Lusia sai do seu esconderijo contíguo,Criança das suas esperanças e cria da sua atenção,E aclama o dia seguinte com familiar entusiasmo,Para exercitar os seus dentes inexperientes e reclamar uma desejadapresa.A sua marcha silenciosa aproxima-se! Agora, se alguma vezAs vossas Casas, a vossa Nação ou a vossa Fama vos foram queridas,Antes que o combate acabe, permiti que o pensamentoDe cada caro laço formado pela arrojada afeiçãoSurja ainda mais encantador na Memória; deixai-o começar aIncendiar o vosso coração com décuplo calor,Forte seja o vosso braço de Trovão, pois extraiA sua força filial da causa sagrada da Natureza;A vossa mão não é venal, nenhuma frágil espadaEmpresta relutante a sua ajuda mercenária;Então, como defensores do direito dos vossos Pais,Herdeiros do seu valor e heróis na sua luta,Varrei o inimigo como uma torrente montanhosa,São os braços da Justiça e a Grã-Bretanha guia a torrente!
24 Nas batalhas de Jena e Auerstadt, a 14 e 15 de outubro de 1806, os dois grandesexércitos nos quais residia o destino da Monarquia Prussiana, comandados pelo PríncipeHohenlohe e pelo Rei em pessoa, supõe-se a perda de 32 000 homens, incluindo a unidadedos Saxões ao seu serviço.Vide Müller, Elementos da Ciência da Guerra, vol. 3.
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A luta começou; em chama momentânea,O rápido relâmpago brilha intensamente sobre os montes,Irrompe o ruidoso bombardeamento, os tiros da morte silvam por todo olado,E o rouco canhão adiciona o seu som mais carregado,Até o amplo aglomerado de nuvens que se elevam no meioCobrir o cenário exasperante numa escuridão mais densa;E, como a crista indomável e furiosa da onda,Que se expande em espuma no peito lúrido do Oceano,Através de cada Linha escura espalham-se os volumes ondulantes,E penduram as coroas de flores brancas na cabeça da Coluna.Mas repara, enquanto adiante assolava a explosão do norte,Passavam os círculos em turbilhão em redis abertos,As armas ensurdecedoras são silenciadas; mas, de longe,Enquanto a brisa suave eleva a mortalha da guerra,Meia encoberta em Fumo, meia reluzente à vista,Que Linha hirsuta expande as suas asas de Luz?Alonga-se ao mover-se – por isso o raio pálidoBalança-se na Encosta quando as tempestades passam.A Morte paira sobre o seu caminho – Sim, Grã-Bretanha, aqui,Aqui estava o teu poder inato! Ouve a ruidosa aclamação queIrrompe das tuas mil vozes para a corrida,As fileiras da Batalha fundem-se perante ti!Eles unem-se! O grito cessou! Como quando a brisaDo inverno passa pelas árvores sem folhas,Quando a sonora tempestade está alta e, ondulando devagar,A floresta imponente curva-se ante o estrondo,A vastidão encolhe o exército hostil, com queixume sussurrante,Ouvido à distância, o ajuntamento acelera a destruição.Sim, França, tu tombaste! Vão era aquele Grito de reunião,Aquele ataque desesperado da seleta Cavalaria,Flanco a flanco, a tua ruidosa Artilharia fugiu,Os teus comandantes mais destemidos buscam a vanguarda complacente,Em vão! Porque, como areias movidas pelos redemoinhos,
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Voam, atirados e disseminados25, através da face do Céu,A tua Fronte lacerada dá passagem, quando o medo impetuosoE a veloz perseguição estão descontroladamente no teu Encalço.– Vai, Inglaterra, vai! Tu, Caledónia, ergue,No meio dos ermos da Lusia, o teu Grito de outros dias,Até a resoluta Alcoba atrair o rugido do teu grito de guerra,E o resplendor tremeluzente da tua espada azul.E não irá Erin26 abençoar o lugar para onde voaram,Ferozes para o duro ataque, os seus raros destemidos?O seu poder temerário vertido do direito de Batalha?– A pausa da Fortuna foi a sua hora mais feliz!Sim, enquanto a tua Ilha verde possuir ainda afetuosamente,No compromisso de valor, o renome de um Chefe parente,Enquanto ainda as tuas mãos agradecidas forem empunhar a espadaQue honrou tantas vezes o teu Beresford nativo,Ainda assim irá o teu soldado, Erin, juntar-se à FamaQue a banda ganhou com o nome do seu comandante,
25 “Por outro lado, possuiu os Aqueusa Fuga divina, alinhando-se com o Medo cruento;E todos os mais excelentes se lançaram num insuportável sofrimento.Tal como os dois ventos, Bóreas e Zéfiro, ambos funestos vindos da Trácia,agitaram o mar rico em peixes.Chegaram subitamente e ao mesmo tempo se elevou a negra vaga,e o vento espalhou-a ao longo de um grande fardo;do mesmo modo sofria o coração no peito dos Aqueus.”Ilíada, Livro IX.26 Entre aqueles Regimentos Britânicos que estavam envolvidos na questão parcialdo 27.o, nenhum acabou por ser distinguido com um momento mais favorável (do qualsem dúvida todos teriam igualmente tirado proveito, se tivessem tido a oportunidade) doque o 88.o, ou Connaught Rangers, sobre quem recaiu uma parte significativa do serviçoexecutado no flanco central direito do exército aliado. Além do mais, não é de ânimo levea glória do meritório regimento que ostenta um nome que é ao mesmo tempo o orgulho daTerra que o viu nascer e a veneração dessa nação em cuja causa os seus talentos, firmezae obras têm sido aplicados com tanto êxito. Refiro-me a Sir William Carr Beresford. Nãoposso por isso considerar as qualidades desse regimento e do seu coronel a não ser nagratidão do seu comum antepassado impropriamente mesclado – um laço de distinçãomútua, o qual creio que os unirá durante muito tempo nas suas glória e fortuna. [NT:“Erin” é a forma arcaica de designar a Irlanda.]
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Oferecer-lhes na florescência de uniãoA força e o lustre da sua terra natal que permanecem juntos,E, quando os seus membros estiverem velhos, as suas madeixas cinzentas,Em recordação orgulhosa dirá aos seus filhos:“Era nosso o braço que arrebatou os Louros naquele Dia”.Génio da Grã-Bretanha! Montou a tua figura guerreiraA tempestade da montanha na asa do relâmpago,Falou com os teus filhos em trovão, mostrou-lhesA sua brilhante essência em cada golpe vigoroso,Dotou com a tua própria força cada braço parente,E zarpou, o semblante do Monarca da batalha?Não importa que, quando tudo ainda invisível, a tua presença derrameA sua mais nobre influência sobre a cabeça dos teus filhos,O teu ardor brilhou intenso em cada face incendiante,Era orgulhoso, era genuíno, porque era Sangue Inglês!Mas não culpes a Musa votiva se, no elogioQue a Europa agradecida presta ao seu Herói,Que a Fortuna alegra com sorriso adulador para respirarE o Valor para encorajar, na coroa de flores do seu Wellesley,Ela refreia o esforço que o Mérito solitário acarreta,Para intensificar o limite público de louvor;Porque enquanto o Trunfo da Guerra, em discurso intenso,Alongar apenas a tensão da Vitória,Enquanto ainda a nota inspiradora é ouvida em redor,E o próprio Tempo anima apenas o som,Vã é a sua voz mais fraca; a aclamação ruidosaDaqueles que o seu braço salvou irão falar da sua Fama,Do amor da sua Nação que o justo renome irá guardar,O Orgulho da Memória seja a sua melhor recompensa.A tempestade da Luta silenciou-se; o rugido confusoDe Esquadrões a atacar já não intensifica a explosão;As bandas da França desapareceram, desapareceu o orgulho emplumadoDa Guerra, que cobria ultimamente a ilharga da montanha,Assim que a nuvem de inverno que as tempestades carregamEm sombras quebradas através da devastação do Ar;
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Afundada está a sua cabeça plumosa, o seu grito silencioso,E mudo está o seu tambor de guerra no monte dormitante.A Brisa do meio-dia que varre a urze populadaSuportou os gritos de milhares no seu fôlego,O Sol do meio-dia assistiu à luta ardente,Refletindo o seu esplendor com luz redobrada;Agora, triste e silenciosa foge a rajada do anoitecer,E o raio solar baixo adorna uma Devastação desértica!É noite; e, reluzente sobre a urze espezinhada,A cintilação pálida do luar no campo da MorteIlumina cada lugar bem conhecido, onde os derrotados cederamTarde, em sangue, e a vitória vigorou;Quando vermelha em nuvens o sol da batalha dominouE deitou sobre a frente britânica a sua enchente de aprovação.Não te afastes daquela figura horripilante! Apesar de que, sem fôlegoagora,Nua e estirada no cimo da montanha,Os seus membros mutilados e traços manchados de sangue contamComo, curvada pela ira da Grã-Bretanha, a poderosa perdeu;Não te afastes daquela figura horripilante! Em elevada coragemE pulsação audaz da ardente cavalaria,Com o coração arrojado, com passo firme e livre,Ele trotou recentemente o caminho perigoso contigo!Disparado com uma semelhante alegria, notou o fulgorDo beijo das Águias de França ao raio da manhã,Lutou pelo justo renome dela, conduzido à batalha,E pereceu orgulhosamente, à cabeça da sua Legião!Também ele, como tu, tinha amigos, um Pai deuUma última triste bênção na sua jovem espada,Rezou para a sua segurança distante, ouviu com alegriaAs façanhas marciais do seu rapaz corajoso,Sublimou com uma esperança ardente cada suspiro ansiosoE viu os seus perigos com um olho de veterano.
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Mesmo agora – na rocha gelada da desolada Helvética,Ou no monte florido da Languedoque vestida de trepadeiras,Até mesmo agora, talvez, através dos céus frescos da meia-noitePara o Céu voa a oração temerária de afeto,As esperanças mais calorosas que alguma vez a Afeição teceu,A ânsia da Amizade ou a palpitação do Amor;– Com certeza o peito mais decidido pode por vezes concederUm suspiro inocente para agraciar um amigo ausente,O Mundo pode conceder ao calmo desgosto uma parteDa brilhante luz solar de um Coração Feminino,Na face da Idade pode ainda queimar uma lágrima,Quando a Alma reflete sobre o regresso de um Filho!Seja então sagrado o seu último repouso quem cairCorajosamente e grandemente sob a chamada do Dever,Misturando os seus Fôlegos de partida com os gritos do seu País,E enfrentando a sua Vanguarda os seus inimigos na Morte!Eu também conheci a hora em que a lágrima da AmizadeHumedeceu o ataúde de um camarada nos olhos Britânicos,Quando o duro soldado sobre a cela humildeDe coragem vencida respirou um último adeus,Pagou as últimas honras pesarosas ao bravo,E deixou, com coração pesado, a nova sepultura fechada.Sim, Talbot, eu conheci essa hora27, e contudo,Como a memória adora cortejar o seu querido desgosto,Sobre a face quente ergue-se um brilho de orgulho honesto,Para atrasar a maré rompante da lágrima,Controla o suave tributo complacente antes que se perca,E o sofrimento da alma que ilumina quase em louvor.Oh, tivesse ele tombado, quando o raio dúbioDa conquista se deteve sobre o dia brilhante da Grã-Bretanha,
27 O tenente-coronel Talbot, numa não conseguida manobra de preparação dos postosavançados perto de Alverca, a 11 de julho de 1810, caiu honrosamente ao comando doseu regimento, o 14.o – Light Dragoons [“Dragões Ligeiros”], enquanto atacava um sólidoagrupamento em quadrado da infantaria francesa.
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Tivesse o seu braço ganho muitos louros,Então a Luta, a Conquista e a Morte seriam suas!A França teria então chorado o orgulhoso memorial retalhado,Ainda fresco, da sua coroa de flores, para cobrir a sua jovem urna,Tivesse o tremor notado o último brilho férvido do seu Olho,E vergado as Águias dela ao seu Golpe moribundo.Empunhado por mão não misericordiosa, a recompensa reluzenteAgraciou o seu semblante e animou os seus olhos que se fechavam,E os melhores sentimentos que à espera da AmizadeSorriram, não magoados, perante Destino tão brilhante!Contudo, naquele lugar sagrado onde aquele chãoCumprimenta o sangue do Soldado com um verde mais vivo,Irá a Terra ainda esfriante, em traços brutais,Escrever no peito dela onde morreu o seu destemido Filho,Chorar em gentis gotas de orvalho sobre a sua cabeça honrada,E cobrir com doces flores a sua estreita cama.Mas nem a urna sepultada nem o Busto ofeganteCoroam os restos mortais do nosso soldado com a sua ponderosa pompa,Mesmo que sobre ele se abatam os desoladores ventos, livres e enfureci-dos,E a mais humilde Natureza cisme sobre a sepultura da Valentia.Contudo, ele não passa despercebido; aquele Olho penetranteQue governa o Espaço e perscruta a Eternidade,Que vê, sem ser visto, o caprichoso destino do HomemAssinala a temerosa contenda na Asa da Batalha,Descansa na pluma da justa Valentia em dia de perigo,E adorna a sua fronte que se inclina com raio mais brilhante,Que pode fornecer a sua ajuda em força invisível,Dirigir-se através da luta sangrenta e conduzir à Vitória;Aquele Olho consegue penetrar na escuridão mais profunda da montanha,Com Influência paternal observar o seu túmulo de relva verde,E chamar com sorrisos a última morada da Honra,Alegria, e repousar – o peito do seu Deus!Mas vê, o Sol pôs-se e sobre o oceanoOs últimos rubores do dia espalham-se em listras púrpureas;
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Daquele cume aéreo, coberto de nuvens e rude,Que vira para oeste a sua solidão sem rasto,Ainda assim, ainda assim o meu pensamento contemplativo vira-se paraInglaterra,Reflete sobre cada cena favorita que deixou para trás,Suspira por aqueles espectros distantes, onde mais uma vez deambulou,Estimados desde a Infância e amados na Juventude,Dá as boas-vindas a cada brisa suave de casa carregada soprando de tiE aclama o teu rubor em direção ao oeste ao fechar da Noite.Inglaterra! A minha Nação! Generosa, grande e brava,Apesar de longe entre nós aquela onda AtlânticaEstica o seu braço gigante à noite quieta,Quando as minhas passadas lentas sobem o monte coberto de urze,Alto no seu topo proeminente, eu abençoo o sorrisoDo último feixe que embeleza a minha Ilha nativa,Murmuro os teus louvores a um ar estrangeiroE respiro pela Grã-Bretanha ainda a última oração de um Britânico!E, com a última oração da minha alma a virar-se para Inglaterra,Com a Recordação a suspirar ou a Imaginação a apagar,Com os meus passos solitários perdidos em sossegado silêncioPor entre a fragrância fresca da sombra da Laranjeira,Diz-me, o meu Espírito cessou de matutar sobre temposDe alegria passada nos teus climas distantes,Encontro-te vistosa sobre os mares sem ondas,Apanho os teus sotaques fingidos na brisa sussurrante,E ensina os meus olhos, enquanto vagueiam pela vastidão,A pintá-la, Albion, como tu, e julgá-la Casa!E, através daquela faísca que cultiva sentimentos patriotas,Sagrada para a Virtude e cara à Memória,Que reúne à ação todas as paixões mais nobresE aquece a aurora do Génio até ser dia,Aponta através de caminhos justos da Valentia para a Fama e Alegria,E forma o Herói, enquanto inflama o Rapaz;Por todas estas Cenas que atraíram o ardor infantil,Ainda assim, ainda assim o mais cheio de vida quando o menos verdadeiro,
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Não o chames de falso quando dedos Mágicos derramaremAs suas visões crepusculares sobre a cabeça do deambulador,E o Sentimento despertar para o olho pensativo da Memória,A imagem viva de cada laço familiar,Não lhe chames falso! Porque não pode a Imaginação despejarAs Alegrias estimadas que enganaram a nossa hora anterior?Volta a seguir o rasto até à fonte da correnteza sortida da Vida,Agora obscuramente ondulada, agora reluzindo no Feixe,E oferecer as suas matizes, à distância ainda mais adoráveis,Combinando todos os seus encantos e iluminando quando eles se encon-trarem.E qual é o pensamento da Ausência? É uma luzQue tem o brilho mais cintilante na noite mais sombria,Que irrompe de cenas, que voou com o raio solar,E no horizonte obscurecido com novas imagens,Dá apenas o brilho animador sem adulteração,E empresta à Memória todo o sorriso da Alegria.Então, quando, conduzido pela luminosidade soalheira de verão,Penetrámos na escuridão da sombra de alguma Caverna,Ainda em redor dos nossos globos oculares move-se, em labirintos circu-lares,O Fantasma flamejante da chama de Zénite,Brilhantes através da escuridão movem-se os feixes do meio-diaE douram a escuridade com raio redobrado.Albion! Minha Mãe! Pouco importa que tenham sido cultivadas para Ti,Nenhumas frutas enchem a árvore extravagantemente em flor,Apesar de a mão da Natureza se recusar a enrolar por TiA riqueza púrpurea da Trepadeira aglomerante,Apesar de o Azul-Celeste mais pálido pintar o semblante do dia,E Febo Te cortejar com raio diminuído,Contudo meigo, para mentes que aprenderam anteriormente a vaguearNa áspera receção de uma casa nativa.As escarpas tingidas de branco que circundam a costa sagradaE zombam da rudeza do bramido do Oceano,Ou, ainda mais acolhedores, os repiques distantes da aldeia,
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A brisa que bafeja os cânticos de outros tempos,A canção do lavrador que se expande a partir do prado montanhoso. . .Não; mesmo a rajada que abana a sua Árvore favoritaParece dizer ao viajante que regressa:“Aqui irão os teus passos cansados aprender a ficar;A tua Nação saúda-te! Tu ouviste o grito,Da agonia da Europa naquelas costas distantes,Notaste as lágrimas que fluíam nas faces estrangeirasE talvez aprendeste a sentir a angústia dos outros;A tua Nação saúda-te! Abençoado seja o destino dela mais feliz;Os Cenários que deixaste há muito, mas não esqueceste,Uma vez mais renovados, o teu coração fatigado da labuta irá gritar“Meu Filho, meu Filho perdido há muito, tu és bem-vindo aqui!”Sim, eu irei aclamar-Te, ainda que o bramido da ondaPossa ter afogado a voz que voa até à costa de Albion,Ainda que as brisas estrangeiras apanhem o suspiro filialE o Eco se assuste com a resposta desacostumada;Contudo, eu irei aclamar-Te, o mais encantador, o mais bravo, o melhorBerço do Mérito, da Liberdade e do Descanso,Firme, por entre a destruição dos Reinos lançados à ruína,E, por último, robusto baluarte de um Mundo vacilante!Contudo, enquanto penso em todos aqueles caros laçosQue incitam os sonhos da jovem Empresa,Que perfilam a Ausência e, a cada remoção,Te unem cada vez mais ao amor dos teus Filhos,Um sentimento mais sombrio pode transmitir uma sombraPara gelar a centelha que aqueceu um coração patriota.Sim, terra muito amada, ainda que há muito com o sorriso da Sereia,A Conquista iluminou a tua vistosa Ilha,Ainda que a Natureza Te tenha formado com porte de leão, destemida,E cunhado as tuas características no seu molde mais feliz,Ainda que meia Europa receie a tua fama guerreira,Ou comece a juntar-se à tua ruidosa aclamação de triunfo,Ainda que o pai Oceano com agreste afeiçãoAperte o seu filho favorito no seu duro peito,
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Vejo-te desfalecer, o teu sangue rico e generosoA escoar a sua enchente carmesim das tuas mil veias,Veterano para a Terra, oprimido por inúmeros inimigos.A força do ferro entrou no teu peito,Em pompa fatal oscilam as tuas Insígnias sangrentas,E as costas da Europa não são mais que a sepultura dos teus Soldados!Carpiste pela Coragem viril, prematuramente perdida,Ainda muitas vezes esbanjada, quando era mais necessária,Para a Empresa resplandecente demasiado precipitadamente tentada.As vítimas valiosas do orgulho de uma NaçãoIdentificam todas as cicatrizes mortais na formosa face da Natureza,O triste memorial da guerra dos seus filhos,E (tal como a harpa de Mémnon, que velhoFez soar as suas intimações de guerra destemidas ao Sol nascente,Para aclamar o seu avanço feroz; contudo, quando o feixeArremessou a sua torrente horizontal sobre as areias ocidentais,Espalhou um crescendo mais suave com os seus acordes místicos,Para encantar o lento Anoitecer antes que caísse), Deixa por isso o teumelhor Génio oferecer-Te a cessaçãoDo teu grito de Vitória na canção da Paz,Corteja-a na hora da Fortuna, antes que passe.Sim, é a tua mais resoluta Esperança, pois é a tua última!É verdade que, como então, o teu solo desdenhouAs pegadas da Invasão no teu Trono rodeado pelo mar,Ou assinalou onde outrora permaneceu o Invasor,Mostrando os vestígios do seu recuo estampados em sangue,É verdade que o Anjo da meia-noite28, quando subjugouOs ventos invisíveis e ergueu a espada de Deus,(Feroz como quando o Egito chorou a hora vingadora
28 “O sangue servirá de sinal nas casas em que residis. Vendo o sangue, passareiadiante, e não sereis atingidos pelo flagelo destruidor, quando Eu ferir a terra do Egito”Êxodo, Cap. XII, versículo 13.“Quando o Senhor passar para flagelar o Egito, ao ver o sangue na verga e nas duasombreiras, passará adiante da porta e não permitirá que o exterminador entre nas vossascasas para ferir”Êxodo, Cap. XII, versículo 23.
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E curvou os seus milhares a um poder mais possante),Tu tinhas passado na marcha das NaçõesE selado a sua promessa da Costa rochosa:Contudo, oh perdoa, meu País, apesar de uma lágrimaCaída em desgosto sobre a coroa de flores que trajas,Perdoa, apesar de a acendalha na condenação dos teus filhosGotejar possivelmente para o túmulo de um Estranho.Não, enquanto eu exprimir o que significa aquela Luz escuraQue doura o semblante da noite com raio tremeluzente.É mais extensa e avermelhada que o brilho da fogueira,E obscurece o luar nas devastações abaixo,Agora reluz com cor ainda mais vermelha, e, resplandecente no alto,Escarnece do cenário deserto com a sua chama sombria.Miséria, o teu reino está aqui! E, apesar de a guerraEstar silenciosa a descansar, desde a escarpa de CalpeAté à distante margem do Douro, apesar de sossegada a sua passadatrovejante,E estendidos os seus esquadrões na sua cama de urze,Ainda assim os seus passos despertos varrem em silêncioOs labirintos sem rasto da encosta da meia-noite,Deambulam, invisíveis, sem serem ouvidos, salvo quando aquele brilhoDeita o seu rasto alongado a partir de alguma cabana em chamas,Ou quando, por acertos, a lamúria de alguma vítima desalojadaAumenta com a devastação e assinala-a para si própria.O Lobo pode acordar o seu grito noturno sem ser ouvido,Ou a Aguieta a sua canção de embalar na inóspita Montanha,E a Lua molhada pelo orvalho manter uma vigília ingrata,E o Cuidado, e o próprio Desejo podem cair no sono,Mas a lágrima da Miséria jamais passará despercebida ao contarA sua história de dor na face daquele deambulador;Ele não cuidará, despercebido, do seu filho tombado,Forçado a sair de casa, retraído pelo ermo,Não, dos cumes da Estrela, um hóspede estafado da viagemAlmeja um último abrigo no seu peito rochoso.Ah não! Esse Poder lamentável, cujo vasto controlo
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Abarca o amplo curso dos Tempos conforme vão passandoGoverna sobre o destino do Camponês, e com cuidado ansiosoIrá escutar o choro do desgraçado, a oração do exílio;E, apesar de o seu Braço ser forte, embora treinado na Luta,Temido pelos seus Crimes e galanteado no seu Poder,Irá ensinar o opressor severo a sentirOs terrores sagrados do aço de um Homem Livre.Mas Tu, pobre Albion viúva, quando a espadaDa Guerra esmorecer na tua mão cansada– Última da tua linhagem! – Quem Te irá socorrerQuando desfalecida nos teus Limites máximos?Pergunta a cada Vento do céu, em asas invisíveis,Que percorrem a devastação sem rasto, que som traz.Diz-me: vem do Norte? O queixume sofridoDas nações devastadas pela guerra carrega a brisa pesarosa;O tom lânguido do suspiro desfalecente da Rússia,Da queda da Prússia, da infâmia da Áustria,A lamentação cativa da costa humilhada da Suécia,Ou o grito impotente da Helsingor ferida.Diz-me: vem do Leste? Um tipo mais audívelPaira no seu voo e varre o oceano retrucante;Escuta! É o grito da Batalha no seu fôlego,E cada explosão intermitente está carregada de Morte!Parece-me caminhar, como agora, nos sonhos da imaginação,Sobre as cinzas quietas dos teus Guerreiros mortos,Parece-me ouvir as suas mil vozes a gritar“Onde está a Fama visionada que nos ofereceu a morte?Onde está a Centelha animada capaz de iluminarO frio silêncio sombrio do nosso túmulo prematuro?Onde, apenas na página da História, que, enquanto prestaA homenagem lacrimosa aos dias falecidos,Pode perguntar talvez, quando encerrado o terrível conflito,E a trombeta da glória mudar, com os seus heróis,Quando os anos tiverem reduzido o seu brilho, de que servem agoraAs inúteis coroas de flores que cobrem o semblante do nosso País.
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O feixe de curta vida do sorriso promíscuo da Fortuna,Maré túrgida do Triunfo que, ainda há pouco,Deslizava no seu curso; mas ah, uma vez mais reduzida,Deixou apenas um trilho ranhurado, uma costa desolada!”Muito diferentes são as tuas esperanças, Inglaterra, cuja Figura,Como o teu próprio Carvalho, nunca estremeceu na Tempestade;Encerrados na sua própria terra nativa, permaneceram há muitoO orgulho, a força, o Monarca, do bosque,Mas, como isso, deixa estender os teus ramos robustosEm união mais completa em redor da cabeça do teu progenitor.Deixa em seguida o vento soprar! Tu irás permanecer,A cerca e a guardiã da exposta planície.Mas, se de facto caíres, e a Idade da InglaterraTiver de terminar de longe o seu brilho, a sua inigualável página,Deixa o seu dia despedir-se com Honra, tal como nasceu,E Anjos de coros celestes cantarem para o seu repouso.Os seus filhos irão compreender o princípio da sua fama,E encher o seu último suspiro com o nome de Inglaterra;Exprimir as suas austeras mágoas no sopro da Trombeta,Chorar a hora da sua Morte no sangue do seu inimigo,Aclamar o seu último triunfo nos gritos confusos da GuerraE bradar as suas Exéquias29 nos seus estrondos!Contudo, oh, para adornar uma vez mais o seu estado invernoso,
29 “Nennius. Não é a paz o fim das Armas?Caratach. Não onde a causa implica uma conquista geral.Tivéssemos nós uma divergência com alguma Ilha mesquinha,Ou com os nossos vizinhos, para as nossas Referências,A tomada de algum Lord rebelde,Ou de lutar contra insurreições,Depois de um dia de sangue, pode discutir-se a Paz;Mas onde nos agarramos pela terra em que vivemos,A liberdade para nós tão cara como a própria vida,Os Deuses que veneramos e depois deles, as nossas honras,E com aquelas espadas que não conhecem fim à Batalha,Aqueles homens que não permitem vizinhos, para além deles mesmos,Aquelas mentes que, onde está o dia, reclamam herança,E, onde o Sol amadurece os frutos, as suas colheitas,E, onde eles marcham, medem apenas mais terra,
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Para coroar os seus feitos e apontar para um Destino mais feliz,Sabbath de calmo Repouso, procurado pela Piedade,Sancionado pela Justiça e adquirido em glória,Vem, Paz abençoada! Sim, quando o poder amávelMudar, invisível, a vegetação na chuvada de verão,Quando a brisa suave, na qual está o nascimento da jovem Natureza,Fizer flutuar, ainda invisível, a sua descendência à terra,Oh, tu ainda irás regressar e contigo irás trazerA Vida no teu caminho e satisfação na tua asa.Grã-Bretanha, sê ousada, sê destemida; nunca abrandesNa causa da Liberdade, quando a Liberdade estiver a florescer;Assim irá a sua presença enviada do céu sentar-se, extremamente quieta,No monte da torre de vigia, como o Vigia,Calma no seu poder; e tu, tudo aquilo que se esperaAcordar ante sua chamada e combater a seu lado,Até ser vingada por Ti e abençoada pela grata Europa,Ela serena o seu semblante e santifica o teu Descanso.Deixa os outros labutar pela Fama, o teu Raio veteranoBrilhar ainda resplandecente, não conhecendo nem temendo a decadência;A Virtude é a tua causa, a Liberdade o teu direito de progenitura;Inglaterra, luta somente pela vida e vive apenas para seres livre!
FIM DO POEMA
Para juntar a Roma, e aqui, com piedade de nós,Não pode ser! Não, porque eles são os nossos inimigos,Vamos usar a paz da Honra, isso é um pacto justo,Mas, nos nossos fins, as nossas espadas. Aquele intrépido RomanoQue espera enxertar-se na nossa linhagem,Tem de começar primeiro o seu parentesco debaixo da terra,E ser aparentado em cinzas!” (Tragédia de Bonduca, de Beaumont e Fletcher, Ato I,Cena I).
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Posfácio
Quando o olhar se enamoraAo declinar, o sol projectou no espelho do mundo um rosto reconhecí-vel: “O Convento de N. S. da Penha situa-se num dos pontos mais altosda Serra de Sintra. O Tejo é visto a Leste, quase como num Mapa, no seucurso em direcção ao oceano. Lisboa encontra-se suavemente assinaladano seu Banco e a Mente conduz-nos inevitavelmente à contemplação dosgrandes homens a quem aquela Cidade deu à Luz em tempos /. . . /.”Assim começa Lord George Grenville o seu poema: Portugal. Umtítulo que é um nome.Estávamos em 1810, numa Europa agitada por ideias de mudança,num país igualmente atravessado por elas, convulsionado pela acção dosseus homens. . .Se a identidade só se desenvolve face à imagem de nós que o olhar dooutro nos devolve, no espelho da alteridade, em situação de crise ou demudança, essa imagem de nós mais necessária se torna para o confrontoentre o que pensamos ser, dever ser e desejamos ser, mas também paraque esse confronto se estenda aos tempos, consciencializando a nossamudança ao longo deles.Assim, esse reflexo de nós, imagem hermenêutica, é duplamente preg-nante: porque consagra uma leitura de nós e porque promove em nós umprocesso de (ir)reconhecimento indispensável para a autognose.Aqui e agora, o olhar que observa Portugal, que o cartografa em verbopoético, é um olhar enamorado, um olhar que lhe acaricia as rugas dahistória e do carácter, dos factos e das personalidades, da paisagem edas figuras. Ver, pois, Portugal com Lord George Grenville é observá-lo
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do outro lado, das suas margens, para o podermos cruzar com aquele filãodo caudal de autores portugueses que tentaram desenhá-lo diversamenteao longo do século. Esse cruzamento aproxima-nos mais desse Portugaloitocentista que nos foge e escapa na linha de fuga do tempo. . .Por tudo isso, o Portugal de Lord George Grenville é tão incontornávelpara nós hoje, como o foi no momento da sua escrita. Rosto da Europa,face de uma nação, nome vertido em título ao lado de outros. . . assim, comele, verdadeiramente, na balança da Europa. A duas mãos, a dois sopros:português e inglês. . .
Annabela Rita(Universidade de Lisboa)
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